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O SEGREDO DE QUEM FAZ

O empreendedorismo do
maior produtor de MELÃO

do mundo
Leandro Mariani Mittmann

leandro@agranja.com
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O Brasil, maior exportador de diversos produtos agropecuários, é apenas o 23º no ranking
dos maiores vendedores externos de frutas, apesar de ser o terceiro maior produtor – e da
imensidão de terras aptas por aqui para produzir suculentas frutas. Por que isso
acontece? Com respostas um especialista em produção e exportação de frutas, o sócio-
fundador da Agrícola Famosa Luiz Roberto Barcelos, 52 anos, também presidente da
Associação Brasileira dos Produtores Exportadores de Frutas e Derivados (Abrafrutas). A
empresa, que tem mais três sócios, é a maior produtora de melão do mundo, safra obtida
em 8 mil hectares em áreas do Rio Grande do Norte e do Ceará. Exportou 8.500 containers
da fruta no ano passado, e ainda cultiva 1.500 hectares de melancia sem semente, mais
banana, mamão, maracujá, abacaxi e aspargo, além de 4.500 cabeças de bovinos de
corte (alimentados com o
melão que não vai para o
mercado) e bovinos de leite.
A seguir, a história
empreendedora deste
advogado paulista de
Colina que teve a
oportunidade de se tornar
produtor de melão ao ir
cobrar, em Mossoró/RN, uma
dívida de um produtor da
fruta que, sem dinheiro,
ofereceu a terra pelo débito.
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A Granja — Qual é a história da Agrí-
cola Famosa e o seu envolvimento com a
empresa?

Luiz Roberto Barcelos — A Agrícola
Famosa surgiu em 1995 de uma associação
com meu sócio, Carlos Porro, que é comer-
ciante de frutas e eu, advogado. Eu fiz Di-
reito na USP e advogava para várias em-
presas. Uma dessas era uma trading de fru-
tas que exportava maçã no Sul, laranja no
interior de São Paulo, manga em Petrolina/
PE e melão em Mossoró/RN. Como advo-
gado eu fazia os contratos, representava
essa empresa. Como sou do interior de São
Paulo, de uma cidade chamada Colina, na
região de Ribeirão Preto e São José do Rio
Preto, sempre tive uma ligação muito gran-
de com a terra, com a fazenda, passava as
minhas férias e feriados lá. Então, essa era
uma coisa que me atraía muito, gostava
muito desse cliente porque falava de fru-
tas, de exportação. Eram coisas que me atra-
íam bastante. Depois de alguns anos eu fui
convidado a trabalhar nesta empresa. En-
tão eu saí do escritório de advocacia e fui
trabalhar na empresa. Mas em 1994 entrou
o Plano Real e o dólar caiu para menos de
R$ 0,90 e isso inviabilizou as exportações.
Nesse momento a gente tinha adiantado
um dinheiro para um produtor de melão na
região de Mossoró, e ele não tinha entre-
gue a fruta. Eu fui como advogado receber
a dívida, e ele não tinha dinheiro para pa-
gar, e só ofereceu a terra. Eu liguei para o
meu cliente, e o diretor (futuro sócio) dis-
se que a empresa não tinha porque pegar
uma terra, não queria plantar. Mas como
havia dificuldade financeira por conta do
dólar mais baixo, ele me perguntou se eu
me mudaria para lá, e se a gente receberia
esta fazenda como pagamento, daríamos a
diferença, e começaríamos a produzir me-
lão. E eu acabei aceitando este desafio e
me mudei para Mossoró, em 1995, quando
começa a empresa plantando algo em tor-
no de três a cinco hectares de melão por
semana, na safra de 1995. Esse foi o come-
ço. Até então eu era advogado, meu sócio
era um trader de frutas e aí a gente resolve
constituir esta empresa e começa a produ-
zir. Mas na época, como o dólar estava bai-
xo, a gente não exportava, apenas manda-
va frutas para o mercado brasileiro. E a
empresa ficou desse jeito até mais ou me-
nos o ano 2000, quando o dólar começou a
subir e a gente começou a exportar a fruta
que produzíamos. A partir do ano 2000
quando o dólar sai de R$ 1 e vai para prati-
camente a R$ 2, pela primeira vez exporta-
mos produto nosso. E aí começamos a cres-
cer, fazer contatos, clientes, já sabíamos

fazer a exportação. Começamos a crescer
em números de 30% ao ano todos os anos.
Naquela época tinha grandes empresas de
melão na região que começaram a passar
dificuldades financeiras e a fechar, parali-
sar suas atividades, e a gente foi ganhan-
do mercado com isso. E foi crescendo, cres-
cendo, crescendo até chegarmos ao núme-
ro de hoje: chegamos a plantar 300 hecta-
res por semana. No ano passado atingimos
praticamente 10.400 hectares. A partir de
2009 admitimos dois novos sócios, o Ri-
chard Muller, que cuida da parte financei-
ra, administrativa e de suprimentos, e o
Marconi Lima, que é o diretor de produção,
o responsável por toda a produção. O Car-
los Porro, meu sócio-fundador, é o comer-
cial, e eu sou diretor institucional.

A Granja — Como é a região em que a
Famosa está inserida, quais suas caracte-
rísticas, de infraestrutura e de clima para
a produção de frutas? Tais características
são favoráveis ao cultivo?

Barcelos — A Agrícola Famosa come-
çou a produzir na região de Mossoró, na
divisa do Rio Grande do Norte com o Cea-
rá, na cidade de Icapuí, que fica no Ceará,
mas as terras se estendem até Mossoró e
Tibau, no Rio Grande do Norte. Hoje está
expandida com mais de 19 fazendas. Além
dos municípios nestes dois estados tam-
bém estamos com produção em Pernambu-
co, em Ibimirim e Inajá, e recentemente no
Piauí, em Parnaíba. Estamos na região por-
que ela tem as condições climáticas e geo-
gráficas muito favoráveis para o desenvol-
vimento de frutas, principalmente no caso
do melão e da melancia, que se desenvol-
vem no chão. É um clima seco, semiárido,
com poucas chuvas e praticamente con-
centradas em três meses, março, abril e maio.
Mas tem muita água no subterrâneo, usa-
mos poços artesianos para fazer a irriga-
ção. E a outra característica é a geográfica.
Estamos próximos de dois portos de bom
atendimento, Pecém/CE e Natal/RN, que
recebem a frequência de um navio por se-
mana cada um. Então, temos duas saídas
de navios por semana, e neste ano tem uma
terceira linha. Então temos três saídas se-
manais, ou seja, praticamente dia sim, dia
não tem navio saindo. E tem um terceiro, o
Porto de Mucuri/BA, que também usamos
um pouco. Chegamos a exportar 300 con-
tainers por semana, às vezes 400. Então é
importante ter saídas frequentes para não
acumular frutas e ter problema de vida útil
de prateleira. E estes portos estão muito
próximos dos nossos destinos. Demora
uma semana para chegar no sul da Espa-
nha, nove dias para Roterdã (Holanda) e

em torno de 11 dias até a Inglaterra. Isso
faz com que a fruta chegue em uma ótima
condição de consumo. Não precisa colher
a fruta muito antes, colhe no ponto ideal, e
assim garantimos sabor e uma fruta de boa
qualidade. Esta distância até a Europa nos
facilita muito e é um fator importante. E na
região tem mão de obra abundante. As con-
dições de infraestrutura são aceitáveis, tem
boa malha rodoviária para nos atender. A
infraestrutura não é um grande problema.
O que atrapalha muito hoje para a expan-
são é a energia elétrica. Muitos lugares têm
condições de investir, comprar terra e pro-
duzir mais, mas é muito ruim a questão de
fornecimento de energia elétrica. Isso aca-
ba limitando um pouco o nosso crescimen-
to.

A Granja — O melão é o carro-chefe
da Agrícola Famosa. Qual é a produção e o
destino da fruta?

Barcelos — Os melões e as melancias
são os carros-chefe da empresa e respon-
dem por cerca de 85% do faturamento. No
ano passado com estas duas frutas planta-
mos 9.500 hectares, sendo que 8 mil são de
variedades de melão e 1.500 de melancia
sem semente. De melão temos o amarelo,
pele de sapo, o gália, o cantaloupe, o dino
e, recentemente, o meluna, que é um melão
novo que estamos lançando no mercado.
Dentro destes volumes no geral 60% vão-
para a exportação e 40% ficam no mercado
interno. Exportamos em torno de 8.500 con-
tainers por ano e em termos de mercado
interno fica em torno 5 mil e poucas carre-
tas. Isso representa em torno de quase 270
mil toneladas de frutas por ano. Cada hec-
tare plantado significa 5 mil metros de man-
gueira de irrigação, que fica a dois metros
de distância entre elas. Como plantamos
em torno de 9 mil hectares no ano passado,
se multiplicar por 5 mil metros de manguei-
ra, plantamos praticamente 45 milhões de
metros de melão. São 45 mil quilômetros.
Com 40 mil quilômetros se dá a volta ao
mundo. Então sobrariam 5 mil quilômetros.

A Granja — E quais as perspectivas de
novos mercados, como os da Ásia e os Es-
tados Unidos?

Barcelos — Temos uma concentração
muito grande de envio de frutas para a Eu-
ropa, à Comunidade Europeia. Não só nós,
mas as frutas brasileiras de um modo geral
vão para lá. Roterdã, na Holanda, Inglater-
ra, Espanha... o grande mercado nosso.
Estamos começando agora a mandar muita
fruta para o Oriente Médio, principalmente
para Dubai, estamos começando a enviar
alguma coisa para a Rússia, um pouco para
o Canadá, exportações em pequenos volu-
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O Peru até 2000
exportava US$
100 milhões e o

Brasil exportava
já R$ 400 milhões.

Em 2016
chegamos a 700

milhões e o Peru a
2,4 bilhões

Exportamos em
torno de 8.500
containers por

ano e em termos
de mercado

interno fica em
torno de 5 mil e
poucas carretas

mes para o Chile, Argentina. Mas os gran-
des mercados potenciais futuros são os da
Ásia e dos Estados Unidos. Para o merca-
do americano já temos autorização fitossa-
nitária para exportar frutas. Estamos den-
tro em uma área livre da mosca das cucur-
bitáceas reconhecida pelo departamento fi-
tossanitário americano. Temos até logísti-
ca, navios que saem semanalmente para os
Estados Unidos, mas o problema é que te-
mos uma sobretaxa de 28% sobre o melão
brasileiro. Isso tira praticamente qualquer
competitividade nossa, já que os concor-
rentes na América Central têm zero de im-
posto. Não tem como competir. Estamos
tentando junto ao Governo Brasileiro há
alguns anos remover ou diminuir esta bar-
reira tarifária, mas não temos conseguido
muito sucesso. Então, é um potencial, mas
tem que ver com o Governo esta questão.
A Ásia é um grande potencial, principal-
mente a China. Recentemente a Agência
Brasileira de Promoção de Exportações e
Investimentos (Apex-Brasil) fez um estudo
e apontou que 45% do consumo de frutas
na China é de melão e melancia. É um ab-
surdo de volume que eles consomem. E es-
tamos também aguardando autorização
para exportar melão para lá. Os técnicos
chineses já vieram inspecionar a nossa área,
e estamos dependendo de um ajuste final.
A China quer trocar o melão pela pêra. Só
abre a exportação de melão para lá se abrir-
mos a importação de pera para cá. Neste
momento o Ministério da Agricultura já ter-
minou as análises para autorizar a importa-

ção de pera, mandou para a China e estão
agora discutindo em nível técnico quais
seriam os pré-requisitos fitossanitários para
poder haver esta exportação. Então se abrir
o mercado chinês é um mercado muito gran-
de, porque teremos volume para mandar
para outros países de lá, como o caso do
Japão, que abriu as importações ao merca-
do brasileiro no ano passado; temos Co-
reia do Sul, Singapura e Hong Kong, todos
países da região interessados na nossa fru-
ta. Mas para poder viabilizar uma logística,
mandar um navio para lá, precisamos ter
um volume grande e isso só acontece com
a China mesmo. É um grande potencial e
estamos trabalhando junto ao Governo Bra-
sileiro, o Ministério da Agricultura, o mi-
nistro Blairo Maggi já entendeu este po-
tencial e está botando a equipe para traba-
lhar neste sentido.

A Granja — O Brasil é um dos maio-
res exportadores de diversos produtos agrí-
colas. O que está faltando para ser gigante
na exportação de frutas?

Barcelos — É uma pergunta interes-
sante, porque o Brasil é o terceiro maior
produtor de frutas do mundo, depois da
China e da Índia. Mas é apenas o 23º na
lista de maiores exportadores. Portanto,
praticamente não exporta nada. Do total,
97% do que se produz ficam no Brasil. Ape-
nas 3% saem para as exportações. O melão
é uma das exceções, praticamente metade
da produção vai para fora. Isso ocorre por-
que praticamente o melão foi introduzido
no Brasil para abastecer a Europa no inver-
no deles, a estação em que eles não têm
produção própria. Por que isso ocorre? O
Brasil não tem uma política pública voltada
para o fomento, o incentivo das exporta-
ções. Estou chegando de uma visita ao Peru
que para nós é o grande exemplo, apesar
de termos o Chile, que exporta praticamen-
te sete vezes mais que o Brasil. Mas o Peru
até o ano 2000 exportava US$ 100 milhões e
o Brasil exportava já R$ 400 milhões. Nós
exportávamos quatro vezes mais do que
eles. No ano passado nós chegamos a US$
700 milhões e o Peru a US$ 2,4 bilhões en-
tre frutas e hortaliças, ou seja, mais de três
vezes o que a gente exporta. Está muito
claro: é a política pública, e nós precisamos
reverter isso. O Brasil é um país agrícola
enorme, mas tem todas as suas atenções
voltadas para os grãos, para as proteínas
animais, café e açúcar, e a fruticultura aca-
ba ficando de lado, apesar de ser uma ativi-
dade que gera muito mais emprego, uma
grande geradora de empregos, muito mais
que qualquer outra, praticamente uma pes-
soa por hectare. E boa parte dela se desen-

volve na região semiárida do Brasil, onde
estão os maiores índices de pobreza, de
falta de desenvolvimento humano. Então,
para reverter esta situação nós fundamos a
Associação Brasileira dos Produtores Ex-
portadores de Frutas e Derivados (Abra-
frutas), na qual estou na presidência, para
sensibilizar o Governo, mostrar a importân-
cia do setor. Temos conseguido isso, por
isso cada vez mais o Ministério da Agricul-
tura tem colocado a fruticultura no radar deles
em termos de abertura de mercado, de visi-
tas ao exterior. E, recentemente, fui solicita-
do pelo Ministério da Agricultura para de-
senvolver um projeto, o Plano Nacional para
o Desenvolvimento da Fruticultura, no qual-
tem outras cadeias envolvidas também, e es-
tamos trabalhando justamente nisso agora,
pois queremos fazer o lançamento do plano
até o final do ano. É um plano para fortalecer
a cadeia, profissionalizar, unir mais o setor,
para que possamos não só aumentar as ex-
portações, mas também aumentar consumo
interno, que é muito baixo. São 56 quilos per
capita/ano, sendo que os países do Primei-
ro Mundo e a própria Organização Mundial
da Saúde recomenda o consumo de pelo me-
nos 120 quilos. Então, tem um grande po-
tencial, tanto aqui como lá fora. Precisamos
de incentivos do Governo como registro de
defensivos, abertura de mercados, defesa
vegetal. É para isso que vamos trabalhar,
para que a fruticultura do Brasil mereça ter o
destaque que outros setores do agronegó-
cio tem.
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NEMATOIDES,
PREJUÍZO NADA INVISÍVEL:

 R$ 35 BILHÕES

O que o montante de R$ 35 bi-
lhões significa às realidades da
agricultura brasileira? Equivale a

500 milhões de sacas de soja à cotação
de R$ 70; ou mais de 580 mil tratores
novos com valor unitário em torno de
R$ 60 mil (máquina de 55 a 60 cv). Pois
pesquisadores apresentaram no recen-
te Congresso Brasileiro de Nematolo-
gia, da Sociedade Brasileira de Nema-
tologia, a estimativa de R$ 35 bilhões
como a dimensão dos prejuízos causa-
dos pelos nematoides à agricultura bra-
sileira. E o assunto de tamanha relevân-
cia é tema da reportagem de capa desta
edição. Muitas são as ações para se en-
frentar o estratosférico mal que esses
vermes causam às plantas, tanto atitu-
des de prevenção como de controle. A
reportagem vai a fundo ao ouvir espe-
cialistas sobre o que fazer – e o que não
fazer jamais! – na lavoura para manter
bem longe esses inimigos ocultos, que
agem na surdina, lá nas raízes, debaixo
do solo e longe dos olhos do produtor.

Outra reportagem mostra tudo so-
bre como foi a festa de entrega dos tro-
féus aos vencedores da 32ª edição do
prêmio Destaques A Granja do Ano

2017 (foto). Foi uma noite histórica na
casa da Federação da Agricultura do Rio
Grande do Sul (Farsul) na Expointer, em
Esteio/RS.

E a Farsul e a Expointer também são
notícias nesta edição. No caso da Far-
sul, relatamos um pouco, mas só um
pouco mesmo, do que entidade fez pela
agricultura e pelo agricultor do Rio Gran-
de do Sul e do Brasil em 90 anos de
existência. A Farsul, fundada em 1927,
é a primeira federação estadual de agri-
cultura do País. Já em relação à Expo-
inter, reportagem descreve a feira que
movimentou mais de R$ 2 bilhões em
negócios e apresentou muita tecnologia
que estará disponível ao produtor nesta
safra 2017/18.

Mas tem muito mais nas páginas a
seguir. Reportagens e artigos técnicos
interessantes, que abordam, por exem-
plo, as ações para evitar a resistência de
invasoras a herbicidas, a importância da
dobradinha cálcio e enxofre para a pro-
dutividade, o trabalho fundamental dos
engenheiros agrônomos para a agricul-
tura nacional (12 de outubro é Dia do
Agrônomo!) e as perspectivas para o
clima na safra de verão.

Boa leitura!
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Um anseio antigo e justo dos produtores rurais teve 
audiência na Comissão de Meio Ambiente do Senado, no 
mês passado, quando foi debatido o estágio de imple-
mentação, os impactos e as perspectivas de utilização 
do Pagamento por Serviços Ambientais (PSA) e dos 
Programas de Regularização Ambiental (PRA). Entre os 
debatedores, o pesquisador da Embrapa Cerrados Lucia-
no Mattos lembrou que, apesar de o Código Florestal ter 
cinco anos de existência, ainda não foram estruturados 
programas relevantes em relação ao tema “serviços am-
bientais”, mas apenas pequenos projetos, normalmente 
pela iniciativa privada, ONGs, prefeituras e unidades 
federativas em caráter piloto. “É importante que o País 
aproveite sua diversidade de experiência para conceber 
uma política pública atrelada aos novos desafios econô-
micos e ecológicos da agricultura brasileira”, ressaltou.

O coordenador de Produção Sustentável do 
Ministério da Agricultura, Elvison Nunes, lembrou 
que o produtor brasileiro, de uma forma geral, está se 
adequando ao Cadastro Ambiental Rural (CAR), que já 

tem catalogados 90% das propriedades agrícolas brasileiras – ou 4,1 milhões de imóveis cadastrados. Cerca de 63% do território brasileiro têm sua vegetação nativa 
preservada, e dessa extensão, 20% estão em propriedades rurais. “Isso mostra o papel relevante que o produtor rural tem nessa política pública”, enfatizou.

TODOS PELO PAGAMENTO POR SERVIÇOS AMBIENTAIS

Técnica catarinense na FAO
A produção de morangos em sistema semi-hidro-

pônico suspenso é mais uma tecnologia da Epagri/
SC a integrar a Plataforma de Boas Práticas para o 
Desenvolvimento Sustentável da Organização das Na-
ções Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO/
ONU). É a nona tecnologia da empresa de pesquisa e 
extensão rural catarinense a integrar a plataforma, 
um espaço de disseminação e compartilhamento de 
iniciativas replicáveis de boas práticas. O sistema 
difundido pela instituição tem várias vantagens, 
como a melhor utilização do espaço na pequena 
propriedade com bons retornos econômicos, sua 
adaptação à escassa mão de obra e a produção em 
períodos diferenciados. Segundo os pesquisadores, 
não se sabe onde esse sistema foi iniciado.

Safra 2017/18 é de recuperação
A soja continuará sendo o produto com maior rentabilidade ao 

produtor e liquidez de mercado em 2017/18; quanto ao milho, visto a 
produção recorde na safra anterior, o mercado precisa de “ajuste na 
relação entre oferta e demanda”; já a realidade do algodão é de “estí-
mulo ao aumento da área a ser plantada”; e o arroz, mesmo com preços 
desvalorizados agora, espera-se um aquecimento das cotações neste 
segundo semestre e na entrada da safra, em março. Todas as projeções 
estão no estudo “Perspectivas para a Agropecuária, Safra 2017/2018”, 
elaborado pela Conab. Em síntese, informa a companhia, “a agropecuária 
se manterá como um dos motores da economia brasileira”. Mais em www.
conab.gov.br/OlalaCMS/uploads/arquivos/17_09_06_09_30_08_pers-
pectivas_da_agropecuaria_bx.pdf
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Crédito Rural esmiuçado
Dúvidas sobre o crédito rural para a safra 2017/18? A Confederação da Agricultura 

e Pecuária do Brasil (CNA) elaborou o Guia do Crédito Rural, onde é possível 
encontrar informações como itens financiáveis e taxas de juros, classifi-
cação dos produtos conforme a renda do empreendimento, garantias, 
cédulas de formalizações das operações, as instituições que atuam 
com o crédito e fontes de recursos, além das regras dos programas de 
investimentos operados com recursos do BNDES. É só fazer o down-
load gratuito www.cnabrasil.org.br/sites/default/files/sites/default/
files/uploads/guia_do_credito_rural_versaoonline.pdf

A Caramuru, a maior empresa de capital nacional em processamento de grãos no Brasil, vai investir R$ 
115 milhões na ampliação do complexo industrial de Sorriso/MT para a produção de etanol hidratado a 
partir de soja, além de fazer no local o processamento de lecitina (ingrediente na alimentação). A iniciativa 
com o biocombustível é pioneira na indústria mundial. As experiências amplamente exploradas utilizam 
cana, milho ou beterraba como matéria prima.  A unidade terá capacidade anual de 6,8 milhões de litros 
de etanol hidratado e 3 mil toneladas de lecitina. 

Em sua forma pura, esse etanol hidratado é usado como combustível, mas também pode ser utilizado 
como matéria-prima industrial para fabricação de perfumes, materiais de limpeza, solventes e tintas. A 
lecitina de soja tem como destino a produção de chocolates, margarinas, sorvetes, biscoitos, pães e massas, 
produtos instantâneos, doces e molhos, produtos dietéticos, farmacêuticos e em cosméticos. Conforme 
a empresa, ao processar a soja, será produzida ao mesmo tempo energia elétrica (cogeração), biodiesel 
e etanol hidratado.

Etanol de soja? Sim, vem aí!

	 O estudo “Clusters de Etanol de Milho”, elaborado pelo Instituto 
Mato-grossense de Economia Agropecuária (Imea), entidade que pertence 
à Federação da Agricultura do MT (Famato), mostrou ser viável econômica, 

social e ambientalmente a produção de etanol de milho no estado. “Estuda-
mos todas as cadeias e instituições que podem estar envolvidas no processo. 
Conversamos com produtores de milho, de eucalipto, cana-de-açúcar, com 

pecuaristas, falamos com instituições públicas, entidades de classe e investi-
dores”, resume Paulo Ozaki, do Imea, que coordenou o trabalho que abrangeu 

todas as cadeias do cluster.

	 Para elaborar o estudo o estado foi dividido em sete macrorre-
giões conforme a produção agrícola e pecuária, e foram adotados modelos 

de negócios e realizadas análises de mercado de milho, produção de carnes, 
evolução da frota automobilística, produção de etanol, florestas plantadas. 

“Esse estudo deixa claro que é viável investir no setor e nos norteia em orien-
tar melhor o produtor em qual modelo seguir e onde investir”, avalia Glauber 
Silveira, colunista d’A Granja e diretor da Associação dos Produtores de Soja 
e Milho do MT (Aprosoja), entidade que solicitou o estudo junto ao Sindicato 

das Indústrias Sucroalcooleiras (Sindalcool/MT).

MT: etanol de milho é viável
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LAMENTO PELA SAÍDA DE EDUARDO
ALMEIDA REIS

Sou engenheiro agrônomo, 40 anos, casado, nascido em São Paulo, sem
filhos e hoje gerencio uma propriedade agropecuária que pertencia a meu avô no
Sudoeste Paulista. E graças a ele tenho esse título que me foi dado, mas acho
que ainda nada sei. Assino há aproximadamente 12 anos a revista em que se
despediu o colunista Eduardo Almeida Reis após 35 anos. Após ler as primeiras
colunas dele, por não entender suas profundas e verdadeiras crônicas, deixando
informações realistas sobre o que vivemos na nossa atividade agropecuária, enviei
uma mensagem de descontentamento para a revista em relação à coluna dele e
suas colocações. Porém, passada essa fase imatura, comecei a perceber que em
muitas das publicações suas histórias tinham tudo a ver com o agronegócio do
passado e atual. Em relação a muitas situações que vivi. Porque do jeito que você
enxerga o País grande e bobo, da mesma forma compartilho meus pensamen-
tos. Enfim, gostaria de alguma forma me desculpar pelo primeiro momento, e
em segundo, parabenizá-lo pelo belo trabalho que tive o prazer de acompanhar.
E que fará falta nas próximas edições. Se me permite, um grande abraço, tudo
de bom e que Deus nos proteja! Sou um pecuarista que tem paixão pelo que faz,
e também pelo País grande e bobo (com gente séria também). Aos jornalistas e
proprietários da revista, digo que estão sofrendo uma perda irreparável com a
saída do colunista.

Leonardo Zucon

 Itapeva/SP

INOCULAÇÃO EM FEIJOEIRO
É indicado utilizar o mesmo inoculante no feijão-caupi e no feijoeiro comum?

Grato pela informação.

Marco Antônio Morais

Goiânia/GO

R – Caro Marco Antônio, o engenheiro agrônomo e consultor da Associação
Nacional dos Produtores e Importadores de Inoculantes (Anpii), Solon Araújo,
explica que a prática no feijoeiro comum (Phaseolus vulgaris) é feita com o
inoculante específico para essa cultura, produzido com bactérias classificadas
como Rhizobium tropici. “O produto é misturado às sementes no momento do
plantio, devendo-se proceder à semeadura no menor tempo possível”, ressalta.
No caso do caupi (Vigna unguiculata), conhecido popularmente como feijão-
de-corda, feijão-fradinho ou feijão miúdo, a bactéria que deverá ser utilizada é
do gênero Bradyrhizobium, a mesma aplicada na cultura da soja.
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EM UM MUNDO GLOBALIZADO,
CONHECIMENTO, CIÊNCIA,

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO SÃO
FUNDAMENTAIS

-

NA HORA H                                                   ALYSSON PAOLINELLI
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Engenheiro agrônomo, produtor,
presidente-executivo da Abramilho e

ex-ministro da Agricultura

S e fizermos uma análise clara e crua do
que se passa em um mundo globalizado
de hoje, vamos verificar que nenhum país

por maior que tenha sido a sua crise, seja eco-
nômica, ética, moral, política ou de falta de
recursos materiais, humanos e financeiros,
deixou de investir na capacitação. O que signi-
fica educação e preparo de suas elites cientis-
tas para desenvolver, no mais alto grau, a ciên-
cia e a tecnologia que possam recompensar,
em todas as áreas que tenham recursos natu-
rais, a busca de soluções definitivas e inovado-
ras para que esses recursos possam
ser transformados de fato em
riquezas – única solução para que o
País vença a crise a que foi subme-
tido.

Nesses poucos anos da chama-
da globalização, já podemos de sã
consciência reconhecer ou eleger
países que, através do conhecimen-
to, a cada dia, se colocam na ponta
da liderança. Não vou citar aqui to-
dos que demonstram essa capaci-
dade, mas entendo que existam dois
extremos que precisam ser realça-
dos. Os países que não possuem
recursos naturais suficientes para
atender ao grau de demanda de suas
evoluídas populações, como é o
caso do Japão e da Coreia do Sul,
ou, então, o exemplo de países com
recursos naturais e populações ex-
tremamente grandes, como a China.

Todos eles, através de estudos estratégi-
cos, especialmente no campo do conhecimen-
to, investiram maciçamente, em primeiro lu-
gar, na educação, na ciência, na tecnologia e na
busca de inovações. Países absolutamente di-
ferentes, cuja chave da evolução está sendo
resolvida inteligentemente pela prioridade, que
soube dar à busca do conhecimento. Todos eles
nos dão hoje, no primeiro caso, resultados
fabulosos de crescimento contínuo, o que sig-
nifica racionalidade no uso dos poucos recur-
sos naturais de que dispõem, e na capacidade
de “vender”, por meio de seus equipamentos,
máquinas, projetos e resultados, e assim gerar
os recursos que muitos possuem e não sabem
usar.

No outro caso, um país populoso, com
problemas estruturais gigantescos, eleger a
ciência, a tecnologia e a inovação em um firme

propósito de gerar conhecimento competiti-
vo, e assim consegue nos dar o exemplo de
fabulosos crescimentos de suas rendas. E
suplanta muitas estruturas tradicionais de paí-
ses ricos captando e se transformando no gran-
de depósito de dinheiro que o mundo
conhece. Países que não tiveram esse cuidado
e não priorizaram o preparo, o treinamento e a
capacitação de seu povo vivem hoje pratica-
mente à margem, mesmo que tenham recursos
naturais suficientes, mas que não se transfor-
mam em riquezas palpáveis por incompetên-

cia. Aí está na mesa planetária, a definição de
quem sobreviverá em um mundo superpopu-
loso que, já se sabe, atingirá, em 2050, o equi-
líbrio do crescimento da população, com 9,5
bilhões ou 9,8 bilhões de almas.

O espaço não é tão grande entre 2017 e
2050. É o tempo que se dispõe para acreditar
em profundas mudanças que possam oferecer
oportunidades a novos investidores na busca
da inovação científica. Não quero criticar o
Brasil, o maior repositório de recursos natu-
rais que Deus nos ofereceu. Se de 1970 para cá
conseguimos fazer uma verdadeira revolução
na produção de alimentos, que àquela época
importávamos no nível de 30% de tudo que
consumíamos, temos que reconhecer que os
investimentos em ciência e tecnologia, especial-
mente na década de 1970, mostraram de forma
clara que o Brasil também é capaz de inovar e
adquirir novos conhecimentos capazes de

transformar recursos naturais em riquezas pal-
páveis, sem degradações ou perdas dos recur-
sos naturais que possuímos.

O mundo inteiro reconhece que o Brasil
foi até agora o único capaz de investir seria-
mente em ciência e tecnologia na busca de co-
nhecimentos e inovações que fossem capazes
de transformar os recursos naturais de biomas
tropicais como os nossos, antes nunca culti-
vados, nos mais produtivos e competitivos que
o mundo conhece. É por isso que temos hoje o
respeito do mundo inteiro. Eu não diria só res-

peito. Podemos afirmar que assus-
tamos o mundo na safra 2016/2017,
quando fomos capazes de crescer
mais de 50 milhões de toneladas de
grãos, assustando a todos os nossos
concorrentes, pois nessa safra, no
mundo inteiro, apenas oito países
foram capazes de ultrapassar suas
produções em equivalência ao nos-
so aumento de produto.

O exemplo está dado. Só não
gostaríamos que o País se cingisse
apenas no agronegócio. Somos
fabulosa e potencialmente ricos de
recursos naturais em muitas outras
áreas. Só não atinamos que para
transformá-las em riquezas temos de
ter previamente o conhecimento.
Não vamos parar para tentar fazer
apologia ou dar lições. O que nos
leva a tremer em nossas bases é a

falta de estratégia que estamos tendo em prio-
rizar. Mesmo nesta incômoda crise, a educa-
ção, o preparo e o conhecimento são indispen-
sáveis ao surgimento de uma juventude com-
petente e capaz de realizar a tarefa de dar con-
tinuidade à nossa capacidade competitiva, a
arma principal da guerra que teremos de en-
frentar para recolocar nosso País no verdadei-
ro rumo que lhe cabe. Deixar a Embrapa, as
nossas universidades e as nossas instituições
estaduais de pesquisas à míngua, é decretar a
falência da principal arma que já demonstra-
mos possuir e que o mundo, na guerra da glo-
balização, ainda não a possui. Se pudesse, gos-
taria de sugerir uma “lava-jato” para descobrir
quem é o autor desse genocídio.
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ENTRE O PAÍS DO FUTURO
E O "SE"

Palavra de Produtor

Em meio a tantas notícias negativas 
envolvendo grandes nomes da políti-
ca e do setor privado – recentemente 

ilustradas com imagens acintosas de malas 
recheadas de cédulas – é impossível não 
se perguntar: e se todo esse dinheiro ilícito 
que saiu de uma conta e foi para outra, ou 
para paraísos fiscais, fosse aplicado devi-
damente no setor produtivo? As respostas 
seriam das mais variadas, a depender de 
quem responde. 

Eu, como player do agronegócio, setor 
que garante um quarto de toda a força eco-
nômica brasileira, diria que se fosse aplica-
do, proporcionalmente, ou seja, um quarto 
dele, em pesquisa e desenvolvimento, 
infraestrutura, defesa agropecuária, distri-
buição, extensão rural, difusão tecnológica, 
marketing e abertura de novos mercados, 
certamente contribuiria para elevar o Brasil 
à categoria de país desenvolvido, provedor 
e esteio da segurança alimentar no planeta. 
E estou falando apenas de uma parcela des-
se dinheiro equivalente à importância do 
agro, para não mencionar educação, saúde, 
segurança e tecnologia, dentre outras áreas 
que clamam por investimento.

Se assim fosse, no plano utópico do 
país que poderíamos ser e desperdiçamos, 
nossa soberania seria exaltada e o respeito 
das outras nações traria muitos benefícios. 
Dentre eles, maior equilíbrio das forças nas 
relações comerciais, ambientais, sociais 
e econômicas. Há tempos o agronegócio 
entendeu que não é produtivo esperar pelo 
Estado e, por conta própria, ou em parcerias 
público-privadas, vem, literalmente, abrin-
do caminhos para o seu desenvolvimento, 
contribuindo para a melhoria na infraes-
trutura, ou investindo em pesquisa, através 
da formação de fundações, associações e 
cooperativas, e com a evidente contribuição 
das multinacionais.

Construir estradas, aeroportos e ter-
minais portuários privados, apesar de 
extremamente caro, é possível e vem 
sendo feito por empresários, a despeito das 
dificuldades, sobretudo no que tange ao 
licenciamento ambiental e ao cumprimento 
dos prazos nos trâmites burocráticos, pelos 

órgãos competentes. Difícil mesmo, para o 
setor privado – diria impossível – é conse-
guir integrar o País com ferrovias e rodo-
vias. Se um quarto dos recursos perdidos, 
improdutivos e danosos da corrupção fos-
sem destinados ao incremento da logística 
para escoamento da safra e transportes de 
insumos no Brasil, certamente estaríamos 

próximos de alcançar o lugar que nos cabe 
na produção mundial de alimentos, fibras 
e energia.

Há quanto tempo esperamos pela fer-
rovia Norte Sul? As obras começaram em 
1987 e o que hoje se tem pronto é muito 
pouco, perto dos mais de 4 mil quilômetros 
que, apenas no papel, cortam os estados do 
Pará, Maranhão, Tocantins, Goiás, Minas 
Gerais, São Paulo, Mato Grosso do Sul, Pa-
raná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Como produtor de algodão, soja e 
milho no Oeste da Bahia, tenho na ponta 
do lápis o que significaria o funcionamen-
to da prometida Ferrovia de Integração 
Oeste Leste, a Fiol, planejada para entrar 
em funcionamento em 2014, mas, ainda, 
sem qualquer previsão de conclusão e 
muito menos de operação. Com ela, seriam 
aproximadamente 1,5 mil quilômetros de 

estrada de ferro, ligando o futuro porto de 
Ilhéus, no litoral baiano, a Figueirópolis, 
no Tocantins, onde se conectaria à Ferrovia 
Norte Sul. 

Nas dimensões gigantescas do território 
brasileiro, ferrovias integradas a rodovias 
seriam essenciais e poderiam reduzir em 
pelo menos um terço os custos de trans-
porte, que, em algumas situações, chegam 
a ser mais caros que o próprio produto 
transportado, como no caso do milho do 
Mato Grosso, quando escoado para os 
polos consumidores. Incapaz de garantir 
a logística, o Governo tem de entrar com 
a subvenção. É um tampão, mas não solu-
ciona o problema. 

Nos 240 milhões de toneladas de grãos 
da safra brasileira, uma redução no custo 
do frete da ordem de 30% representaria 
uma economia de mais de R$ 10 bilhões, 
que poderia ser investida em pesquisa e 
produção, e culminaria numa espiral de 
efeitos positivos sociais e econômicos, para 
além da melhoria da renda dos produtores. 
Dentre os benefícios sociais, a redução no 
custo dos alimentos para a população. No 
mínimo, uma boa malha de transporte ate-
nuaria os desperdícios no escoamento da 
safra, estimados em 3%. Se esse for mesmo 
o percentual, são 7 milhões de toneladas 
de grãos perdidos anualmente, outros R$ 
5 bilhões livres para investimento.

De país do futuro, passamos ao país 
do “se”. Dos cenários que poderiam ter 
se tornado reais, caso as coisas fossem 
como deveriam ser. Caso bilhões de reais 
não estivessem entesourados em malas 
e bunkers, ou dilapidados em propinas e 
malversações. Para não perder a esperança 
que me acompanha desde sempre, tenho 
procurado encarar os fatos como enfrento 
as safras ruins. Se eu não acreditasse que 
as próximas seriam melhores, não teria 
plantado este ano. Na política como na 
lavoura, tudo começa com a semente. Que 
sejam as melhores.

Produtor rural, engenheiro de 
Produção Mecânica e 

sócio-proprietário do Grupo Horita

Para não perder a esperança 
que me acompanha desde 
sempre, tenho procurado 

encarar os fatos como enfrento 
as safras ruins. Se eu não 

acreditasse que as próximas 
seriam melhores, não teria 

plantado este ano. Na política 
como na lavoura, tudo começa 

com a semente

Walter Horita
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ARMADILHAS 
INTELIGENTES

 

 

  

Agricultura 4.0

A grande aposta 
dos cientistas e 

desenvolvedores 
para as armadilhas 

inteligentes está nas 
soluções de IoT, ou seja, 

no desenvolvimento 
de sistemas capazes 

de coletar dados 
através de sensores e 
transmiti-los até uma 

central (computador) do 
fazendeiro ou tomador 

de decisão

Obviamente estou me referindo às arma-
dilhas para a agricultura, aquelas para 
coleta ou controle de insetos, as quais 

vêm sendo estudadas há muito tempo pelos 
entomologistas em seus aspectos de engenha-
ria, substâncias químicas e técnicas físicas 
para a atração e captura de pragas agrícolas. 
Neste texto, irei discorrer sobre as inovações 
que estão chegando com o intuito de torná-las 
inteligentes do ponto de vista de automação na 
coleta, transmissão de dados e, até mesmo, com 
capacidade de análise técnica do problema, tor-
nando-as armadilhas inteligentes (smart trap).

Hoje em dia muitos modelos de armadilhas 
de insetos funcionam bem para determinadas 
pragas e, dependendo da forma como são utili-
zadas no campo, servem para o monitoramento 
da ocorrência das mesmas. Ou até mesmo para 
efetuar o seu controle pela diminuição dos in-
setos livres que possam se reproduzir ou causar 
algum tipo de dano às plantas.

Atualmente, para o funcionamento da téc-
nica, há a necessidade de visitas periódicas nas 
armadilhas montadas no campo para a coleta de 
dados e análises locais. Assim, o processo fica 
sujeito às variações humanas de análise, bem 
como a definição de um determinado momento 
para a coleta da informação. Em virtude disso, 
erros de coleta, de anotação dos dados em 
planilhas e até mesmo de interpretação básica 
estão sujeitos a acontecer, comprometendo a 
tomada de decisão futura no manejo da praga. 
Nesse contexto, os engenheiros das áreas de 
eletrônica e computação, juntamente com agrô-
nomos, estão trabalhando para a automação 
deste processo.

A grande aposta dos cientistas e desenvol-
vedores para as armadilhas inteligentes está nas 
soluções de IoT (Internet of Things – Internet 
das coisas), ou seja, no desenvolvimento de 
sistemas capazes de coletar dados através de 
sensores e transmiti-los até uma central (com-
putador) do fazendeiro ou tomador de decisão, 
dispensando a necessidade periódica da vista 
de uma pessoa à armadilha. Vale ressaltar que 
o tema IoT já foi abordado nos textos sobre 
Agricultura 4.0 e de Big Data de edições ante-
riores d’A Granja.

A tecnologia vem sendo desenvolvida no 
mundo todo para que agricultores e técnicos 
possam saber, em tempo real, a chegada e tam-
bém o nível de infestação, de uma determinada 
praga em sua lavoura. Isso sem sair da sua casa 
ou escritório ou então estando em qualquer ou-
tro lugar, como, por exemplo, fazendo compras 
no supermercado. Através de sistemas de alerta 
ou mesmo de aplicativos para smartphones, o 

interessado poderá receber as informações do 
que está ocorrendo na sua lavoura em relação 
a uma determinada praga de interesse, quando 
realmente o dado aparecer e a informação 
acontecer. E, nesse caso, sem estar presente ou 
ter alguém coletando a informação.

Existem vários exemplos no mundo que 
estão acontecendo na direção dessa inovação. 
Contudo, gostaria de destacar três casos, sendo 
dois deles já com aplicações no campo e outro 
em desenvolvimento no Brasil.

Sem dúvida, o grande exemplo e mais 
robusto é o caso de Taiwan, onde os cientistas 
do país desenvolveram um sistema de alerta em 
toda a ilha que monitora as lavouras para a ocor-
rência da mosca-das-frutas local, a Oriental 
Fruit Fly. Como o sistema cobre a ilha toda, o 
departamento de agricultura de Taiwan é capaz 

de saber, através do sistema de alerta, onde foi o 
primeiro local em que a praga ocorreu naquela 
safra e acompanhar, a qualquer momento e no 
período que for necessário, a evolução da praga 
nas suas plantações. Para quem trabalha com 
Entomologia e Agricultura de Precisão sabe da 

importância disso para o manejo preventivo e 
preciso de pragas agrícolas.

O outro exemplo no exterior é o Trapview, 
em que armadilhas conectadas em um campo 
de produção coletam dados da ocorrência das 
pragas na lavoura e o agricultor monitora as 
informações do seu escritório ou no aplicativo 
do smartphone. Existe um vídeo explicativo 
do produto e indico o endereço eletrônico para 
quem se interessar no assunto: www.youtube.
com/embed/VGotDgTwU-Q?feature=oembed.

Em Pompeia/SP, o Centro de Inovação no 
Agronegócio (CIAg) também se enveredou 
nesse tipo de solução para a agricultura, e 
aqui o primeiro alvo escolhido foi o bicudo-
do-algodoeiro. O CIAg, utilizando um tipo 
de armadilha já tecnicamente eficiente para 
a captura do inseto, desenvolveu a solução 
de hardware e software para a automação 
da armadilha. Nela, o dispositivo eletrônico 
e computacional é capaz de tirar imagens de 
dentro da armadilha com os insetos capturados 
e coletar dados de microclima, no tempo que 
for programado, e transmiti-los para o compu-
tador da pessoa responsável pela tomada de 
decisão, em qualquer lugar em que ela estiver, 
desde que se tenha Internet e possa acessar o 
portal de monitoramento criado para receber as 
informações das armadilhas e efetuar cálculos 
de prognóstico.

Aliás, um dos grandes problemas aqui no 
Brasil em relação ao uso dessas soluções de IoT 
é a conectividade. Assim, a solução encontrada 
pelo CIAg para resolver esse problema foi a de 
desenvolver um dispositivo que funcionasse 
em rede (rede Mesh ou rede em malha), onde 
as armadilhas se conversam e transmitem as 
informações de uma para outra até chegar a 
um ponto central, com conexão (normalmente 
a sede da fazenda) e, a partir daí, transmitir os 
dados para serem acessados em qualquer lugar 
que o fazendeiro ou consultor estiver.

Claro que tudo isso ainda está em desen-
volvimento, mas existem aplicações dessa 
tecnologia já maduras em outras áreas de mo-
nitoramento agrícola, como na climatologia. 
As soluções de IoT estão em ampla expansão 
para a agricultura e em breve será muito comum 
vermos essas tecnologias nos nossos campos 
de produção, inclusive para nos auxiliar em 
questões agronômicas básicas, como o moni-
toramento de pragas.

Engenheiro agrônomo, mestre e doutor em Produção 
Vegetal, pesquisador em Nematologia Agrícola e de 

Precisão em Proteção de Plantas, professor e diretor da 
Fatec Shunji Nishimura

Carlos Otoboni
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NEMATOIDES: 
PREVENÇÃO 
E CONTROLE 

Denise Saueressig

denise@agranja.com

Nem sempre facilmente identificados na lavoura, os nematoides podem 
comprometer (e muito) a produtividade. Presentes no solo, esses parasitas 

atacam as raízes e afetam o desenvolvimento das plantas. Números 
revelam que a infestação em algumas culturas provoca prejuízos bilionários 

à agricultura brasileira. Mas é possível controlar e, sobretudo, prevenir o 
problema. Especialistas defendem a integração de diferentes estratégias e 

enumeram as práticas que podem ajudar a reduzir as perdas
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Seres minúsculos, os nematoides repre-
sentam uma ameaça invisível e silencio-
sa na lavoura. Quando presentes no solo, 

esses parasitas atuam nas raízes das plantas, 
roubando nutrientes e injetando substâncias 
tóxicas no tecido vegetal. “Normalmente, 
quando os produtores procuram saber o que 
está acontecendo, já estão sofrendo com os 
nematoides há muitos anos. Isso porque 
os sintomas podem ser confundidos com 
outras causas bióticas ou abióticas”, des-
taca o professor Carlos Otoboni, diretor da 
Faculdade de Tecnologia Shunji Nishimura, 
em Pompeia/SP. A única forma de se com-
provar efetivamente o problema é realizar 
uma análise nematológica da área ou então 
chamar um especialista. “Inclusive o espe-
cialista é capaz de dizer onde possivelmente 
existe problema nematológico observando 
imagens de satélites ou de drones em alta 
resolução”, acrescenta.

Em média, cita Otoboni, os nematoides 
estão subtraindo, sem a percepção clara dos 
agricultores, em torno de 15% da produção. 
Em alguns casos, no entanto, essas perdas 
podem chegar a 100%. Existe a estimativa 
de que os prejuízos provocados à agricultura 
brasileira superem os R$ 35 bilhões ao ano. 
O número foi apresentado por pesquisado-
res durante o 34º Congresso Brasileiro de 
Nematologia, evento realizado em julho 
pela Sociedade Brasileira de Nematologia 
(SBN), em Vitória/ES.

Os dados que consideram 
volumes produzidos e pre-
ços das culturas reve-
lam que as perdas são 
maiores na soja: R$ 
16,2 bilhões. Em se-
guida vem a cana-
-de-açúcar, com R$ 
12,8 bilhões; o café, 
com R$ 4,6 bilhões; 
o algodão, com R$ 
1,3 bilhão; e a batata 
e a cenoura, que so-
mam R$ 376 milhões. 
Em 2015, o Ministério da 
Agricultura incluiu os nema-
toides na relação dos problemas 
fitossanitários com maior potencial 
para causar prejuízos nas culturas agrícolas, 
em uma lista da qual também fazem parte a 
ferrugem, o mofo branco, a helicoverpa ar-
migera, o bicudo do algodoeiro, entre outros.

Incorporação ao sistema — O presi-
dente da SBN e professor da Universidade 

Estadual do Norte 
Fluminense, Ri-
cardo Souza, ana-
lisa que, de uma 
maneira geral, o 
principal desafio 
na prevenção aos 
fitonematoides 
está relacionado 
à falta de informa-
ção do produtor 
e, com frequên-
cia, também do 
engenheiro agrô-
nomo ou técnico 
agrícola. “Nas 
culturas de alto 
investimento e 
de alto retorno, 
o ‘fator nematoi-
de’ precisa estar 
no sistema como 
todas as demais 
operações. O pro-
dutor deve incor-
porar o hábito (e 
habituar-se aos custos) de realizar análises 
periódicas”, pontua. 

Nos últimos anos, constata o professor, 
as estratégias de controle foram beneficiadas 
com novidades no mercado. “Nematicidas 
com novos princípios ativos foram lançados 

recentemente e outros poderão ser 
lançados em breve. Também 

há soluções biológicas que 
devem ser testadas pelos 

produtores quanto a 
eficiência e conve-
niência de acordo 
com a realidade de 
cada propriedade”, 
declara Souza.

Toda forma de 
controle precisa ser 

muito bem posicio-
nada e avaliada no 

campo, alerta Otoboni. 
Para ele, uma das medidas 

mais importantes é evitar a 
disseminação, pois os vermes 

são levados de um local para outro por 
solo, raízes ou sementes contaminadas. “É 
necessário primeiramente saber onde estão, 
qualificar e quantificar os nematoides. Para 
responder a essas perguntas, as ferramentas 
de sensoriamento remoto podem ser muito 
úteis”, relata.

Manejo de prevenção — A percepção 
é de que os problemas derivados dos fito-
nematoides vêm se agravando no Brasil. E 
entre as causas, pelo menos uma é unanimi-
dade, na opinião dos especialistas: a baixa 
adoção da rotação de culturas. “A prática 
da rotação é uma das recomendações mais 
importantes para prevenção. No entanto, o 
produtor tem dificuldades para implantar em 
uma outra cultura com alta rentabilidade e 
acaba repetindo a lavoura ano após ano”, 
conclui o pesquisador Waldir Pereira Dias, 
da Embrapa Soja.

Os nematoides são parasitas obrigatórios 
das plantas e, por isso, o cultivo sucessivo 
de plantas hospedeiras numa mesma área é 
o que mais favorece a ocorrência e os pro-
blemas provocados pelos mesmos, concorda 
o professor Carlos Otoboni. “Praticamente 
todas as plantas cultivadas enfrentam o 
ataque dos nematoides. Historicamente, o 
cafeeiro foi a cultura que mais sofreu e ainda 
sofre, porém, todas as grandes culturas de 
importância para o Brasil podem ser incluí-
das nessa lista, como soja, algodão, cana-
-de-açúcar, milho, citros, diversas frutíferas 
e olerícolas”, enumera.

A presença dos patógenos pode ser ainda 
mais favorecida se na entressafra a opção for 
por outra planta hospedeira, o que é variável 
de acordo com a espécie da praga presente 
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Pesquisador Waldir Dias, da 
Embrapa Soja: quanto mais 
pobre for o solo em matéria 

orgânica e em micronutrientes, 
maiores serão os danos 

provocados pelos nematoides
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no ambiente. “O Pratylenchus brachyurus, 
por exemplo, se multiplica tanto na soja 
quanto no milho. Assim, em um sistema de 
sucessão, atinge altas populações no solo, 
porque não faltará alimento para a sua sobre-
vivência. Já a sucessão soja-algodão poderá 
criar condições para aumento da população 
da espécie Rotylenchulus reniformis”, ex-
plica Dias.

A utilização de cultivares resistentes é 
outra estratégia considerada fundamental 
para o controle dos fitonematoides. A 
questão é que não existem variedades com 
essa característica disponíveis para todas as 
regiões e para os diferentes tipos do parasita. 
“No caso da soja, para o nematoide de cisto 
e os de galhas, há em torno de 200 cultivares 
à disposição, mas muitas vezes o produtor 
tem outras prioridades no momento da es-
colha da semente, optando por tecnologias 

que atendam a outras demandas”, observa 
o pesquisador. 

Caso o produtor não adote continuamen-
te um esquema de rotação de culturas, pelo 
menos de tempos em tempos, deve manejar 
sua área de forma diferente. “Na presença de 
nematoide de cisto, há uma série de plantas 
que não são hospedeiras, como girassol, 
milho, cana-de-açúcar, entre outras. Para 
controle dos nematoides de galhas e de 
Pratylenchus, é interessante a utilização de 
um adubo verde não hospedeiro, como as 
crotalárias”, sustenta Dias. “Para culturas 
anuais, o controle tem que ser preventivo. 
O problema é que o produtor na maioria das 
vezes é imediatista, mas é preciso pensar 
que atitudes diferenciadas terão resultados 
de longo prazo”, acrescenta.

Solo em equilíbrio — Conhecer a fundo 
a área de cultivo é etapa essencial para saber 

qual é o problema a ser enfrentado. Nem 
sempre os sintomas são visíveis, então é 
importante direcionar as análises nematoló-
gicas para os talhões que apresentam menor 
produtividade e onde as plantas têm menor 
porte. Normalmente esses sinais aparecem 
em alguns pontos da lavoura, em reboleiras. 
O aconselhável é realizar, durante o floresci-
mento, a coleta de amostras de solo e de raí-
zes para envio aos laboratórios habilitados, 
onde normalmente o custo do procedimento 
fica em torno de R$ 50. 

Entre as regiões brasileiras, o Cerrado, 
devido às suas particularidades, vem en-
frentando os problemas mais sérios com os 
fitonematoides. “Esses parasitas têm inimi-
gos naturais e, quanto mais pobre for o solo 
em matéria orgânica e em micronutrientes, 
maiores serão os danos”, ressalta o pesqui-
sador da Embrapa Soja. 

Trabalhar para garantir a saúde do solo, 
aliás, é outra estratégia inteligente de pre-
venção. A calagem e a adubação em níveis 
corretos formam um ambiente adequado 
para o desenvolvimento das plantas e que 
resulta em maior tolerância aos danos pe-
los nematoides, diminuindo os prejuízos. 
“Também é importante manter o solo livre 
de compactação, ou seja, é preciso pensar 
em um solo equilibrado nas suas condições 
químicas, físicas e biológicas”, assinala Dias.

Queda de lucratividade — Em casos 
severos de infestação por nematoides, a 
produtividade pode ficar abaixo do nível de 
rendimento econômico da lavoura. Situações 
como essa vêm ocorrendo nos últimos anos 
no Mato Grosso, onde produtores de algodão 
estão optando pelo cultivo do milho e até 
pela pecuária em algumas áreas. “Produtores 
que normalmente colheriam acima de 300 
arrobas por hectare estão obtendo 230 e até 
190 arrobas por hectare. A pluma é uma 
cultura de alto custo, então o cultivo acaba 
se tornando inviável”, analisa a pesquisadora 

H
en

ri
qu

e 
D

eb
ia

se

É importante direcionar 
as análises para os talhões 

que apresentam menor 
produtividade e onde as plantas 
têm menor porte. Normalmente 
esses sinais aparecem em alguns 
pontos da lavoura, em reboleiras

Mundialmente, o número de espé-
cies de nematoides de todos os tipos, 
incluindo benéficos, marinhos, fitopa-
rasitos, entre outros, se aproxima de 30 
mil, informa o presidente da Sociedade 
Brasileira de Nematologia, Ricardo 
Souza. O pesquisador faz a ressalva de 
que nematoide nem sempre é sinônimo 
de inimigo do produtor. “No solo há 

nematoides que são benéficos às plantas 
e outros que combatem as pragas agrí-
colas. São também benéficos na Mata 
Atlântica, na Amazônia, nos mares e 
em outros ecossistemas, fazendo parte 
de uma ecologia equilibrada”. 

Os nematoides são os animais mais 
abundantes do planeta, completa o 
professor Carlos Otoboni. “Estão pre-

sentes desde as maiores profundidades 
dos oceanos às maiores altitudes nos 
continentes”. Vale destacar, segundo 
ele, que muitos nematoides problemá-
ticos para a agricultura ainda não estão 
presentes no Brasil. Portanto, deve-se 
tomar muito cuidado para não os intro-
duzir por meio de material importado 
contaminado.

Nem sempre um perigo
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Rosangela Silva, da Fundação de Apoio 
à Pesquisa Agropecuária de Mato Grosso 
(Fundação MT). Segundo a especialista, 
em lavouras de soja, as perdas são muito 
variáveis e dependem de diversos fatores, 
como tipo de solo, cultivar e espécie do ne-
matoide. Em muitos locais, produtores vêm 
enfrentando redução entre 10 e 30 sacas por 
hectare no rendimento.

Em duas áreas localizadas em Sa-
pezal e em Primavera do Leste, a 
Fundação MT realiza desde 
2014 experimentos vol-
tados ao manejo de 
prevenção e controle 
de fitonematoides 
em soja e algodão. 
O trabalho é reali-
zado em parceria 
com produtores 
dessas regiões e 
consiste em en-
saios variados com 
a utilização do maior 
número possível de 
ferramentas capazes de 
combater o problema. “In-
cluímos assim um conjunto 
de estratégias, como a rotação, a 
sucessão, o plantio de variedades resisten-
tes, o cultivo de plantas de cobertura e os 
defensivos químicos e biológicos. Estamos 
testando as soluções em áreas menores para 

posteriormente validarmos essas recomen-
dações”, diz Rosangela.

Mudança necessária — Nas fazendas 
do grupo GCAP, o sinal vermelho acendeu 
quando a lavoura de algodão passou a ter a 
rentabilidade comprometida pela infestação 
do Meloidogyne incognita (nematoide de 
galhas). O engenheiro agrônomo Carlos 
Paiva, gerente das quatro fazendas cultiva-

das pela empresa em Mato Grosso, 
conta que viu a produtividade 

em áreas cultivadas há mais 
de 20 anos caírem de 300 

para 200 arrobas. “Foi 
a consequência de 
tanto tempo sem a 
rotação de cultu-
ras”, deduz. 

O grupo culti-
va um total de 32 
mil hectares em 
lavouras de soja, 

milho, algodão e 
feijão nos municí-

pios de Primavera do 
Leste, Gaúcha do Norte 

e Novo São Joaquim. A 
infestação por nematoides mo-

tivou a realização de experimentos 
com diferentes sistemas de manejo nas 
últimas safras e, aos poucos, os resultados 
foram aparecendo. As primeiras percepções 
revelam que a rotação de culturas e o uso de 

plantas de cobertura na entressafra são as 
estratégias mais eficazes para o controle do 
problema. Testes com produtos biológicos 
também estão sendo realizados, mas ainda 
não há conclusões.

Na Fazenda São Caetano, onde o algodão 
ocupava 70% da área na safra principal, o es-
quema para o ciclo 2017/2018 foi planejado 
para que a cultura seja implantada em 1/3 da 
lavoura, sendo que o restante receberá soja e 
milho. “Dessa forma, já projetamos a rotação 
que será realizada no período 2018/2019”, 
descreve Paiva. Segundo o agrônomo, a 
população existente de nematoides na área 
não chegou a preocupar nas lavouras de soja 
e de milho. “Procuramos utilizar cultivares 
resistentes de soja e sementes de milho com 
baixo fator de reprodução”, completa.

Nas áreas em que a opção foi pelo cultivo 
de plantas de cobertura no período do inver-
no, foram utilizadas as crotalárias Spectabilis 
e Ochroleuca, e a Brachiaria ruziziensis. 
Paiva relata que o algodão cultivado após 
essas espécies apresentou plantas mais vigo-
rosas e de maior porte. Em uma outra parcela 
de lavoura, em 300 hectares, a experiência 
foi feita com o cultivo da mamona após a co-
lheita da soja. Essa área, no entanto, não foi 
avaliada, já que o plantio do algodão ainda 
não ocorreu. “São opções em que deixamos 
de obter a renda com o milho safrinha, mas 
temos que pensar em longo prazo, em acabar 
com o problema dos nematoides”, salienta 
o agrônomo.

Aporte genético — Nos próximos 
anos os cotonicultores brasileiros contarão 
com um aliado importante para o manejo 
do nematoide das galhas. O Instituto Mato-
-grossense do Algodão (IMA) fará o lança-
mento oficial na safra 2018/2019 da primeira 
cultivar disponível no Brasil resistente ao 
parasita e associada a eventos transgênicos 
para o controle de lagartas (Bt) e tolerância a 
herbicida (RF), a IMA 5801B2RF. “Estamos 
na fase da multiplicação de sementes”, relata 
o pesquisador do IMA Rafael Galbieri.

O especialista está envolvido, há cinco 
anos, em um projeto de monitoramento de 
ocorrência de fitonematoides na cultura do 
algodoeiro em áreas do Mato Grosso e de 
Goiás. Financiada pelo Instituto Brasileiro 
do Algodão (IBA), a iniciativa formada por 
uma equipe multidisciplinar de cerca de 25 
pesquisadores, conta com parceiros como a 
Embrapa e a Associação dos Produtores de 
Sementes de Mato Grosso (Aprosmat). “A 
parceria público-privada vem sendo bastante 
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Cultivo de plantas como as 
crotalárias na entressafra é 

prática recomendada e eficaz 
para reduzir a incidência de 

fitonematoides em áreas 
afetadas

Estratégias conjuntas
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importante para entendermos um problema 
que era pouco abordado 
e compreendido há dez 
anos”, sustenta Galbieri.

A avaliação em torno 
dos nematoides, no entanto, 
requer uma visão sistêmica, 
que considere aspectos 
relacionados às condições 
físicas e químicas do solo, além de interações 
com outras doenças e os sistemas de manejo. 
O clima, a alta mecanização, a intensificação 
do cultivo, a ausência da rotação com plantas 
não hospedeiras e a grande suscetibilidade 
da cultura estão entre os principais fatores 
responsáveis pelo aumento da ocorrência 
de nematoides no algodoeiro, argumenta o 
especialista do IMA. “Também têm interfe-
rência o plantio realizado após a soja e que 
amplia a disponibilidade de alimento para o 
parasita e, em algumas situações, a falta de 
assepsia das máquinas utilizadas na lavou-
ra”, enumera. Galbieri lembra que os tratos 
culturais mecanizados podem ser orientados 
de forma que os locais infestados sejam os 
últimos a receber o manejo. 

Lavoura mais sustentável — A esti-
mativa é de que em torno de 35% das áreas 
cultivadas com algodão em Mato Grosso e 

Goiás enfrentem infestação por fitonema-
toides importantes para a cultura, como o 
nematoide das galhas e o reniforme. “Devido 

À esquerda, raiz de algodão 
de genótipo resistente 
e, à direita, suscetível a 
Meloidogyne incognita
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Na Fazenda Casa Branca, 
em Tupanciretã/RS, o produtor 
e engenheiro agrônomo Pablo 
Gava Severo (foto) percebeu 
a presença de nematoide das 
galhas na lavoura de soja há 
15 anos, quando identificou as 
plantas afetadas em reboleiras. 
Em algumas áreas com alta 
infestação, as perdas na pro-
dutividade chegaram a cerca 
de 60%. 

Com o pouco efeito do tra-
tamento químico utilizado na 
época, a estratégia foi investir 
em medidas alternativas. “Co-
meçamos a selecionar varie-
dades com características de 
resistência em testes realizados 
na propriedade mesmo”, conta 
Severo. Em alguns talhões e em 
momentos alternados, o produtor 
optou por substituir o cultivo 
da soja pelo milheto na safra 
de verão. “No ano passado, por 
exemplo, adotamos esse sistema 

em 30 hectares e notamos que a 
população do parasita reduz de 
forma significativa com a rota-
ção”, relata. Além das análises 
laboratoriais, o produtor utiliza 
ferramentas da agricultura de 
precisão, como os mapas de 
colheita, para monitorar a ocor-
rência dos nematoides na lavoura 
que ocupa 1,3 mil hectares na 
propriedade.

O manejo adotado ainda 
inclui o tratamento de sementes 
com um inseticida. “Nos próxi-
mos anos acredito que teremos 
maior oferta inclusive de pro-
dutos biológicos no mercado”, 
observa Severo. Segundo o 
produtor, os danos provocados 
pelos nematoides são ampliados 
em anos muito secos, o que não 
foi o caso da última safra, que 
registrou um bom volume de 
chuvas e produtividade média 
de 4 mil quilos por hectare na 
fazenda.

Estratégias conjuntas
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à grande perda de produtividade que pode 
ocorrer, os produtores passaram a prestar 
mais atenção à questão nos últimos anos, e 
alguns vêm utilizando inclusive ferramentas 
de sensoriamento remoto para tentar identi-
ficar a distribuição dos parasitas nas áreas”, 
menciona Galbieri.

O pesquisador defende o manejo inte-
grado de ações para controlar os danos que 
podem ser provocados. Para combate ao 
nematoide reniforme, por exemplo, não há 
expectativa para o lançamento de cultivares 
resistentes nos próximos anos, ou seja, é 
preciso trabalhar com as estratégias exis-
tentes. Além dos experimentos com o uso 

de soluções químicas e biológicas, é cada 
vez mais importante planejar a lavoura de 
maneira mais sustentável. “Entendemos que 
é difícil para o produtor imaginar sua área 
sem a soja, mas também precisamos dizer 
que um sistema manejado ano após ano 
com cultivares suscetíveis de soja e algodão 
em áreas infestadas será inviável em longo 
prazo. Então, é interessante planejar um es-
quema com crotalárias, braquiárias, sorgo ou 
outras culturas não hospedeiras. Até mesmo 
a sucessão com plantas não hospedeiras já 
ajuda a não ampliar a população, principal-
mente quando utilizada associada a outros 
métodos de manejo”, detalha.

Competitividade na se-
mente — O melhoramento 
genético voltado à resis-
tência aos fitonematoides 
também é prioridade nos 
trabalhos da Embrapa, que 
na safra 2019/2020 deverá 
lançar comercialmente ma-
teriais para auxiliar no mane-
jo do nematoide das galhas, 

espécie que provoca as maiores perdas nas 
lavouras de algodão. “O uso de variedades 
resistentes é considerado a maneira mais 
eficaz, de baixo custo e de menor dano am-
biental no combate ao problema”, destaca 
o pesquisador Nelson Dias Suassuna, da 
Embrapa Algodão.

Nos últimos anos, conta o especialista, 
o esforço foi para conseguir materiais que, 
além de controlar o parasita, reunissem ca-
racterísticas como alto potencial produtivo e 
boa qualidade de fibra. “É como um quebra-
-cabeça, mas com o desenvolvimento de 
marcadores moleculares ligados aos genes 
de resistência conseguimos obter linhagens 
com esse perfil”, afirma.

Os testes finais de campo serão realiza-
dos a partir de novembro na Bahia. Os locais 
escolhidos incluem áreas com alta infestação 
de nematoides. A partir desses ensaios será 
possível identificar o potencial de produti-
vidade desses materiais para então definir os 
futuros lançamentos. “Ainda que a genética 
colabore para auxiliar os produtores, sempre 
é bom lembrar a importância do manejo que 
prioriza a saúde do solo, com estratégias 
como a rotação, o uso de controle biológico 
e, principalmente, o cultivo de plantas não 
hospedeiras para formação de palha e cober-
tura”, prossegue Suassuna. 

Resultados na prática — Para atender 
a uma demanda crescente de informações a 
respeito da ocorrência e dos danos provoca-
dos pelos nematoides, a Fundação de Apoio 
à Pesquisa Agropecuária de Chapadão, em 
Chapadão do Sul/MS, instalou há dez anos 
um laboratório para análises e passou a rea-
lizar uma série de experimentos a campo. 
Em 2007, quando o laboratório começou 
a funcionar, foram recebidas em torno de 
200 amostras de produtores, recorda a pes-
quisadora Alexandra Botelho Lima Abreu. 
“Nos últimos anos, foram cerca de 6 mil 
amostras a cada safra, sendo que em tempo-
radas de escassez de chuva os danos ficam 
mais evidentes e a procura pelo diagnóstico 
aumenta”, cita. 

Pesquisador Rafael Galbieri, 
do IMA: instituto fará o 

lançamento oficial na safra 
2018/2019 da primeira cultivar 
de algodão do Brasil resistente 

ao nematoide das galhas
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Pesquisador Nelson Suassuna, 
da Embrapa Algodão: uso 
de variedades resistentes 

é a maneira mais eficaz, de 
baixo custo e de menor dano 

ambiental no combate ao 
parasita
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O nematoide Pratylenchus brachyurus é 
identificado em aproximadamente 95% do 
material analisado na Fundação Chapadão. 
Sozinho ou associado a outras espécies, é 
um endoparasita polífago, que se alimenta 
da maioria das culturas, o que inclui a soja, 
o milho e o algodão. 

Os trabalhos de campo que geram in-
formações posteriormente transmitidas aos 
produtores incluem testes com produtos 
biológicos e químicos, tanto os que são uti-
lizados no tratamento de sementes, quanto 
aqueles que são aplicados no sulco. Outro 
enfoque é sobre as experiências com dife-
rentes plantas antagônicas aos nematoides 
como culturas de cobertura na entressafra. 
Um desses estudos foi realizado entre os 
anos de 2009 e 2014. Inicialmente, a área 
foi preparada por uma safra de verão com 
soja e uma safra de inverno com sorgo. “Já 
no ciclo 2010/2011 foi iniciado o programa 
de rotação de culturas com sucessão das 
coberturas de inverno na entressafra, quando 
foram quantificadas 14.400 espécimes de 
Pratylenchus brachyurus por 10 gramas de 
raízes de milho”, explica Alexandra.

Os sistemas adotados foram milho em 
monocultivo (milho-milho-milho) e milho 
em rotação com soja (milho-soja-milho). 
Nos dois casos, foram utilizadas coberturas 
na entressafra, em um total de 16 diferentes 
associações, além do pousio. Na área com 
monocultivo, entre as safras 2011/2012 e 
2013/2014, foram constatadas reduções nas 
populações do nematoide em raízes de milho 
que variaram de 9,71% no esquema com 

pousio e 92,93% quando a planta de cober-
tura foi o sorgo. Apenas um dos sistemas não 
gerou aumento de produtividade, sendo que 
o maior incremento, de 78,8%, ocorreu na 
cobertura que associou o milho e a crotalária 
spectabilis. “Nesse caso, em duas safras, o 
rendimento passou de 131,3 para 234,8 sacas 
por hectare”, revela a pesquisadora.

Na área cultivada com milho-soja-milho, 
a maioria das coberturas também resultou 
em diminuição na população do nematoide 
nas raízes do milho, com índices entre 16,9% 

e 99%. Para Alexandra, é importante o 
produtor ter conhecimento sobre os re-
sultados desse tipo de estudo e aplicar na 
sua propriedade o que for mais adequado 
à sua situação.

Pesquisadora Alexandra 
Abreu, da Fundação Chapadão: 

resultados de experimentos 
de campo ajudam produtor 
a tomar a melhor decisão de 

acordo com a sua situação
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Destaques A Granja do Ano 2017

    TRIBUTO DIGN0 ÀS LIDERANÇAS 
DO NOSSO AGRONEGÓCIO
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Uma das principais atrações da 40ª edição da Expointer, feira realizada entre o final de agosto e início de setembro, 
em Esteio/RS, foi a solenidade de entrega da premiação aos vencedores da 32ª edição do prêmio Destaques A 
Granja do Ano. Em um jantar na Casa da Federação da Agricultura do Rio Grande do Sul (Farsul), no Parque de 

Exposições Assis Brasil, os homenageados receberam os troféus após serem definidos pelos leitores d’A Granja como 
os mais importantes em 30 categorias do agronegócio ou ligados ao 
setor. A premiação é a mais tradicional da agropecuária brasileira, 
pois é promovida desde 1986 pela revista A Granja para colocar em 
evidência pessoas, empresas, entidades e instituições empreendedoras 
e realizadoras. A escolha dos premiados é feita previamente pelos 
leitores, que de maneira espontânea, sem lista de sugestões, elegem os 
que consideram os mais expressivos em seus segmentos.

A cerimônia reuniu mais de uma centena de pessoas entre os 
homenageados e seus acompanhantes, convidados e autoridades como o 
primeiro vice-presidente do Sistema Farsul, Gedeão Silveira Pereira, o 
secretário estadual de Agricultura do Rio Grande do Sul, Ernani Polo, o 
vice-presidente da Associação Brasileira do Agronegócio (Abag), Francisco 
Matturro, e os anfitriões da festa, Eduardo Hoffmann, diretor executivo 
d’A Granja, e Gustavo Hoffmann, diretor financeiro da revista. “Lá se vão 
32 anos deste congraçamento com vocês. É um bom começo”, destacou 
Eduardo Hoffmann.

    TRIBUTO DIGN0 ÀS LIDERANÇAS 
DO NOSSO AGRONEGÓCIO

A 40ª Expointer foi palco 
da entrega dos troféus aos 

vencedores da 32ª edição do 
prêmio Destaques A Granja do 

Ano, a mais destacada e desejada 
premiação do agronegócio 

brasileiro
Rodrigo Fanti e Andrei Saul

Fotos
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Pedro Bacco, da Boheringer, recebe o prêmio Destaque 
Saúde Animal do vice-presidente da Associação Brasileira do 

Agronegócio (Abag), Francisco Matturro

Paulo Roberto Trentin, da Cooperativa Agropecuária Castrolanda, 
recebe o prêmio Destaque Leite do primeiro vice-presidente do 

Sistema Farsul, Gedeão Silveira Pereira

Tamires Miranda Neto, da Agropecuária CFM, recebe o prêmio 
Destaque Pecuária de Corte do diretor-executivo da Revista A Granja, 

Eduardo Hoffmann

Carlos Alberto Bonato, da DSM/Tortuga, recebe o prêmio Destaque 
Nutrição Animal do secretário de Agricultura do Rio Grande do Sul, 

Ernani Polo

Destaques A Granja do Ano 2017

Jorge Luiz Logemann, da SLC Agrícola, vencedora em Destaque Soja, 
falou pelos agraciados: “O PIB agrícola em volume cresce 7% este 

ano, mas os preços caem 5%. Sobra pouco para o agricultor”

“Sempre é bom ver esta casa cheia de velhos e novos amigos. É uma felicida-
de muito grande compartilhar com vocês este momento de congraçamento 
e premiação”, destacou Eduardo Hoffmann, diretor-executivo d’A Granja
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Fernando Gonçalves Neto, da Jacto, recebe o prêmio Destaque 
Pulverizadores do diretor-executivo da Revista 

A Granja, Eduardo Hoffmann

Rodrigo Junqueira, da Massey Ferguson, recebe o prêmio 
Destaque Tratores do diretor-financeiro da Revista A Granja, 

Gustavo Hoffmann

Jackson Schneider, da John Deere, recebe o prêmio Destaque 
Plantadeiras do primeiro vice-presidente do Sistema Farsul, 

Gedeão Silveira Pereira

Jackson Schneider, da John Deere, recebe o prêmio Destaque 
Colheitadeiras do secretário de Agricultura do Rio Grande do Sul, 

Ernani Polo

Jerri Rietjens, da Jan, recebe o prêmio Destaque Graneleiros do 
vice-presidente da Associação Brasileira do Agronegócio (Abag), 

Francisco Matturro

João Carlos Marchesan, da Tatu Marchesan, recebe o prêmio 
Destaque Implementos Agrícolas do vice-presidente da 

Associação Brasileira do Agronegócio (Abag), Francisco Matturro
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João Paulo Zampieri, da Syngenta, recebe o prêmio Destaque 
Defensivos Agrícolas do diretor-executivo da Revista A Granja, 

Eduardo Hoffmann, ao lado do secretário Ernani Polo

Renato Silva, da Valmont, recebe o prêmio Destaque Irrigação do 
vice-presidente da Associação Brasileira do Agronegócio (Abag), 

Francisco Matturro

João Benetti, da Yara, recebe o prêmio Destaque Adubos e 
Corretivos do primeiro vice-presidente do Sistema Farsul, Gedeão 

Silveira Pereira

César Keller, da GTS do Brasil, recebe o prêmio Destaque Plataformas 
de Colheita do diretor-financeiro da Revista A Granja, Gustavo 

Hoffmann

Jair Swarowsky, da Dupont Pioneer, recebe o prêmio Destaque 
Sementes do secretário de Agricultura do Rio Grande do Sul, 

Ernani Polo

Destaques A Granja do Ano 2017
E o diretor d’A Granja lembrou outras datas relevantes, 

como os 90 anos da Farsul comemorados em 2017, “entidade 
que nos acolhe aqui em sua casa e que sempre apoiou e lutou 
ao lado do produtor rural em todos estes anos, fica aqui a 
nossa homenagem”, assim como os 40 anos da Expointer, os 
50 anos, em agosto, que seu pai, Hugo Hoffmann, adquiriu a 
revista A Granja, a modernizou e tornou a revista gaúcha em 
abrangência nacional, além dos 72 anos da revista, e também 
das demais publicações da Editora Centaurus – os 32 do 
anuário A Granja do Ano, os 20 anos da AG – A Revista do 
Criador e os cinco d’A Granja Kids – Turma do Dadico 
e Usadão. 

“Casa cheia de velhos e novos amigos” — Eduardo 
Hoffmann agradeceu pela presença de todos. “Sempre 
é bom ver esta casa cheia de velhos e novos amigos. É 
uma felicidade muito grande compartilhar com vocês este 
momento de congraçamento e premiação”, ressaltou. “Como 
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Reinaldo Faga, da Ford, recebe o prêmio Destaque Picapes 
do primeiro vice-presidente do Sistema Farsul, Gedeão Silveira 

Pereira

Walter Horita, do Grupo Horita, recebe o prêmio Destaque Algodão 
do vice-presidente da Associação Brasileira do Agronegócio (Abag), 

Francisco Matturro

João Tadeu Franco Vino, da Kepler Weber, recebe o prêmio 
Destaque Silos e Armazenamento do diretor-financeiro da Revista 

A Granja, Gustavo Hoffmann

Gustavo Morsche, da MAN, recebe o prêmio Destaque 
Caminhões do secretário de Agricultura do Rio Grande do Sul, 

Ernani Polo

André Roberto Furleneti de Oliveira, da Pirelli, recebe o 
prêmio Destaque Pneus do diretor-executivo da Revista A 

Granja, Eduardo Hoffmann

Alexandre Velho, representando Henrique Osório Dornelles, 
recebe o prêmio de Destaque Arroz do diretor-financeiro da Revista A 

Granja, Gustavo Hoffmann
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Guinter Frantz, do Irga, recebe o prêmio Destaque Pesquisa 
do diretor-financeiro da revista 

A Granja, Gustavo Hoffmann

Jorge Luiz Logemann, da SLC Agrícola, recebe o prêmio Destaque 
Soja do primeiro vice-presidente do Sistema Farsul, Gedeão 

Silveira Pereira

Ademar Luiz Pedron, da C.Vale Cooperativa Agroindustrial, recebe 
o prêmio Destaque Trigo do diretor-executivo da Revista A Granja, 

Eduardo Hoffmann

Alvaro Dilli, da SLC Agrícola, recebe o prêmio 
Destaque Milho do secretário de Agricultura do Rio Grande do Sul, 

Ernani Polo

Antonio Miolo, da Miolo Wine Group, recebe o prêmio Destaque 
Vinhos do vice-presidente da Associação Brasileira do Agronegócio 

(Abag), Francisco Matturro 

Destaques A Granja do Ano 2017

já é do conhecimento da grande maioria, mas alguns estão 
vindo pela primeira vez, mostrando e lembrando a todos, 
que estar no topo sempre não é tarefa fácil”, acrescentou. 
“Talvez imaginássemos que hoje estaríamos passando por 
um momento um pouco melhor, mas ainda não. O desafio é 
grande e constante. Como diria Darwin, só os mais adaptados 
sobreviverão. E tenho a certeza que nesta sala estão os mais 
adaptados, os que vão para frente não importa o que aconteça, 
os que ponteiam os seus segmentos e lideram os mercados”.

O primeiro vice-presidente da Farsul, Gedeão Silveira 
Pereira, parabenizou os premiados, e mencionou o “ano de 
dificuldades” em 2017 para o produtor, ano em que para 
ele o “silo está cheio e o bolso tá vazio”. Apesar disso, o 
País vai produzir 237 milhões de toneladas de grãos, um 
recorde. “Somos este fenômeno que o mundo hoje olha com 
a perspectiva de que esta região do planeta é a única com 
capacidade para suprir a fome de 9 bilhões de pessoas que 
possivelmente seremos em 2050 quando vários que estão 
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José Carlos Carles de Souza, da Universidade de Passo Fundo, 
recebe o prêmio Destaque Instituição de Ensino do secretário de 

Agricultura do Rio Grande do Sul, Ernani Polo

Cláudio Rizzatto, da Coamo Agroindustrial Cooperativa, recebe o 
prêmio Destaque Cooperativismo do primeiro vice-presidente do 

Sistema Farsul, Gedeão Silveira Pereira

Daniel Rascikevicuis do Nascimento (à esq.) e Sandro Pinto de Moraes (à 
dir.), do Grupo Segurador Banco do Brasil e Mapfre, recebem o prêmio 

Destaque Seguros do vice-presidente da Associação Brasileira do 
Agronegócio (Abag), Francisco Matturro

Rui Pereira Rosa, do Bradesco, recebe o prêmio Destaque Bancos do 
diretor financeiro da Revista A Granja, Gustavo Hoffmann

nesta sala não mais estarão aqui, inclusive eu”, lembrou. 
“Vejam bem o compromisso da agricultura brasileira neste 
cenário mundial”. Lembrou que entre os agraciados a 
maioria é de grandes empresas, de antes e depois da porteira, 
“que com o produtor são responsáveis por este fenômeno 
chamado Brasil”.

 Já o secretário gaúcho da Agricultura, Ernani Polo, 
destacou que o prêmio Destaques A Granja do Ano, com 
32 edições, e A Granja, com 72 anos “se confundem com a 
nossa Expointer”, na 40ª edição em 47 anos. Disse que a feira, 
é um momento de encontro e reencontro. “Reencontro com 
o passado, com a nossa história, nossas origens. Rencontro 
porque nós nos permitimos durante a nossa feira nos conectar 
com o presente, com a evolução, com as transformações porque 
o mundo mudou. Aliás, mudou e continua mudando em uma 
velocidade cada vez mais rápida”, justificou. “Estamos vivendo 
uma era do profissionalismo, da eficiência, da modernização, da 
excelência. Todas as áreas focadas na gestão para que possamos 
sobreviver. Gestão administrativa, financeira da produção, da 
comercialização”, avaliou. 

Como é tradição, um dos premiados discursou em nome de 
todos. Jorge Luiz Logemann, da SLC Agrícola, vencedora em 
Destaque Soja e Milho, afirmou que este ano está melhor que 
o anterior. “Mas temos que ter muito cuidado. Não gosto de 
falar muito da pujança do agronegócio, pois é só a agricultura 
melhorar um pouco e já querem nos passar a rasteira”, advertiu. 
“O agro não suporta pagar juros de mercado. É uma atividade 
de altíssimo risco e baixa rentabilidade. Hoje os financiamentos 
para o agro estão com taxas iguais ou maiores que a taxa 
Selic”, acrescentou. “O PIB agrícola em volume cresce 7% este 
ano, mas os preços caem 5%. Sobra pouco para o agricultor. 
Somos o setor que mais ajuda a baixar a inflação”. E mostrou-
se otimista quanto ao futuro da agricultura brasileira como 
fornecedora de alimentos para o mundo no fututo. “Apesar dos 
ganhos tecnológicos, a demanda por grãos tem sido superior 
aos ganhos de produtividade. A continuar assim será preciso 
uma melhor remuneração do agricultor para produzir mais”, 
alertou. 
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MILHO

POTENCIALIDADES infinitas
para etanol e ração animal

O Brasil tem muitas e amplas possibilidades para destinar milhões de
toneladas de milho para o biocombustível e para os segmentos de carne.

De uma saca de 60 quilos do cereal é possível obter 25 litros de etanol
anidro e 20 quilos de DDG, que pode substituir 100% do farelo de soja e

50% do farelo do milho
Henrique Vianna de Amorim, fundador e presidente da Fermentec

U ma nova matéria-prima chega
com força ao setor sucroener-
gético trazendo um cenário de gran-

des possibilidades, um movimento que não
pode passar despercebido pelas destilarias
brasileiras. Estamos falando sobre o mi-
lho, uma das principais commodities do
País, amplamente consolidado nos Esta-
dos Unidos e no Canadá para a produção
de energia e ração, mas que no Brasil ainda
tem uso incipiente para essas finalidades.
Pelo menos por enquanto, já que diante de
um horizonte de oportunidades que vem
se abrindo, o milho veio para ficar na pro-
dução de álcool.

A COP 21, Conferência das Nações
Unidas sobre as Mudanças Climáticas de
2015, prevê uma demanda de 50 bilhões
de litros de etanol até 2030. A moagem de
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cana no Brasil sofre estagnação desde 2008
e as usinas têm dado maior foco à produ-
ção de açúcar por conta do preço. Essas
são algumas das causas da ociosidade de
destilarias. Diante dessa realidade apresen-
tada de forma breve, como enfrentar es-
ses desafios para suprir a demanda por
combustível?

No processo de produção de etanol a
partir da cana, as destilarias enfrentam pa-
radas de quatro a cinco meses por conta
da entressafra, além das chuvas que po-
dem interromper o processo por tempo
indeterminado. Para efeito de comparação,
nos Estados Unidos, a produção do etanol
de milho ocorre entre 345 e 355 dias por
ano. Isso porque, ao contrário da cana, o
milho pode ser estocado em silos e a pro-
dução ocorre normalmente debaixo de sol,

chuva, neve, enfim, independentemente da
condição climática.

Desde 1986, prestamos consultoria para
a América do Norte e, após 30 anos de de-
senvolvimento tecnológico, chegamos a
números expressivos de aumento na eficiên-
cia no processo com milho: redução no
tempo de fermentação de 67 para entre 25 e
30 horas; diminuição pela metade do açúcar
residual (aquele que sobra sem fermentar);
elevação do teor alcoólico entre 17% e 18%;
e aumento na produtividade de 10% a 20%
em relação aos processos convencionais.
Dá para contar com tudo isso no Brasil?
Sim, é possível produzir etanol por 350 dias
no ano com eficiência e competitividade.

A fermentação com milho é, obviamen-
te, diferente da realizada com caldo de cana.
É preciso fazer a hidrólise (quebra) do
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amido em açúcares para serem fermenta-
dos, além da separação da parte sólida do
milho, etapa anterior à destilação. Para exe-
cutar essas etapas e permitir que uma des-
tilaria faça a fermentação com as duas
matérias-primas em paralelo, lançamos uma
tecnologia específica, o processo Starch-
Cane®. Esse processo desenvolvido sob
medida para as necessidades das destila-
rias brasileiras apresenta uma série de dife-
renciais em relação à fermentação conven-
cional com milho. No processo americano,
é preciso propagar leveduras diariamente.

Já o StarchCane® utiliza o creme de
leveduras da fermentação da cana e seu
excedente é inoculado no processo com
milho. Por isso, a fermentação é mais rápi-
da e dura cerca de 30 horas, praticamente
metade do tempo que leva para fermentar
nos Estados Unidos. Outra vantagem desse
processo é a separação dos sólidos antes
da destilação, permitindo que a mesma
coluna seja utilizada tanto para fermenta-
ções com milho quanto com cana.

Esses sólidos são os DDGs (dried dis-
tillers grains with solubles ou grãos secos
de destilaria com solúveis), o subproduto
da fermentação. Mas chamar o DDG de
subproduto pode ser uma grande injustiça.
Rico em proteínas, o DDG possui alto valor
agregado e pode ser utilizado pela indústria
para a fabricação de ração destinada a
suínos, bovinos, aves e peixes. Esse
produto pode substituir 100% do farelo de
soja e 50% do farelo do milho na fábrica
de ração. Portanto, com uma saca de mi-

lho de 60 quilos é possível obter 25 litros
de etanol anidro e 20 quilos de DDG para
uma destilaria flex, ou seja, as unidades que
integram fermentações com cana e milho.

Produção recorde do grão — A previ-
são é que o Brasil encerre o ano de 2017
com uma produção recorde de milho, em
torno de 96 milhões de toneladas. A produ-
ção é tamanha que vai muito além da capa-
cidade de estocagem desses grãos que che-
ga a 60%, pouco mais da metade do neces-
sário. Porém, nada resiste à lei da oferta e
da procura, que puxa o preço do milho para
baixo e certamente a diversificação do uso
dessa matéria-prima seria uma fonte de va-
lor agregado. Hoje, o Brasil já possui cinco
destilarias que produzem etanol de milho,
localizadas nos estados de Mato Grosso e
Goiás, principais produtores do grão. Para
o etanol de milho, a única forma viável de
aproveitar esse processo é instalar uma plan-
ta em Mato Grosso. Mas existe um universo
de possibilidades bem mais ao Sul do Brasil.

O Centro-Oeste é responsável por 43%
do grão colhido no Brasil. As Regiões Sul e
Sudeste produzem 30% e 13%, respecti-
vamente. Portanto, a Região Centro-Sul é
responsável por 86% da produção nacio-
nal. Então, as destilarias do Sul e Sudeste
podem se beneficiar não só com a produ-
ção local, mas também com o milho do
Centro-Oeste, já que grande parte dessa
carga é escoada para o porto de Santos,
no litoral de São Paulo. Como essas usinas
estão na “rota” dos caminhões, uma parte
do milho nem precisaria chegar ao porto,

reduzindo os custos com o frete. Então,
uma usina do Sul ou do Sudeste pode ope-
rar com plena capacidade na entressafra
da cana, reduzindo os custos fixos. Além
disso, a produção do DDG, já citado ante-
riormente, teria grande impacto para a ati-
vidade agroindustrial dessas regiões.

O estado de Minas Gerais é líder na
produção de leite e o segundo no forneci-
mento de carne bovina. Ainda no setor lei-
teiro, o Paraná ocupa a segunda posição,
seguido do Rio Grande do Sul. Já na carne
de frango, a Região Sul possui mais da
metade do mercado, sendo que só o Para-
ná é responsável por 30% da produção
nacional. Em segundo lugar está a Região
Sudeste, que produz 19% do frango do
Brasil. Os estados do Sul e do Sudeste tam-
bém lideram com larga vantagem a produ-
ção de carne suína, com destaque para
Santa Catarina, que exportou 38% da pro-
dução nacional de 2016.

Se as previsões se confirmarem e o
Brasil ultrapassar os Estados Unidos em
exportações de carne bovina em cinco
anos, o milho estará ligado a setores com
fortíssima demanda, o de combustível e o
agroindustrial. As oportunidades estão na
mesa e para aproveitar essa onda é preciso
investir em profissionais especializados,
tecnologias para processos personalizados
e ter uma atenção especial a cada detalhe
das etapas da produção de etanol com foco
no aumento da eficiência e otimização dos
custos. O milho veio para ficar e a dica é a
seguinte: esteja preparado.
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DRONES

Tecnologia só pode ser
usufruída com CAPACITAÇÃO

Os drones ou veículos aéreos não-tripulados têm diversas aplicações e
usos na agropecuária, mas seu uso, além de já ter uma legislação própria,

precisa de treinamento de mão de obra
Edson Araújo Jabur, graduado em Tecnologia da Informação e pós-graduando em drones (Vants) em Aplicações Civis e Comerciais pela PUC/PR

e instrutor credenciado do Senar/MT

C om o avanço da tecnologia, equi-
pamentos antes usados somente
por militares se tornam mais aces-

síveis para o uso civil. Assim como o
GPS, os drones (Veículos Aéreos Não-
Tripulados, os Vants) vêm ganhando po-
pularidade com o passar dos dias. Equi-
pados com câmeras de alta resolução,
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eles são capazes de capturar imagens
de excelente qualidade, de forma mais
rápida e com um menor custo se com-
parado aos métodos tradicionais de ob-
tenção de imagens, como por satélites.
São várias as áreas que estão adotando
os drones como ferramenta, a exemplo
de propaganda e marketing, agricultura

de precisão, inspeção de obras, inspeção
industrial, meio ambiente e planejamen-
to urbano.

O uso de drones vem se tornando
cada vez mais comum nas fazendas e
criam oportunidades. Executando voos
regulares, se torna possível acompanhar
o desenvolvimento da lavoura, onde as
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imagens são captadas e analisadas cro-
nologicamente. Na agropecuária, há os
seguintes exemplos do uso de drones:
detecção de pragas e doenças, identifi-
cação de problemas de irrigação, falhas
de plantio, acompanhamento do vigor
das plantas, acompanhamento de pas-
tagens e inspeção de cercas.

O resultado tão esperado e desejado
com o uso de tecnologias está diretamen-
te ligado à capacidade de integração mul-
tidisciplinar, ou seja, não adianta ter equi-
pamentos modernos e caríssimos se não
houver trocas de experiências entre os
profissionais que atuam em uma fazen-
da, por exemplo. Produtor rural, médico
veterinário, agrônomo, piloto de drone e
profissionais de tecnologia da informa-
ção precisam trabalhar alinhados na bus-
cas por soluções para aumentar a pro-
dutividade e a eficiência.

Os interessados em utilizar essa fer-
ramenta devem buscar capacitação para
extrair o melhor aproveitamento da nova
tecnologia e gerar resultados, além de
obedecer à legislação vigente e diminuir
a probabilidade de acidentes e perda do
equipamento. Avançadas tecnologias
exigem profissionais que estejam pre-
parados. Com uma boa capacitação, au-
mentam as chances de resolver proble-
mas de forma rápida, algo fundamental
no mercado de trabalho.

Com o aumento da procura por mão
de obra especializada, uma nova deman-
da que surgiu, o Senar Mato Grosso
saiu na frente e foi o primeiro no Brasil
e ofertar o curso de Operação de Veí-
culo Aéreo não Tripulado (drone), onde
foi formatada uma didática voltada para
os produtores. Alguns já com seus
drones comprados, mas sem conseguir
gerar resultados satisfatórios ou já com
equipamentos acidentados e se sentin-
do frustrados após um alto investimen-
to. A proposta em capacitar o produtor
rural nessa nova tecnologia foi tão ade-
rente que só neste primeiro ano da oferta
do treinamento já foram capacitados em
torno de 180 produtores rurais em vários
municípios do estado.  E esse numero
deve ultrapassar os 240 até o final do
ano.

Pós-graduação no Paraná — De
olho nesse mercado, é possível encon-
trar algumas opções de oferta de cursos
e treinamentos. A Pontifícia Universida-
de Católica do Paraná (PUC/PR) iniciou
em 2016 um curso de pós-graduação em

Vants (drones) em Aplicações
Civis e Comerciais (EaD),
tendo como coordenador o
professor Luiz Balcewicz.
Nessa pós-graduação são
abordadas questões técnicas
para os voos com drones e a
segurança, que é uma priori-
dade no curso. O curso tem
em torno de 360 horas entre
aulas teóricas (em EaD) e au-
las práticas com encontros
presenciais, a pós-graduação
ensina aos participantes
como operar os equipamen-
tos.

Já instituições como o
Instituto Federal do Mato
Grosso (IFMT) realizam
eventos como a Semana Aca-
dêmica de Engenharia Agrí-
cola e Ambiental, e convidam
professores e empresários re-
nomados do setor de drones
a palestrarem para seus
alunos. Também há profes-
sores da Faculdade Centro
Mato-grossense (Facem),
situada em Sorriso/MT, que
já pensam na possibilidade de
agregar em seus cursos de
extensão matéria específica
sobre drones.

Uma vez que a popula-
rização do uso de drones nos mais va-
riados setores é um caminho sem vol-
ta, essa tecnologia disruptiva avança
cada vez mais no dia a dia de enge-
nheiros, topógrafos, produtores rurais,
dentre outros. Para tanto, a busca de
capacitação é o meio mais eficaz de
dominar esta nova ferramenta e gerar
resultados.

“A busca de capacitação é
o meio mais eficaz de

dominar essa nova
ferramenta e gerar

resultados”, lembra Edson
Jabur
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ADUBAÇÃO

CÁLCIO E ENXOFRE para
produtividades de alto

desempenho
Dois elementos são fundamentais para o desenvolvimento das plantas.
O gesso agrícola é um produto muito rico nesses dois macronutrientes

Engenheiro agrônomo Eduardo Silva e Silva, mestre pela Universidade
Federal de Santa Catarina

D esde meados do século XX até
o presente momento, a população
mundial quase que duplicou.

Como alimentar 7,5 bilhões de pessoas
sem gerar tensões ambientais e assime-
trias nas organizações sociais em siste-
mas econômicos ou no processo de de-
senvolvimento tecnológico? Para alguns
especialistas, alimentar tanta gente somen-
te será possível se aumentar a produtivi-
dade dos solos mundiais. E como fazer
isso? Muito se avançou da planta para
cima: excelente maquinário agrícola, po-
tentes fertilizantes foliares, fungicidas e
herbicidas. Chegou a hora de voltar o olhar
para baixo: para os solos. Uma agricultu-
ra de alto desempenho só é possível se o
solo for tratado como o maior patrimônio
do produtor.

Estudos realizados pelo Departamento
de Agricultura dos Estados Unidos (Usda)
demonstram que o Brasil é um dos países
em que a produtividade agrícola mais
cresce. No entanto, se for considerada a
cultura da soja, amplamente difundida no
País e de estratégica importância para a
economia brasileira, constata-se que essa
produtividade se estabilizou. “Enquanto
a área cultivada teve aumento de cerca
de 378,5% de 1975 a 2015, a produtivi-
dade cresceu 64,2% no mesmo perío-

Entre as ações do enxofre na forma de
sulfato está neutralizar o alumínio

tóxico, “quebrando” a barreira química
no perfil do solo, o que permite um

maior enraizamento das plantas
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do”, afirma o superintendente de Infor-
mações do Agronegócio da Conab, Aroldo
de Oliveira Neto (2016). Aqui surgem,
então, duas perguntas: o que fazer para
que essas produtividades voltem a subir?
E o que o cuidado com o solo tem a ver
com isso?

Segundo o engenheiro agrônomo e
mestre em Ciência do Solo, João Eduar-
do S. Maçãs, 50% do resultado da pro-
dutividade são referentes à nutrição das
plantas. É aqui onde entra a importância
de dois macronutrientes essenciais aos
solos brasileiros: o cálcio (Ca) e o enxo-
fre (S). O cálcio é um nutriente muito

importante no desenvolvimento das plan-
tas e, apesar de ser encontrado no solo
na forma de carbonatos, sulfatos e sili-
catos, somente é absorvido pela planta
na sua forma “elementar” (Ca2+). Suas
principais funções são atuar na estrutura
da planta (parede celular) e na germina-
ção de grão de pólen e no crescimento
do tubo polínico, auxiliar na disponibili-
dade de molibdênio e atuar na redução
da acidez do solo. Na soja, a deficiência
desse nutriente apresenta como sintoma
comum as vagens enfraquecidas, sem se-
mentes; já no milho, a falta de cálcio pode
se traduzir em folhas enroladas.
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to de cálcio, independem de processos
de oxidação, logo são prontamente dis-
poníveis às plantas, além de fornecerem
também o precioso cálcio na forma so-
lúvel. Outro fator relevante refere-se ao
fato que o enxofre na forma de sulfato
neutraliza o alumínio tóxico, “quebran-
do” a barreira química no perfil do solo,
permitindo um maior enraizamento e,
consequentemente, suprimento de água
e nutrientes.

Muito além do NPK — Cada vez mais
fica evidente que não se produz só com
NPK. A planta necessita de todos os
nutrientes, como o Ca e o S, além dos
micronutrientes essenciais. As formula-
ções comerciais NPK possuem alto custo
ao produtor, enquanto que o cálcio e o
enxofre, em comparação, apresentam
valores de aquisição mais baratos.
Atualmente, o produto capaz de fornecer
cálcio e enxofre com maior velocidade de
absorção à planta é o sulfato de cálcio,
também conhecido como gesso agrícola,
produto considerado 150 vezes mais
solúvel que o calcário agrícola. Na forma

granulada, apresenta ainda maior facilidade
na aplicação (redução do pó, empedramen-
to de máquinas) e tem maior concentra-
ção dos macronutrientes, podendo chegar
a 21% de Ca e 15% de S.

O caminho para uma agricultura de
alto desempenho começa por uma agri-
cultura precisa, que se inicia no diagnós-
tico da fertilidade do solo, para a deter-
minação dos teores de cálcio, enxofre,
magnésio, potássio e fósforo. Os demais
nutrientes essenciais, como nitrogênio,
boro, cobre, ferro, manganês, zinco e
molibdênio devem ser avaliados com
mais efetividade nas diagnoses foliares.
É impraticável pensarmos em produzir
alimentos para atender à demanda mun-
dial sem a adequada fertilidade dos solos
e sem a restituição ou manutenção do
equilíbrio entre os nutrientes desses so-
los. Nesse sentido, o cálcio aliado ao
enxofre é essencial à nutrição da planta,
à qualidade da produção e à busca por
patamares expressivos de produtividade,
processo que se baseia profundamente
no cuidado atento com nossos solos.

O enxofre, macronutriente essencial
tão mencionado nos últimos tempos, tem
um papel fundamental para o correto
manejo dos solos brasileiros. Suas prin-
cipais funções consistem no controle
hormonal para o crescimento da planta,
auxílio na defesa contra pragas e doen-
ças, composição de importantes proteí-
nas, melhora da qualidade nutritiva dos
cereais, combate ao alumínio tóxico e
redução do teor de nitrato em forragei-
ras. Solos carentes em enxofre podem
originar plantas com clorose uniforme,
redução do crescimento da planta e das
folhas e diminuição do florescimento.

E como o enxofre é absorvido pela
planta? O sulfato, conhecido por sua fór-
mula química SO

4
2-, é a principal forma,

prontamente solúvel. As outras fontes de
enxofre, como o S-elementar, quando
aplicadas no solo, devem ser oxidadas
para a forma de sulfato, processo que
ocorre de forma lenta e gradual, poden-
do a planta não o absorver já na primeira
safra de aplicação. Portanto, fontes de
enxofre ricas em sulfato, como o sulfa-
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CLIMA

Tempos de se observar
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Os prognósticos até o final do ano indicam que as chuvas devem ficar
acima ou dentro da faixa normal na Região Sul e parte de Mato Grosso do
Sul, São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais.  Assim como as precipitações

se expandem pelas Regiões Sudeste e Centro-Oeste. O problema é a
irregularidade em outubro

Mozar de Araújo Salvador, meteorologista do Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet)

C om a aproximação de mais um
período chuvoso e o fim do re-
cesso no plantio de grãos deter-

minado pelo vazio sanitário, o setor agrí-
cola avança no plantio da safra 2017/
2018 com atenção especial às condições
meteorológicas e perspectivas de médio
e curto prazo das chuvas nas regiões
produtoras. Essa cautela em relação ao
clima na fase inicial do período chuvo-
so é compreensível, pois entre as suas
características está a forte variabilidade
espaço-temporal da precipitação nos

meses de setembro, outubro e novem-
bro, ano após ano. Basta relembrar as
duas últimas safras, 2015/2016 e 2016/
2017. Na primeira, o total de chuvas fi-
cou abaixo da média durante os três
meses em grande parte das regiões Cen-
tro-Oeste, Norte e no Matopiba (área
que engloba parte dos estados do Ma-
ranhão, Tocantins, Piauí e Bahia), e a
irregularidade na precipitação se esten-
deu até dezembro, o que acarretou em
atraso no plantio e posterior perda de
produtividade nessas regiões.

A baixa pluviosidade naquele perío-
do se deu principalmente pela atuação
do fenômeno El Niño, que foi classifi-
cado na categoria de muito forte (a mais
alta). Tal fenômeno tem como uma das
suas consequências o aumento no risco
de chuvas abaixo da média no Norte e
no Nordeste. Na safra seguinte, o clima
foi mais favorável à agricultura,
culminando em perdas apenas pontuais
pelo fator climático e que foram, em
geral, bem menores que na safra
anterior.
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No mês de setembro último, uma
área de alta pressão atmosférica sobre
o Brasil manteve uma extensa massa
de ar seco que impediu o avanço de
sistemas frontais em direção à Região
Central do País. Dessa forma, nas três
primeiras semanas, o sistema manteve
as chuvas mais concentradas no ex-
tremo Sul, causando atraso, por exem-
plo, no cultivo da soja no Paraná, onde
o vazio sanitário havia se encerrado no
dia 10. Contudo, sem chuvas, não hou-
ve a reposição hídrica no solo, e os
agricultores daquele estado foram for-
çados a aguardar. Na última semana de
setembro, a massa de ar seco perdeu
intensidade e os sistemas de chuva
avançaram em direção a Santa Catarina
e, posteriormente, ao Paraná e parte do
Centro-Oeste. Mesmo com essa
mudança, em algumas localidades da
área central do País, ainda não havia
ocorrido chuvas suficientes que des-
sem a segurança hídrica necessária para
o início do plantio até os primeiros dias
de outubro.

Risco de La Niña — Não raro, o
início de safra no Brasil vem acompa-
nhado das expectativas quanto às pos-
sibilidades de ocorrência dos fenôme-
nos El Niño ou La Niña, que são,
respectivamente, anomalias positivas
ou negativas na temperatura da super-
fície do mar (TSM) no Oceano Pacífi-
co Equatorial. Isso porque, em geral,
o El Niño potencializada o risco de
chuvas abaixo da média em parte do
Norte e Nordeste e acima na Região
Sul, enquanto que durante o La Niña
ocorre o oposto. Nos últimos 12 me-
ses, a TSM no Pacífico Equatorial apre-
sentou forte oscilação, ora com
características de El Niño, ora com ca-
racterísticas de La Niña. Contudo, no
final de agosto e início de setembro,
um acentuado resfriamento da TSM
naquele oceano deixou os especialistas
em alerta quanto à possibilidade de que
estivesse em curso a formação de um
novo La Niña, gerando, ao mesmo tem-
po, ânimo e preocupação, dependendo
da região do Brasil e do mundo.

O fato é que apenas isso não é sufi-
ciente para afirmar que uma nova fase
fria (La Niña) do Pacífico se estabele-
ceu. É necessário, por exemplo, que a
dinâmica da circulação de grande es-
cala da atmosfera se acople ao resfria-
mento da TSM, o que não ocorre de

imediato. Além disso, vários modelos
de previsão de Enos (El Niño-Oscila-
ção Sul) indicam maiores probabilida-
des de uma condição de neutralidade
em outubro, com uma chance menor,
porém, possível, de um La Niña (Enos
negativo) a partir de novembro ou de-
zembro. As análises atuais ainda indi-
cam que, caso se consolide um novo
fenômeno La Niña, o mesmo deverá
ser de curta duração e de intensidade
fraca, dentro da classificação do Enos.

Dentro de tal incerteza, se faz ne-
cessário o monitoramento de outras
áreas oceânicas que influenciam no re-
gime de chuvas no Brasil, e não ape-
nas o Pacífico Equatorial. Uma dessas
áreas é o Sudoeste do Oceano Atlânti-
co Sul, próxima à costa da Região Sul
e do Uruguai. A persistência de águas
mais quente em sua superfície favore-
ce a evaporação e o transporte de umi-
dade do oceano em direção ao conti-
nente, contribuindo com a precipitação
em toda a Região Sul, principalmente
no Rio Grande do Sul.

Em parte das Re-
giões Norte e Nordes-
te, um fator importante
é a diferença entre a
temperatura do Atlân-
tico Tropical Norte
(ATN) e o Sul (ATS).
Essa diferença é cha-
mada de Dipolo ou
Gradiente do Atlântico.
Caso o dipolo esteja
positivo, ATN mais
quente e ATS mais frio,
o risco de chuvas ir-
regulares nessas re-
giões aumenta signifi-
cativamente, com pos-
sibilidade inversa no
caso de Dipolo Nega-
tivo. Porém, o Dipolo
só vai influenciar de
maneira mais efetiva
as chuvas do período
janeiro-abril.

Perspectivas para
o trimestre — No que
se refere às previsões
climáticas, os prog-
nósticos para o perío-
do outubro-novem-
bro-dezembro indicam
que as chuvas devem
ficar acima ou dentro

da faixa normal na Região Sul e parte
dos estados do Mato Grosso do Sul,
São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Ge-
rais. As chuvas que em setembro esta-
vam restritas ao Rio Grande do Sul,
agora se expandem pelas Regiões Su-
deste e Centro-Oeste. Porém, continua
prevalecendo a irregularidade na dis-
tribuição espacial da precipitação no
mês de outubro, com risco de acumu-
lados abaixo da média em algumas lo-
calidades.

Na Região Nordeste e no Matopi-
ba, os prognósticos indicam que há
uma maior probabilidade de que as pre-
cipitações fiquem abaixo da média na
maioria das localidades dessas regiões.
Há, ainda, risco de ocorrer atraso e dis-
tribuição espacial irregular das chuvas
no início da safra nos estados que com-
põem o Matopiba. Por fim, na Região
Norte, as maiores probabilidades são
de chuvas dentro da faixa normal ou
acima no Noroeste da região, e de nor-
mal abaixo nas demais áreas.

Salvador: “Não raro, o início de
safra no Brasil vem
acompanhado das

expectativas quanto as
possibilidades de ocorrência

dos fenômenos El Niño ou
La Niña
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FLORES

BELEZA de crescimento
Bem longe da crise brasileira, setor de flores se expandiu a uma média de

8% a 16% nos últimos cinco anos e investe em tecnologias para alavancar
a produção em todas as estações

Eliza Maliszewski

R osas, orquídeas, crisântemos, ka-
lanchoes e tantas outras. São cerca
de 3 mil variedades de apro-

ximadamente 350 espécies produzidas no
Brasil. O cultivo de flores vem se
expandindo entre os produtores pelo País
graças a um mercado que vem deman-
dando mais. A floricultura comercial se
concentra significativamente no estado de
São Paulo (48,9%), particularmente no
entorno dos polos dos municípios de
Atibaia e Holambra. Cerca de 96% da
produção é absorvida pelo mercado
interno. Para exportação, apenas mudas e
bulbos. O envio de flores cortadas para o
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exterior foi suspenso há cerca de cinco
anos devido aos altos custos de expor-
tação, ao câmbio desfavorável e, princi-
palmente devido a esse mercado interno
aquecido, com acesso de todas as clas-
ses sociais ao produto - um dos motivos
principais pelo qual a floricultura está em
expansão.

Com a crise econômica do País, a
projeção de crescimento para 2017 era bem
menor, em torno de 5%. Em 2016, o setor
registrou alta de 8%. Para 2018, a expec-
tativa é de manter os 8%, com exceção
de regiões como o Sul, que enfrentou pro-
blemas climáticos e pode ter uma queda.

O presidente do Instituto Brasileiro da Flo-
ricultura (Ibraflor), Kees Schoenmaker,
ressalta que muito desse incremento nos
percentuais se deve à maior valorização
da atividade e à facilidade para a aquisição.
“As flores estão cada vez mais disponíveis
em diferentes canais de venda, como Inter-
net, supermercados e varejões. Atualmente
temos plantas para todos os bolsos. Só
não decora e alegra a casa quem não quer.
Essa soma de fatores ainda trará reflexos
ao longo dos anos”, diz.

Para uma empresa que presta
consultoria a vários produtores, coopera-
tivas e entidades e que faz estudos de
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mercado, o cenário é otimista. A produção
de flores é um dos importantes pilares do
agronegócio e gerador de empregos no
campo, especialmente de mulheres e
jovens. Para o engenheiro agrônomo e
consultor Antônio Hélio Junqueira, o prin-
cipal desafio está em tornar o consumo
de flores e plantas ornamentais mais coti-
diano e pessoal e, portanto, menos de-
pendente das datas comemorativas e
celebrações.

Tecnologia a favor de mais produ-
tividade — Para registrar esse crescimen-
to constante ao longo dos anos. A
tecnologia é uma aliada do produtor.
Fatores como a sustentabilidade e boas
práticas agrícolas vêm ganhando mais
atenção. As empresas estão atentas às
exigências de seus clientes que, por sua
vez, estão mais criteriosos com as preo-
cupações com o meio ambiente. Conse-
quentemente a cadeia de flores e plantas
ornamentais vai ser dominadas por crité-
rios em que os produtos para as floricul-
turas sejam produzidos de uma maneira
mais sustentável. Certificações interna-
cionais e selos já fazem parte da rotina de
algumas cooperativas para assegurar a
procedência de qualidade. Além disso,
também, o uso de sementes e mudas
selecionadas, treinamento de pessoal, uso
de técnicas e estruturas que resultam em
flores de qualidade e beleza singular.

Schoenmaker destaca outra preocu-
pação que conta com ajuda da tecnologia.

A cadeia de produção está investindo no
transporte para garantir a entrega rápida
ao ponto de venda. “Antes, as perdas che-
gavam a 30% da produção ao consumi-
dor final. Conseguimos reduzir a margem
de preço entre o produtor e o consumi-
dor, evitando a especulação intermediá-
ria”. Ele ainda explica que com isso o
produtor ganha mais e o consumidor paga
menos. “Para se ter uma ideia, há 20
anos, a diferença do preço produtor e
consumidor era de seis a sete vezes.
Hoje, do produtor ao supermercado o
preço aumenta cerca de três vezes e, nas
lojas, quatro vezes em média”, come-
mora.

As condições climáticas naturais e o
uso de estufas, irrigação e climatização
vêm permitindo conquistas importantes
para o suprimento floral ao longo do ano.
Essa modernização da produção vem
sendo incentivada por grandes cooperati-
vas como a Cooperflora, com sede em
Holambra/SP e atuação nacional. Rogério
Duarte, engenheiro agrônomo da coope-
rativa, avalia que a produção brasileira de
flores melhorou muito nos últimos anos a
ponto de competir em igualdade com paí-

ses de tradição no setor, como Colômbia,
Equador e Chile. Ele atribui o avanço ao
desenvolvimento de pesquisas, às
ferramentas modernas que o produtor
dispõe e ao uso de produtos biológicos
para controle de pragas e doenças, em
substituição aos defensivos químicos.
“Produzir o ano todo mantendo a qualidade
é um desafio. Hoje, além do emprego de
alta tecnologia, os produtores têm migra-
do para regiões de altitude, como as serras,
ou com climas constantes, como algu-
mas regiões do Nordeste”, completa.

Mesmo em constante ascensão, o
momento é de cautela para os cerca de
8.250 produtores, segundo o Ibrafor. A
pretensão brasileira é aumentar as
exportações para os países da América
Latina, mas o cenário de recessão
econômica pode fazer com que os
produtores invistam menos. Para o
Ibraflor, o mercado vai estar muito sensível
às circunstâncias econômicas e políticas
do Brasil, e qualquer aumento significati-
vo na produção pode ter consequências
na formação de preço. “Nesse sentido, os
produtores tomaram e estão tomando me-
didas visando à redução de custos, bem
como não expandir a sua produção. A pa-
lavra de ordem para o momento seria
inovar”.produtores tomaram e estão
tomando medidas visando a redução de
custos, bem como não expandir a sua pro-
dução. A palavra de ordem para o mo-
mento seria inovar”.
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Cerca de 96% da produção
brasileira de flores são

absorvidos pelo mercado
interno e para a exportação,
apenas mudas e bulbos são

enviados
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FARSUL, 90 anos:
o futuro como prioridade
A Federação da Agricultura do Estado Rio Grande do Sul é a mais antiga

entidade do gênero no País. Esteve envolvida em inúmeras
 causas dos produtores gaúchos e brasileiros e já definiu as bandeiras

até o centenário, em 2027

Amais antiga federação estadual
de agricultura completou nove
décadas de existência. A Federa-

ção da Agricultura do Estado do Rio
Grande do Sul (Farsul) chegou a 90 anos
de defesa intransigente dos interesses
dos agricultores e criadores e da agro-
pecuária gaúcha. “Associai, organizai
uma direção central, criai os mecanis-
mos necessários à defesa de vossa in-
dústria. Individualmente e isolados, con-

tinuareis a ser fracos e impotentes, mas
organizados e unidos pela solidariedade
e cooperação, sereis uma força inven-
cível”. A frase foi pronunciada por An-
tônio Augusto Borges de Medeiros, pre-
sidente do Rio Grande do Sul na sessão
no Theatro São Pedro, em Porto Ale-
gre, que precedeu a criação da então Fe-
deração das Associações Rurais do Rio
Grande do Sul (FAR), em 24 de maio
de 1927, dia inaugural do segundo Con-

gresso Rural, oportunidade em que a
proposta de fundação foi aprovada pe-
los representantes das 25 associações
presentes.

E a máxima “associai”, pois “indivi-
dualmente e isolados, continuareis a ser
fracos e impotentes”, foi seguida pelas
sucessivas lideranças desde então nas
inúmeras causas do setor agropecuário
gaucho e brasileiro. A começar pela pri-
meira, naquele 1927: a pecuária, um
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Na imagem, a diretoria da Farsul e
autoridades inaugurando a

ampliação da sede para 7 mil
metros quadrados, expansão que
recebeu o nome de “Carlos Rivaci

Sperotto”, atual presidente
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Eram os anos 1950. Já em 1965, a FAR
recebe a Carta Sindical do Ministério do
Trabalho e Previdência Social e passa a
se chamar Federação da Agricultura do
Estado do Rio Grande do Sul, a Farsul.
Na década de 1970, a Farsul vivenciou
o boom da produção de soja no estado,
e ainda acolheu os arrozeiros, que pas-

saram a integrar a entidade, assim
como intensificou o seu trabalho de
intercâmbio com as demais entida-
des agropecuárias e universidades.

Caminhonaço em Brasília —
Em épocas mais recentes, algumas
mudanças. E muitas outras bandei-
ras, inclusive além-Rio Grande do
Sul. Em 1982, trocou a sede, a Casa
Rural, um prédio de cinco andares
no Centro de Porto Alegre para o
amplo prédio no bairro Cidade Baixa
– que acaba de ter a sua área dupli-
cada para 7 mil metros quadrados.
Em 1991 foi criado o Serviço
Nacional de Aprendizagem Rural
(Senar), e dois anos depois instala-
da a administração regional gaúcha

(Senar/RS), cujo objetivo é promover
ações de capacitação dos trabalhadores
rurais. A instituição, entidade vinculada
à Farsul e à Confederação da Agricul-
tura e Pecuária do Brasil (CNA),
prepara para as lidas rurais milhares de
pessoas nas mais diversas áreas da
agricultura e pecuária.

Ao mesmo tempo, a Farsul envol-
veu-se em causas do campo que extra-
polaram o âmbito gaúcho. Como no
caso da renegociação das dívidas dos
produtores, passivos cujas razões fo-
ram os recorrentes mal-sucedidos pla-
nos econômicos dos anos 1980 e 1990.

setor econômico fundamental para
o estado, enfrentava uma crise em
razão do contrabando de carne e
charque dos vizinhos Uruguai e Ar-
gentina. E entre as demandas dos
agropecuaristas gaúchos estava de-
bater questões como a matança de
vacas, código rural, o cavalo e suas
aptidões, o transporte de gado em
pé, estradas e fretes, a carne conge-
lada nos mercados nacionais, a es-
tatística rural, a indústria de laticí-
nios, a introdução do zebu em solo
gaúcho, a exposição de reproduto-
res em Porto Alegre, carneiros e seus
derivados, indenizações e crédito. E
nada melhor do que centralizar tais
demandas em uma instituição.

E assim se sucederam as causas da
entidade classista ano após ano, década
após década, em épocas em que a
sociedade era menos organizada como a
atual. Coube à FAR assumir ações que
hoje, por exemplo, cabem à secretaria
estadual da agricultura. A entidade, por
exemplo, passou a regular, ao final dos
anos 1930, o uso de marcas de fogo
para a identificação de gado. A atuação
da entidade era tão destacada que, em
1929, o presidente do Rio Grande Sul,
Getúlio Vargas, declarou, via decreto, a
federação como entidade de utilidade
pública. Em 1943, a primeira comissão
criada na FAR abordou a cultura do tri-
go, para discutir produção, escoamen-
to, financiamento da safra, e ainda a
criação de cooperativas de produtores.
Uma curiosidade: naquela década, foi
crescente a produção do cereal na
América do Sul para atender consumi-
dores europeus envolvidos com a 2ª
Guerra Mundial; da mesma forma a en-
tidade atuou na conscientização de pro-
dutores e também na busca de novos
fornecedores de arame em razão do
comprometimento do produto no con-
flito mundial.

Porém, a entidade e seus dirigentes
também experimentaram épocas de gló-
ria do agronegócio gaúcho, como a che-
gada da soja ao estado e, paralelamente,
o processo de mecanização das lavou-
ras. E também da modernização do co-
tidiano do produtor. A federação trouxe
os primeiros jeeps ao Brasil, veículos
que eram vendidos aos associados. Ainda
trabalhou em prol do estabelecimento
dos preços mínimos para o gado gordo
comercializado junto aos frigoríficos. T
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Em 1965, a então Federação das
Associações Rurais do Rio

Grande do Sul (FAR) recebe a
Carta Sindical do Ministério do
Trabalho e Previdência Social e

passa a se chamar Farsul
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Sperotto, presidente da
entidade desde 1997:

“Estamos na atividade e não
pedimos licença para

tratarmos dela. Não podemos
nos arredar. Entendemos que

temos de estar juntos”
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Em 1999, por exemplo, a Farsul foi ati-
va na mobilização histórica que reuniu
15 mil produtores em Brasília no cha-
mado “caminhonaço”, sucedido no mes-
mo palco pela Cavalgada da Integração
Nacional na Defesa da Produção Rural,
em 2001, e pelo “tratoraço”, em 2005.
O intuito sempre foi chamar a atenção
dos políticos – e da sociedade – para a
relevância (e os problemas) do segmento
agrícola. Da mesma forma, a Farsul teve
posição favorável à ex-Presidente Dil-
ma Rousseff, em 2016, ao participar do
movimento “Vamos tirar o País da
lama”, assim como, a exemplo, em
mobilizações pela criação do Código Flo-
resta brasileiro para dar segurança ao
produtor rural.

Com olhos em 2027 — Mais do que
reverenciar um passado honroso de
nove décadas, a Farsul já está trabalhan-
do pela próxima década, até 2027. Por
isso, está em elaboração e andamento
na entidade o planejamento 2017-2027.
“Estamos pensando no passado, no pre-
sente e no futuro, com a cara destapa-
da e a liberdade de sermos como sem-
pre fomos”, resumiu Carlos Rivaci Spe-
rotto, atual presidente da entidade, no
evento de homenagem ao 90º aniversá-
rio. O dirigente lembrou que a entidade
fez um planejamento semelhante em
2006, e que a implementação dos pro-

pósitos nos dez anos seguintes foi mui-
to boa. “Elaboramos agora as ações para
os próximos dez anos, quando chega-
remos ao centenário desta casa”, des-
tacou ele. “Estamos pensando no pas-
sado com muito respeito; no presente,
com as realidades que estamos viven-
do; e estamos pensando no futuro com
otimismo, que sempre faz parte das
nossas ações”, acrescentou o dirigente.
As ações nos próximas dez anos se di-
videm em quatro grandes temas: repre-
sentatividade e sustentabilidade das ins-
tituições, mercado, produtividade e ma-
croambientes.

Sperotto, 78 anos, produtor rural
proveniente de uma família de imigran-
tes italianos e nascido em Palmeira das
Missões/RS, está à frente da presidên-
cia da entidade há 20 anos – portanto,
há mais de um quinto da existência da
Farsul. E na cerimônia de inauguração
da ampliação do prédio da entidade, uma
surpresa a quase todos os presentes: a
estrutura extra foi batizada com o nome
de Carlos Rivaci Sperotto, uma iniciati-
va dos diretores da entidade. “Quando
um futuro presidente da federação que
ainda não nasceu passar por aqui e per-
guntar quem foi o Sperotto, responde-
rão que foi um grande presidente da
Farsul”, sintetizou o vice-presidente da
entidade, Gedeão Pereira, o que levou o

homenageado às lágrimas. A cerimônia
ainda prestou homenagens aos ex-pre-
sidentes da entidade Luís Fernando Cirne
Lima (1968-1970), Flor Amaral (1979-
1982), Ary Faria Marimon (1985-1991)
e Hugo Paz (1991-1997).

A cerimônia de aniversário reuniu
muitas lideranças, incluindo o gover-
nador gaúcho, José Ivo Sartori. “A
Farsul não está apenas inaugurando
uma nova metade da sede, nem sim-
plesmente completando 90 anos. Ela
está celebrando o que sempre teve: uma
presença forte na vida nacional. Está
no DNA da Farsul. É uma história de
luta em defesa do setor da agropecuá-
ria”, disse Sartori. Já Sperotto ressal-
tou que a comemoração é “uma noite
que dificilmente esqueceremos. Uma
noite em que a sociedade rio-grandense
está aqui presente”. “Aqui estamos com
as autoridades e com as entidades re-
presentativas do Rio Grande do Sul.
Isso nos traz uma alegria muito grande,
ter essa consorciação de entendimentos.
Temos tido, com a nossa diretoria,
atuação pontual”, destacou. “Estamos
na atividade e não pedimos licença para
tratarmos dela. Não podemos nos ar-
redar. Não que não tenhamos gente
(para executar as ações), muito pelo
contrário. Mas entendemos que temos
de estar juntos”.

Entre as muitas causas dos
produtores que a Farsul se

mobilizou, em 1999 a entidade foi
ativa no protesto histórico que

reuniu 15 mil produtores em
Brasília no chamado “caminhonaço”
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DIA DO ENGENHEIRO AGRÔNOMO

AGRONOMIA: relação
direta com os recordes

do campo
O dia 12 de outubro é o Dia do Engenheiro Agrônomo, data em que a

profissão foi regulamentada, em 1933. A participação do profissional está
no planejamento e na supervisão do uso dos princípios e processos
básicos da produção, que combinam os conhecimentos de biologia,

química, física e matemática aos estudos de planta, solo e clima
Décio Karam, Ph.D, pesquisador de Manejo de Plantas Daninhas da Embrapa Milho e Sorgo e integrante do

Conselho Científico Agro Sustentável (CCAS)
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A gronomia, que é derivado do
grego “Agros” e nomos”, que
significa campo e manejo,

estuda os problemas físicos, químicos
e biológicos que são causados pela
prática da agricultura. Foi somente
oficializada em 1848, quando foi
fundado o Instituto Nacional Agronô-
mico de Versailles, na França. No
entanto, a primeira escola de agrono-
mia (Moglin) foi criada em 1802, na
Alemanha, por Albrecht Daniel Thaer,
considerado um dos fundadores da
agronomia. A segunda escola de agro-
nomia foi fundada por Samuel Tesse-
dik na cidade de Georgikon, na Hun-
gria. No Brasil, a primeira escola de
agronomia foi criada em São Bento das
Lajes, na Bahia, no ano de 1875. E a
segunda escola brasileira de agronomia
foi criada em Pelotas/RS, em 1883,
atualmente integrada à Universidade
Federal de Pelotas.

Embora no Brasil as escolas de
agronomia tenham sido criadas, a pro-
fissão do engenheiro agrônomo foi re-
gulamentada somente no Governo de
Getúlio Vargas, em 12 de outubro de
1933, através do Decreto nº 23.196/
1933. Nesse mesmo ano, por meio do
Decreto nº 23.196/1933, houve a ga-
rantia da criação dos Conselhos Fede-
ral e Regionais. Nesse sentido, foi cria-
do o Conselho Federal de Engenharia,
Arquitetura e Agrimensura (Confea) e
os Conselhos Regionais de Engenha-
ria, Arquitetura e Agrimensura, o que
permitiu a agregação dos engenheiros,
incluindo os agrônomos. Em 1966, a
profissão Agrimensura foi substituída
pela Agronomia, tornando-se os Con-
selhos Federal e Regionais de En-
genharia, Arquitetura e Agronomia.
A partir do final de 2011, com a
criação dos Conselhos de Arquite-
tura e Urbanismo, por meio da Lei
federal nº 12.378, de 2010, os ar-
quitetos não mais fazem parte do
sistema Confea/Crea, e as siglas
passam a significar Conselhos Fe-
deral e Regional de Engenharia e Agro-
nomia.

O primeiro símbolo da agronomia
foi criado em 1946 e estava represen-
tado pela engrenagem que significava
a engenharia, o arado e a agricultura.
Em 1963, houve uma reformulação no
símbolo, introduzindo-se a expressão
“engenheiro agrônomo”. O símbolo da

agronomia sofreu mais uma mudan-
ça, em que podem ser vistos os seis
“As”, que significam as associações,
os agrônomos, a agronomia, a agricul-
tura, a agropecuária e as agroindús-
trias (Figura 1).

Figura 1. Símbolos da Agronomia

Na Resolução nº 184, de 29 de
agosto de 1969, o Conselho Federal
de Engenharia, Arquitetura e Agrono-
mia estabelece as atribuições do enge-
nheiro agrônomo (Tabela 1) e, em
2005, por meio da Decisão Normativa
nº 77, de 24 de agosto, o Confea
define as atribuições desses profis-
sionais nas áreas de inventário flores-
tal, manejo florestal, plano de corte,
desmatamento e reflorestamento.

Com a criação dos conselhos, os
primeiros registros de engenheiros
agrônomos (Figura 2) datam de 1942,
nos estados do Rio de Janeiro e São
Paulo, sendo que, em Tocantins, o
primeiro registro foi realizado apenas
no ano de 1991, em função da sua
emancipação, que ocorreu em 5 de
outubro de 1988, com a instalação
oficial do estado em 1º de janeiro de
1989.

Figura 2. Engenheiros agrônomos
nos conselhos regionais

Atualmente estão registrados no
Crea um total de 99.929 engenheiros
agrônomos distribuídos em todos os
estados do Brasil e no Distrito Fede-
ral. Desses, 4.698 foram registrados
no ano de 2016 e 3.045 até o mês de
junho passado. Com isso, o exercício
da profissão de engenheiro agrônomo
passa a ser fiscalizada pelo conselho

regional (Crea), no qual estipula nor-
mas para exercer as atribuições no
âmbito da competência profissional.
Um bom exemplo que pode ser abor-
dado é o da exigência do receituário
agronômico para a venda dos defen-
sivos agrícolas (denominado na legis-
lação brasileira de agrotóxicos), para
os quais o profissional capacitado e
legalmente habilitado prescreve e
orienta tecnicamente o seu uso,
responsabilizando-se pela aplicação do
produto, por meio do uso correto,
garantindo a segurança da saúde
pública.

Agrônomos e os recordes de pro-
dução — A crescente redução da po-
pulação rural brasileira e o aumento
da produção agrícola (Figura 3), com
previsão de mais de 230 milhões de
toneladas de grãos para 2017 pode ser
correlacionada com a entrada de en-
genheiros agrônomos no mercado de
trabalho (Figura 3).

Figura 3. Registros anuais de
engenheiros agrônomos junto aos
conselhos regionais, proporção da

população rural, produção e
produtividade de grãos

No ano de 2016, a soja par-
ticipou com 50,23% da pro-
dução nacional de grãos, en-
quanto que a participação do
milho foi de 35,79%. Embora a
grande divulgação seja das
quebras de produção de grãos
no Brasil, a fruticultura nacio-

nal tem contribuído de forma impor-
tante com o setor do agronegócio,
produzindo patamares superiores a 40
milhões de toneladas a partir de 2011.
Esse aumento da produção tem levado
o setor do agronegócio a representar
23,6% do PIB nacional em 2016, com
um valor de US$ 1,796 bilhão (Figu-
ra 4).
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Figura 4 – Participação do
agronegócio no PIB Brasil

Com o aumento da produção agríco-
la, o Brasil foi o primeiro produtor e ex-
portador mundial de açúcar, café e suco
de laranja em 2016. Com os resultados
observados na agricultura brasileira,
podemos ter a certeza em afirmar que o
engenheiro agrônomo tem tido grande par-
te de participação para que esses números
estejam sendo alcançados. A participação
dos engenheiros agrônomos está no
planejamentoe na supervisão do uso dos
princípios e processos básicos da
produção agrícola, que combinam os co-
nhecimentos de biologia, química, física
e matemática aos estudos específicos so-
bre a planta, o solo e o clima.
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EXPOINTER

A DIVERSIDADE do campo
na feira

A Expointer, tradicional mostra agropecuária realizada em Esteio/RS,
registrou negócios dentro da realidade e teve como um dos destaques a

pluralidade de atrações
Denise Saueressig

denise@agranja.com

A diversidade da agropecuária bra-
sileira esteve em evidência du-
rante a 40ª Expointer, realizada

em Esteio/RS, entre 26 de agosto e 3 de
setembro. Nos 141 hectares do Parque
de Exposições Assis Brasil, as princi-
pais estrelas da feira – os animais e as
máquinas agrícolas – dividiram espaço
com atrações bastante variadas e que
realçaram a importância do agronegó-
cio em todos os seus processos. Fo-
ram quase 300 eventos realizados na
mostra, que teve na programação julga-
mentos e leilões de diferentes espécies

e raças, debates sobre o setor, palestras
técnicas e lançamentos de tecnologias.

A Expointer de 2017 foi sucesso de
público. Passaram pelo parque 412 mil
pessoas, 13,8% a mais do que em 2016.
A movimentação financeira somou R$
1,937 bilhão, um crescimento de ape-
nas 0,7% em relação à edição do ano
passado. O Governo do Estado do Rio
Grande do Sul, promotor da feira, in-
cluiu este ano no balanço financeiro a
venda de automóveis, que movimentou
R$ 98 milhões. Assim, o total de negó-
cios da exposição é de R$ 2,035 bilhões.

O número surpreendente ficou por
conta do recorde no pavilhão da agri-
cultura familiar, onde a venda de pro-
dutos coloniais registrou incremento de
40% sobre a edição anterior, alcançan-
do R$ 2,85 milhões. A comercialização
de animais apresentou queda de 12%,
com total de R$ 10,61 milhões. O re-
sultado reflete as reações do mercado
com os acontecimentos ocorridos ao
longo deste ano, como a Operação Car-
ne Fraca, os escândalos envolvendo a
JBS e o bloqueio dos Estados Unidos à
carne brasileira.
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As indústrias de máquinas e imple-
mentos agrícolas somaram negócios de
R$ 1,923 bilhão, uma pequena alta de
0,75% sobre 2016. Apesar de ter ficado
abaixo dos 10% estimados por represen-
tantes do setor no início da feira, o leve
incremento foi considerado um número
dentro da realidade, já que os produtores
estão mais cautelosos devido às recen-
tes quedas nos preços dos grãos.

Os fabricantes, no entanto, mantêm
expectativas positivas para o desempe-
nho das vendas de tratores e colheita-
deiras até o final deste ano. Entre janei-
ro e agosto, segundo a Associação Na-
cional dos Fabricantes de Veículos Au-
tomotores (Anfavea), foram comercia-
lizadas 29,3 mil unidades, um cresci-
mento de 12,1% em relação ao mesmo
período de 2016.

Hora de investir — O produtor
Edimar Santo Biazzi aproveitou a visita
à Expointer para fechar negócio. Junto
com os filhos Taís e Tobias, ele con-
cretizou a compra de um novo pulveri-
zador para a lavoura de 100 hectares da
propriedade da família em Vacaria/RS.
“Já tínhamos testado o equipamento na
nossa área e decidimos que é a hora
certa para investirmos em tecnologia”,
destaca Biazzi.

O produtor diz que espera maior ren-
dimento operacional e mais precisão
com a máquina, que tem preço em tor-
no de R$ 700 mil e foi financiada pelo
programa Moderfrota, com juros de
7,5% ao ano e prazo de sete anos. Tam-
bém entrou no negócio como parte do
pagamento o pulverizador usado da fa-
mília. “Gostaríamos que os juros fos-
sem um pouco mais baixos, em torno
de 5% ao ano, mas também reconhece-
mos a importância de atualizar o parque
de máquinas, porque um equipamento
mais antigo tem maiores custos de ma-
nutenção”, conclui o produtor.

Nos 100 hectares de lavoura, Biazzi
cultiva soja e milho no verão, e trigo ou
aveia no inverno. Outros 64 hectares da
propriedade são destinados à maçã. A
família projeta ampliar a área plantada
com grãos nos próximos anos, mas a
expectativa agora é pela melhoria nos
preços. A saca do milho, que no ano
passado chegou a ser vendida por R$
58, agora vale cerca de R$ 25 na re-
gião. “A soja, que alcançou R$ 91 a saca,
nesta safra vendemos por R$ 65”, rela-
ta o produtor.

Ciclo completo — Espaço para de-
monstrações de diferentes cadeias pro-
dutivas, o Salão do Empreendedor re-
cebeu a visita de mais de 88 mil pesso-
as na Expointer deste ano. O local tra-
balhou com o conceito “do campo à
mesa” e teve as atividades organizadas
pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empresas (Sebrae/RS),
Embrapa, Federação da Agricultura do
Rio Grande do Sul (Farsul), e serviços
nacionais de Aprendizagem Rural (Se-
nar/RS), Aprendizagem Industrial (Se-
nai/RS) e Aprendizagem Comercial (Se-
nac/RS).

Entre as atrações do salão, estive-
ram a Vitrine da Carne Gaúcha, onde
todos os dias aconteceram oficinas de
cortes bovinos, suínos e ovinos, além
de palestras sobre segmentos tradicio-
nais, como a ovinocultura, e cadeias
produtivas recentes, como a olivicul-
tura.

No espaço destinado à cozinha pe-
dagógica, foram realizadas degustações
às cegas de receitas elaboradas com in-
gredientes produzidos no Rio Grande do
Sul, acompanhados de bebidas também
fabricadas no estado. “Entendemos que
é importante apresentar na prática para
o consumidor o resultado do trabalho
do produtor rural no campo, assim
como as muitas possibilidades de valo-
rização dos alimentos no preparo final”,
observa o diretor-superintendente do
Sebrae/RS, Derly Fialho.
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Produtor Edimar Santo Biazzi e os
filhos Tobias e Taís: apesar da queda

nos preços dos grãos, investimento em
maquinário é necessário para

atualizar tecnologia na propriedade
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Como driblar a
RESISTÊNCIA a herbicidas

O problema já soma 44 casos na agricultura brasileira em 22 espécies e
oito mecanismos de ação. A solução passa por quatro conjuntos de
práticas: manejo preventivo e controle cultural, mecânico e químico

Alexandre Ferreira da Silva e Décio Karam, pesquisadores da Embrapa Milho e Sorgo, Dionísio Pisa Gazziero e Fernando Storniolo Adegas,
pesquisadores da Embrapa Soja, e Leandro Vargas, pesquisador da Embrapa Trigo
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Em soja no Sul, com buva (foto) e
azevém resistentes, o aumento do
custo de produção pode chegar a

165%; já no Centro-Oeste, com
buva e capim-amargoso o aumento

pode atingir 403%
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A resistência das plantas daninhas
a herbicidas pode ser definida
como a habilidade herdada de

uma planta daninha em sobreviver e
se reproduzir após a exposição a uma
dose de herbicida normalmente letal
(dose de bula) para a população natural.
O uso contínuo de herbicidas com o
mesmo mecanismo de ação promove a
seleção de biótipos resistentes que ocor-
rem naturalmente na área. A resistência
a herbicidas hoje no Brasil já soma 44
casos, abrangendo 22 espécies e oito
mecanismos de ação (Heap, 2017).

Os casos de resistência ao glifosa-
to são os que mais preocupam os agri-
cultores, pois se trata de um herbicida
amplamente utilizado na limpeza das
áreas, na dessecação pré-semeadura e
na pós-emergência de culturas resis-
tentes. O seu uso contínuo acarretou
grande pressão de seleção sobre as
plantas daninhas, resultando na seleção
de sete espécies resistentes: o azevém
(Lolium multiflorum), três tipos de
buva (Conyza bonariensis, C.
canadensis e C. sumatrensis), o capim-
amargoso (Digitaria insularis), o ca-
ruru-palmeri (Amaranthus palmeri) e
o capim-pé-de-galinha (Eleusine indi-
ca).

O aumento do número de casos de
plantas daninhas resistentes faz com
que muitas empresas proponham al-
ternativas de manejo através da trans-
genia (inserção de novos genes de re-
sistência a herbicida) ou do registro
de novas moléculas de herbicidas. En-
tretanto, é importante salientar que, se
essas tecnologias forem utilizadas de
maneira simplista, elas perderão sua
eficiência. A utilização apenas de her-
bicidas para o controle de uma deter-
minada planta daninha até que este não
seja mais eficiente, e, em seguida, o
uso de outro herbicida (indiscrimina-
damente, com mecanismo de ação di-
ferente) para controlar a mesma es-
pécie, tende a acelerar o processo de
seleção natural e favorecer o apareci-
mento de biótipos resistentes nas la-
vouras.

O problema relacionado a essa si-
tuação é que o produtor assume que
um novo herbicida, com diferente me-
canismo de ação, ou alguma estraté-
gia alternativa de controle, estará dis-
ponível antes da seleção de biótipos
resistentes ao produto que está sendo

usado. Porém, muitas vezes, os pro-
dutores se esquecem de que isso pode
representar um aumento nos custos
de produção das lavouras, que eles não
conseguem prever.

O aumento do custo de produção
das lavouras está diretamente ligado
ao uso de herbicidas alternativos e
perdas de produtividade, por causa da
competição das plantas daninhas re-
sistentes remanescentes na lavoura. De
acordo com Adegas et al (2017), em
áreas de soja no Sul do Brasil, com
biótipos de buva e azevém com resis-
tência múltipla a herbicidas, o aumen-
to do custo de produção pode chegar
a 165%, enquanto na Região Centro-
Oeste áreas que apresentam popula-
ções de buva e capim-amargoso, o au-
mento do custo pode chegar a 403%.
Esse quadro retrata um cenário extre-
mamente temeroso para os produto-
res e ressalta a importância de enfren-
tamento do problema de resistência,
cujo planejamento deve ser realizado
seguindo os preceitos do Manejo Inte-
grado de Plantas Daninhas (MIPD).

MIPD —  O MIPD de plantas
daninhas pode ser definido como a in-
tegração de diferentes métodos de
controle de acordo com as caracte-
rísticas específicas de cada localidade.
Os principais métodos utilizados são
denominados de manejo preventivo e
controle cultural, mecânico e químico.

Manejo preventivo: tem por ob-
jetivo prevenir a entrada e o estabele-

cimento de populações de plantas da-
ninhas em áreas ainda não infestadas.
Dentre as medidas de controle preven-
tivo, pode-se citar as seguintes:

* limpeza de máquinas e equipa-
mentos, especialmente colheitadeiras:
o trânsito de máquinas tem sido uma
das principais vias de disseminação de
espécies de plantas daninhas resisten-
tes no território nacional. É comum
produtores compartilharem de um
mesmo maquinário para realizar o se-
meio e a colheita em suas áreas. Dessa
forma, antes de iniciar os tratos cultu-
rais com máquinas de fora da proprie-
dade, é importante que seja realizada
uma rigorosa limpeza;

* cuidados na compra de semen-
tes: deve-se sempre optar pela com-
pra de sementes certificadas, pois elas
garantem bom índice de germinação e
pureza. Lotes de sementes não certi-
ficadas podem ser vias de dissemina-
ção de plantas daninhas

* limpeza de carreadores, terraços
e beiras de estradas: por não serem
áreas cultivadas, é comum não ser rea-
lizado o controle da comunidade infes-
tante nesses lugares. No entanto, as
plantas daninhas que se desenvolvem
nesses locais produzem sementes que
podem ser dispersadas para as áreas
cultivadas da propriedade.

Controle cultural: o controle cul-
tural pode ser compreendido como
uso de práticas culturais que favore-
cem o crescimento da cultura em de-
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INVASORAS

trimento da planta daninha. Pode-se
citar como exemplo as práticas a se-
guir:

* utilização de cultivares adapta-
das à região, adubação e espaçamen-
to de entrelinhas adequados – esses
fatores favorecem o adequado cres-
cimento da cultura que proporciona
rápida cobertura do solo. Isso
favorece a supressão de crescimento
das infestantes e pode inibir a germi-
nação de algumas espécies que reque-
rem maior quantidade de luz para ger-
minar;

* produção de palhada para cober-
tura do solo – tem-se mostrado uma
interessante alternativa para controlar
algumas espécies de difícil controle,
como azevém, buva e capim-amargo-
so. A palhada pode promover a inibi-
ção da germinação das sementes de
espécies de plantas daninhas que pre-
cisam de maior quantidade de luz para
germinar; promover a liberação de
compostos químicos (efeito alelopá-
tico) que inibem a germinação e o de-
senvolvimento das plantas daninhas;
reduzir a oscilação de temperatura do
solo, o que pode inibir a germinação
de algumas espécies infestantes; ser-
vir como barreira física, que semen-
tes pequenas que não possuem reser-
vas o suficiente não conseguem trans-
por; além de favorecer o aumento da
diversidade da macro e microfauna do
solo que pode se alimentar dessas
sementes. Entre as estratégias utiliza-
das para promover o incremento de
palha e reduzir o período de pousio
das áreas cultivadas, pode-se citar o
exemplo do milho consorciado com
braquiária, o semeio da braquiária em
sucessão à soja, o semeio de trigo e
aveia no período do inverno, etc. Há
várias alternativas que devem ser es-
colhidas de acordo com a realidade
específica de cada localidade;

* rotação de culturas – prática im-
portante, pois envolve o cultivo de
culturas com diferentes característi-
cas de crescimento e exigências nu-
tricionais, favorecendo a alteração da
comunidade infestante. Além disso, a
rotação de culturas é importante por
permitir a utilização de herbicidas com
diferentes mecanismos de ação.

Controle mecânico: o controle
mecânico consiste no uso de equipa-
mentos que eliminam as plantas dani-

nhas através do efeito
físico, como a enxada
e cultivadores.

* capinas de repas-
se – a capina de repas-
se é prática importante
em lavouras onde a
planta daninha ainda
não se encontra amplamente espalha-
da ou em lavouras de menores pro-
porções, evitando o aumento no ban-
co de sementes do solo. Após a apli-
cação do herbicida, caso o produtor
perceba que houve falha de controle,
ele deve realizar a capina da infestan-
te, antes da produção de sementes, e
promover a sua retirada da lavoura para
evitar que a infestante se reestabeleça
na área. Deve-se realizar a queima ou
enterrio em vala profunda dessas plan-
tas para evitar a disseminação.

Controle químico: o controle quí-
mico trata do uso de herbicidas para
promover o controle da comunidade
infestante. O uso desses produtos em
pré e/ou pós-emergência, associado
aos outros métodos de controle, pro-
porciona vantagem competitiva da cul-
tura sobre as plantas daninhas. Além
dos cuidados no manuseio e na apli-
cação, é essencial ressaltar a impor-
tância de realizar a rotação de ingre-
dientes ativos e a utilização de herbi-
cidas pré-emergentes no manejo da
resistência;

* rotação de ingredientes ativos –

O uso contínuo de glifosato
resultou em grande pressão

de seleção sobre sete
invasoras: azevém, três tipos

de buva, capim-amargoso
(foto), caruru-palmeri e

capim-pé-de-galinha

prática importante para
evitar o aumento da
pressão de seleção so-
bre os biótipos resisten-
tes. O uso contínuo de
herbicidas com o mes-
mo mecanismo de ação,
conforme relatado ante-

riormente, favorece a seleção de
biótipos resistentes a herbicidas;

* uso de herbicidas pré-emergen-
tes – em áreas com alta infestação de
plantas daninhas, o uso de herbicidas
pré-emergentes demonstra ser uma al-
ternativa interessante, por diminuir a
emergência e/ou reduzir a taxa de cres-
cimento das plantas daninhas. Isso
proporciona menor interferência na
fase inicial de desenvolvimento da
cultura e facilita o controle na sua pós-
emergência.

Só a integração ajuda — A inte-
gração de diferentes métodos de con-
trole é prática essencial para que o pro-
dutor reduza o problema de resistên-
cia de plantas daninhas em sua lavou-
ra. O uso apenas de medidas imedia-
tistas tende a exaurir as opções de
controle através do uso de herbicidas.
Novas tecnologias podem ser utiliza-
das como ferramentas para o manejo
da resistência, porém, não devem ser
vistas como a única solução do pro-
blema. Estratégias de MIPD devem ser
elaboradas de acordo com realidade
específica de cada contexto.
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GENTE EM AÇÃO
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DOW AGROSCIENCES PREMIA
NOVAS TECNOLOGIAS DE

APLICAÇÃO
A Dow promoveu a entrega do 4º Prê-

mio Dow AgroSciences de Tecnologia da
Aplicação, durante o VIII Sintag - Simpó-
sio Internacional de Tecnologia de Aplica-
ção, mês passado, em Campinas/SP.
O prêmio é uma forma de a empresa incen-
tivar ações que visem aprimorar a metodo-
logia da pesquisa científica em trabalhos
que tratem da aplicação de produtos fitos-
sanitários. “A premiação é uma importante
ferramenta que nos permite a troca de
conhecimento entre indústria e academia,
o que é bastante relevante para o fomento
da sustentabilidade do agronegócio, em
termos de tecnologia de aplicação”, acre-
dita a Coordenadora de Boas Práticas Agrí-
colas da Dow, Ana Cristina Pinheiro. “A
qualidade dos trabalhos é sempre surpre-
endente, pois apesar de a questão ser bem

DOMÍNIO PERCEVEJO DA FMC: ORIENTAÇÕES SOBRE MANEJO
E CONTROLE

 A FMC iniciou o terceiro ano do
Programa Domínio Percevejo nas prin-
cipais áreas produtoras do Rio Grande
do Sul ao Pará. O programa consiste
em encontros técnicos, palestras no
campo e na cidade e treinamentos para
produtores que desejam se informar
sobre a prevenção e o controle dos per-
cevejos. O objetivo da companhia é
contribuir para a sustentabilidade e pro-
dutividade das plantações brasileiras,
observando todo o sistema produtivo,
instruindo sobre o manejo adequado
para cada situação e promovendo ren-
tabilidade aos produtores.

REI DA HOLANDA NO
JUBILEU DA KOPPERT

O Rei da Holanda, Willem-Alexander,
esteve presente na celebração do Jubi-
leu Koppert Biological Systems, em 14
de setembro, em Berkel en Rodenrijs, na
Holanda. O rei fez a abertura oficial do
novo Experience Centre, centro de in-
formações que foi idealizado em respos-
ta à crescente demanda para oferecer aos
visitantes uma perspectiva do mundo da
proteção biológica de culturas. O local
oferecerá aos agricultores, institutos de
pesquisa, estudantes e organizações
nacionais e internacionais acesso a in-
formações sobre visão, pesquisa, desen-
volvimento e produção da Koppert em
um caminho interativo.

BASF APRESENTA OS SERVIÇOS DIGITAIS DURANTE A
DIGITAL AGRO 

A Basf participou da Digital Agro promovi-
da pela Frísia Cooperativa Agroindustrial, em
Carambeí/PR, mês passado. “A Basf já tem uma
longa parceria com a Frísia no que diz respeito
ao oferecimento de soluções focadas na prote-
ção de cultivos. E para nós é muito gratificante
poder apresentar aos mais de 800 associados os
nossos serviços digitais”, destaca Gustavo Bas-
tos Alves, gerente de Acesso ao Mercado da
Basf. “As cooperativas cumprem um papel fun-
damental para o desenvolvimento do agronegó-
cio brasileiro e sabemos o quanto a adoção de
tecnologias contribui para a tomada de decisão
e a mitigação dos riscos na cadeia agrícola”.

técnica, a aplicação responsável está mui-
to ligada à adoção de boas práticas agrí-
colas. Esse olhar tem que estar presente
em todos os profissionais da área”. Da
esquerda para a direita: Felipe Lúcio (Dow),
Mateus Francisco Paes de Queiroz (ter-

ceiro lugar); Luiz Henrique Telles (Dow);
Vinícius Martins (primeiro lugar); Ana
Cristina Pinheiro (Dow); Fernando Kassis
Carvalho (terceiro lugar) e Otávio Saab
(UEL). A reportagem d’A Granja esteve
no evento a convite da Dow.

Vencedores e diretores da Dow

Gustavo Bastos Alves
Willem-Alexander , Rei da Holanda

Programa Domínio Percevejo
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NOTÍCIAS DA ARGENTINA

TRIGO Um terço do trigo

SOJA O milho deverá ter mai-

LEITE Uma iniciativa interes-

CARNE Com o aumento das

FOCO NO COMÉRCIO INTERNACIONAL
 DE CARNES

MUDANÇAS NO MERCADO DE BIODIESEL
A recente decisão dos Estados Unidos de aplicar tarifas superiores a 60% para

o ingresso de biodiesel argentino na prática representou o fechamento desse mer-
cado e um duro golpe para a cadeia agroindustrial ligada à soja. Os norte-america-
nos vinham comprando mais de US$ 1,2 bilhão por ano em biodiesel produzido na
Argentina. No entanto, houve algum alívio quando a União Europeia anunciou a
reabertura desse mercado, depois de decisão no âmbito da Organização Mundial
do Comércio (OMC). Além do retorno das exportações, os argentinos pagarão
taxas menores nesse comércio. Os impostos entre 22% e 25,7% fixados em 2013,
foram reduzidos para entre 11% e 14,6% agora. Ainda em relação aos Estados
Unidos, a Argentina aguarda a resposta do país sobre um novo acordo de taxas e
volumes de exportação de biodiesel.

argentino da atual safra sofre com ex-
cessos hídricos. No entanto, 45% da
área apresenta estado hídrico entre
ótimo e adequado, segundo a Bolsa de
Cereais de Buenos Aires. Esta condi-
ção está concentrada especialmente nas
regiões do centro do país, onde as la-
vouras têm bom desenvolvimento e
deverão resultar em produtividades
acima das médias.

or incremento na área plantada em
comparação com a soja nos campos
argentinos. Entre as razões, está a
margem de lucro superior em muitas
regiões. A Bolsa de Comércio de Ro-
sário estima que o aumento possa che-
gar a 7% na próxima safra, ou 6,3
milhões de hectares. Já a soja tem pro-
jeção de recuo de 2%, para 18,7 mi-
lhões de hectares.

sante criada para superar os efeitos da
crise leiteira vem chamando a atenção
no país. O Conselho Lácteo de Santa
Fé, formado por produtores com o
apoio do Ministério da Produção de
Santa Fé, vem conseguindo preços 9%
acima das médias do mercado. Com
pouco mais de um ano e meio de fun-
cionamento, o grupo está vendendo 1,3
milhão de litros mensalmente.

exportações e a escassez de matéria-
prima, o quilo do novilho no gancho
vale em torno de US$ 3,50. A situação
é semelhante com as vacas, com pre-
ço de US$ 2,90 no gancho. Houve
melhoria de competitividade com a
relação cambial mais favorável, o que
resultou em dinamismo nas vendas
externas, que devem encerrar o ano
com crescimento de 22%, ou 280 mil
toneladas.

Diante da decisão argentina de impor-
tar carnes bovina do Brasil e suína dos
Estados Unidos, inclusive em meio às re-
clamações de produtores e outros setores
que defendem o protecionismo econômi-
co, fica evidente uma mudança impor-
tante de tendência sobre o comércio ex-
terior. Não são medidas isoladas, mas sim
uma atitude estratégica do país presidido
por Mauricio Macri que, consolidado pelo
respaldo eleitoral na metade de seu man-
dato, vai deixando para trás, gradualmen-
te, as políticas de Cristina Kirchner. Pri-
meiro foi autorizado o ingresso da carne
suína norte-americana, ainda que faltem
questões sanitárias para a concretização
dos negócios e, mais recentemente, foi
aberta a possibilidade de aquisição da car-
ne bovina brasileira, negócio cujo volume
dependerá da demanda dos compradores.
Nesse caso, não se trata de cortes resfria-
dos, mas provavelmente partes utilizadas
como insumo para a elaboração de ham-
búrguer ou salsicha. Representantes da
indústria receberam a notícia com natura-
lidade, considerando que a Argentina ex-

porta carne ao Brasil e, dessa forma, não
deveria estar fechada para as importações.
Macri vem expressando esse pensamento
cada vez com mais insistência. “Os paí-
ses que mais crescem e mais reduzem a
pobreza nos últimos anos são os mais fa-
zem intercâmbio, e isso é o que nós que-
remos fazer, nos integrando ao mundo dia
após dia”, diz o presidente. O presidente
da Sociedade Rural Argentina, Luis Mi-
guel Etchevehere, que participou do 1º Se-
minário Internacional de Líderes sobre as
relações entre Brasil e Argentina, em São
Paulo, no mês de agosto, segue a mesma
linha de pensamento. O dirigente lembrou
que a demanda mundial de carne bovina
crescerá a um ritmo de 1,2% ao ano até
2030, segundo projeções da FAO. A Amé-
rica do Sul participa com 24% da produ-
ção mundial de carnes, podendo alcançar
66% no ano 2030. “Para isso, devemos
potencializar o Mercosul, gerando os am-
bientes e as políticas necessárias para
avançar sobre os acordos de livre comér-
cio para ampliar a participação nos mer-
cados internacionais”, destaca.
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Lavoura-pecuária em PD
em solos do ARENITO CAIUÁ

no Paraná

PLANTIO DIRETO

Jonez Fidalski, pesquisador do Instituto Agronômico do Paraná (Iapar)

O plantio direto em solos argilo-
sos do basalto paranaense já tem
reconhecido avanço tecnológico,

porém, o progresso de pesquisa acerca
da formação do arenito Caiuá, no
Noroeste, ainda está em andamento. La-
tossolos e argissolos vermelhos ocupam
aproximadamente 3 milhões de hecta-
res, correspondendo a 16% da área do
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Contraste entre o cultivo de
soja na primavera-verão

(primeiro plano) e área de
pastagem com necessidade de

reforma (segundo plano) em
solo de arenito Caiuá, no

noroeste do Paraná

estado, os quais apresentam gradiente
textural entre os horizontes superficiais
com textura arenosa, com menos de
15% de argila, e horizontes subsuperfi-
ciais com textura média, contendo me-
nos que 35% de argila. A área agrícola
dessa região é ocupada por cerca de
70% de pastagens, os quais foram
plantados após reformas com lavouras

anuais ou mandioca. Contudo, apresen-
tam baixa lotação animal, além de baixa
fertilidade e acidez com baixos teores
de cálcio e magnésio.

A primeira contribuição das pesqui-
sas em solos do arenito Caiuá para o
plantio direto veio de um experimento
desenvolvido em pastagens, o qual pos-
sibilitou a redução de 70% da área de
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preparo convencional, denominado de
preparo em faixas. Esse modo consis-
te na aração e gradagem niveladora do
solo em faixas de dois metros de lar-
gura para o plantio das mudas de la-
ranjeiras, mantendo-se faixas paralelas
de cinco metros destinadas às entreli-
nhas do pomar, mantidas com roçadas
mecânicas e sem nenhum revolvimen-
to dessa origem no solo.

A constatação experimental de que
não houve limitações físicas e químicas
ao solo, tampouco comprometimento da
produtividade de laranja, contribuiu para
a evolução do preparo em faixas para o
plantio direto de pomares de laranjeira.
Essa alteração foi determinada a partir
da dessecação com herbicida de gramí-
neas em faixas de um metro de largura
em áreas de pastagens, seguida da de-
marcação com sulcador das linhas des-
tinadas ao preparo de covas e plantio
das mudas de laranjeira. Assim, foi es-
tabelecido um dos princípios do plantio
direto: o de se manter a cobertura
vegetal sobre a camada superficial are-
nosa de solos, a exemplo da formação
do arenito Caiuá pela vegetação rema-
nescente das gramíneas nas pastagens.

Paralelamente, pesquisas científi-
cas comprovaram a eficiência da ca-
lagem superficial. O efeito do calcá-
rio é distribuído na superfície do solo,
sem a necessidade da sua incorpora-
ção pelo revolvimento com aração ou
gradagem pesada. A calagem superfi-
cial não comprometeu a produtivida-
de de laranja e possibilita a correção
da sua acidez e disponibilidade de cál-
cio e magnésio às plantas.

Com o conhecimento dos resulta-
dos de pesquisa sobre manejo e con-
servação nesses solos e mantendo a
cobertura vegetal com gramíneas de-
senvolvidas para a citricultura em so-
los de arenito, estava faltando desen-
volver um sistema de plantio direto
com diversificação de culturas anuais.
Em 2010, foi implantado um experi-
mento de integração lavoura-pecuária
que consistiu do plantio direto de soja
na primavera-verão sobre a vegetação
de gramínea em um latossolo verme-
lho distrófico típico, o qual apresenta
textura arenosa e média, na Estação
Experimental de Xambrê, pertencente
ao Polo Regional de Pesquisa do Ins-
tituto Agronômico do Paraná (Iapar)
de Paranavaí.

Alguns ajustes
técnicos foram indis-
pensáveis para ini-
ciar a implantação
desse sistema. Antes
de a semeadura da
soja ser feita, foi realizada a correção
do terreno ao se tampar sulcos de tri-
lhos de gado, realizar a manutenção do
sistema de terraceamento com a lim-
peza dos canais e aumento dos cama-
lhões dos terraços em nível, seguida
da calagem superficial com antecedên-
cia e da dessecação da vegetação, pos-
sibilitando a semeadura direta da cul-
tura da soja. Após a colheita de cada
um dos três primeiros anos, foi reali-
zada a semeadura direta de braquiária
Ruziziensis durante o outono-inverno,
com pastejo contínuo de bovinos da
raça Purunã, por cerca de 90 dias, com
carga animal variável para manter altu-
ras de pastejo de 10, 20, 30 e 40 centí-
metros.

O desenvolvimento desse sistema de
integração lavoura-pecuária resultou em
produtividade de soja que independe das

alturas de pastejos,
mesmo com crescen-
tes disponibilidades de
forragem pela redução
da taxa de lotação ani-
mal durante o inver-

no. Após o terceiro período de pastejo
de inverno, houve melhoria da qualida-
de física do solo em sua camada mais
compactada, que havia sido identifica-
da a 10-20 centímetros de profundida-
de, com uma carga animal de uma to-
nelada por hectare de peso vivo para a
altura de pastejo em 23 centímetros
nessa braquiária. A decomposição dessa
cultura não estava proporcionando a co-
bertura morta durante todo o ciclo de
cultivo da soja, que coincide com o pe-
ríodo de ocorrência de precipitações em
clima subtropical e em solo de textura
arenosa/média. Então, a partir do quar-
to ano de experimentação, foi substitu-
ída pela braquiária Brizantha.

Os resultados experimentais do
quarto e quinto períodos de pastejos
do sistema de integração lavoura-pe-
cuária possibilitaram constatar resulta-

Pastejo em diferentes alturas
em braquiária Brizantha

durante o inverno, em solo de
arenito, no Noroeste do Paraná
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dos similares aos obtidos após o ter-
ceiro período de pastejo. Podem-se
citar como exemplos de vantagens adi-
cionais o aumento do teor de matéria
orgânica – especificamente na camada
de 10-20 centímetros de profundidade
com a altura de pastejo a 27 centíme-
tros em braquiária Brizantha – e o
aumento da taxa de infiltração de água
a partir da altura de 30 centímetros,
correspondente a carga animal de uma
tonelada de peso vivo por hectare.

Para poder confirmar se o plantio di-
reto em sistema de integração lavoura-
pecuária com a sucessão de semeadura
direta (anualmente de soja na primave-
ra-verão e braquiária no outono-inver-
no) em solos com textura arenosa/mé-
dia realmente funcionasse, seria neces-
sário haver mais avaliações experimen-
tais. A partir disso e do sexto período, o
manejo da braquiária Brizantha foi
mantido com carga animal fixa de bovi-
nos da raça Puruná, a fim de manter as
mesmas alturas de pastejo entre 10, 20,
30 e 40 centímetros.

Mais porosidade do solo — Os re-

Decomposição das raízes
de braquiária (lado inferior,

à esquerda) em solo de
arenito, coletado na

camada de 10-20
centímetros de

profundidade após a
colheita da soja

sultados das avaliações físicas do solo
confirmaram que as alturas de pastejo
entre 27 e 28 centímetros reduziram a
densidade e aumentaram a macroporo-
sidade do solo, considerando a camada
de 10-20 centímetros de profundidade,
e a porosidade total na camada de 20-
40 centímetros de profundidade. Isso
significa que esse sistema de plantio di-
reto, após seis períodos de pastejos em
braquiária no inverno, proporcionou
maior continuidade da porosidade do
solo. Fato esse justo nas camadas que
tinham apresentado maior compactação
nos primeiros anos, e de que não havia
sido corrigido na sua implantação.

De contribuição ao manejo do solo
com o plantio direto em solo arenito no
Noroeste do Paraná, pode-se citar que
o sistema de integração lavoura-pecuária
realizada por meio da sucessão anual de
soja e braquiária melhorou a qualidade
física do solo. A dessecação da braquiá-
ria promoveu a decomposição das raí-
zes e o aumento da matéria orgânica, e,
por conseguinte, a descompactação bio-
lógica das camadas com maiores teo-
res de argila abaixo da camada superfi-
cial arenosa, aumentando a infiltração
de água nesses solos, sem a necessida-
de do seu revolvimento mecânico.

A difusão desse sistema deve ser cri-
teriosa, considerando-se a variabilidade
de arenito em razão da proporção das
frações de areia fina e grossa, no
Noroeste do Paraná. Os agropecuaristas

devem evitar as áreas de maior propor-
ção de areia grossa, a fim de evitar os
maiores riscos de estresse hídrico às
plantas de soja e braquiária, princi-
palmente em anos agrícolas com menor
frequência de chuvas. A capacidade
média de armazenamento desses solos é
baixa: um milímetro por centímetro de
solo; e quanto maior a quantidade de areia
total, tanto maior será os riscos de
deficiência hídrica às plantas nesses solos.

Atualmente, de posse de todas es-
sas informações técnicas geradas pelos
pesquisadores do Iapar entre 1996 e
2017, após 20 anos, os agropecuaristas
e a assistência técnica poderão tomar
as decisões e os ajustes necessários para
desenvolverem o plantio direto em sis-
tema de integração lavoura-pecuária. O
manejo e a conservação do solo e da
água em solos de arenito, que
apresentam horizontes de textura super-
ficial arenosa sobre outros de textura
média no Noroeste do Paraná, também
ocorrem em estados como Mato Grosso
do Sul e São Paulo.
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ARROZ
MERCADO AINDA SEGUE SEM FORÇA PARA SE RECUPERAR

Preço do arroz irrigado em Alegrete/RS
(R$/saca de 50 kg)

março 42,53

abril 38,90

maio 38,86

junho 39,67

julho 40,12

agosto 39,55

setembro 37,76

(Bebida Boa – Tipo 6 – R$/saca de 60 kg)

março 490,00

abril 469,75

maio 462,05

junho 451,19

julho 456,67

agosto 464,57

setembro 455,00

Preço para bica corrida do Sul de Minas

CAFÉ
SAFRAS ESTIMA COMERCIALIZAÇÃO 2017/18 EM 44%

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

Lessandro Carvalho - lessandro@safras.com.br

A comercialização da safra de café
do Brasil 2017/18 (julho/junho) chegou
a 44% até 11 de setembro, dado que faz
parte de levantamento de Safras & Mer-
cado. No último mês, a comercializa-
ção avançou em dez pontos percentuais.
As vendas estão atrasadas em relação
às do ano passado, quando 46% da safra
2016/17 estavam comercializados até
então. A comercialização está à frente
da média dos últimos cinco anos, que é
de 41%. Com isso, já foram comercia-
lizados 22,25 milhões de sacas de 60
quilos, tomando-se por base a estimati-
va de Safras & Mercado, de uma safra
2017/18 de café brasileira de 51,1 mi-
lhões de sacas.

Segundo o consultor de Safras &
Mercado Gil Barabach, a comercialização
ganhou um pouco mais de ritmo, como é
normal para essa época do ano. “Mas as
vendas seguem bastante cadenciadas e
envolvendo pequenos volumes, o que
continua passando a sensação de lentidão

comercial. O fato é que o produtor busca
dosar suas posições, cobrindo necessida-
des, pois acredita em preços melhores com
o andamento da safra”, comenta. Ele ob-
serva que isso é reflexo de uma safra
menor e problemática, que também ajuda
a inflar o percentual comprometido por
parte do produtor.

As exportações de café em grão ob-
tiveram receita de US$ 384,6 milhões
em agosto, com média diária de US$

16,7 milhões em 23 dias úteis. O volu-
me embarcado totalizou 2.375.500 sa-
cas de 60 quilos, com média diária de
103,3 mil sacas. O preço médio foi de
US$ 161,90 por saca. Em julho, o Brasil
havia obtido receita de US$ 254,7 mi-
lhões – média de US$ 12,1 milhões, atra-
vés das exportações de 1.599.900 sa-
cas, com média diária de 76,2 mil sa-
cas. O preço médio ficara em US$
159,20 por saca.

O mercado brasileiro de arroz vai
encerrando a penúltima semana de se-
tembro ainda sem força para recupera-
ção do grão em casca. Na média do Rio
Grande do Sul, a saca foi cotada a R$
37,46 no dia 21. Comparado ao mesmo
período do mês anterior, acumulava re-
cuo de 6,02%. Em relação ao mesmo
período do ano passado, as perdas acu-
muladas chegavam a 25,1%. Para fazer
frente à concorrência externa, os enge-
nhos do País repassam a pressão para
os fornecedores de grão em casca ou
concentram-se no processamento de
produto que possuem em seus estoques.
“A pressão se intensifica porque essa
demanda reprimida encontra uma oferta
mais ativa, com os produtores precisan-
do vender para fazer caixa necessário
para o preparo das áreas a serem planta-
das na safra nova”, explica o analista de
Safras & Mercado, Élcio Bento.

A dificuldade de concorrer com o

produto importado pode ser sentida nos
números do comércio internacional do
cereal divulgados pelo Governo brasi-
leiro. “Depois de apresentar superávit
em julho, no último mês de agosto as
importações superaram as exportações
em 61,017 mil toneladas (base casca)”,
comenta o analista. Prova da fraqueza
das vendas externas é que apenas o ar-
roz quebrado continua apresentando

vendas externas superiores às compras
(+20,383 mil toneladas). No beneficiado,
o déficit foi de 37,589 mil toneladas; no
descascado, de 35,558 mil; no casca,
de 8,252 mil. No cenário internacional,
destaque para as Filipinas, que deverão
colher 17,778 milhões de toneladas em
casca no ano comercial 2017/18 (julho
de 2017 a junho de 2018), ante 18,524
milhões na temporada anterior.
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Média dos preços do algodão em pluma
(R$/@ CIF São Paulo pgto. 8 dias)

março 90,21

abril 89,60

maio 90,13

junho 90,58

julho 83,84

agosto 80,82

setembro 81,31

ALGODÃO
QUEDAS SUCESSIVAS EM NY CONTAMINAM MERCADO BRASILEIRO

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

As sucessivas quedas na Bolsa de
Mercadorias de Nova York, a Ice Fu-
tures, refletiram nos preços do mer-
cado interno do algodão. No Cif de
São Paulo, a pluma estava sendo indi-
cada a R$ 2,40 por libra-peso no dia
21 de setembro, ante R$ 2,42 na se-
mana anterior. Quando comparado ao
mesmo período do mês anterior, apre-
sentava queda de 2,04%. Em relação
ao ano anterior, a desvalorização era
de 4,76%. O alto spread entre com-
prador e vendedor continua a ser alto
em algumas praças, o que corrobora-
ra para a menor liquidez interna. “Mes-
mo com os preços mais baixos, gran-
de parte dos grandes compradores
continua a aguardar por cotações mais
baixas, já que a safra do algodão é
cheia”, comenta o analista de Safras
& Mercado Cezar Marques da Rocha
Neto.

A safra brasileira de algodão em plu-
ma na temporada 2016/17 está estima-
da em 1,529 milhão de toneladas, avan-
ço de 18,6% na comparação com o
1,289 milhão de toneladas indicado na
safra 2015/16. Os números integram o
12º levantamento da Companhia Nacio-
nal de Abastecimento (Conab) para a
safra 2016/17. No 11º levantamento, a

expectativa era de 1,523 milhão de to-
neladas. A produtividade das lavouras
está estimada em 1.629 quilos de plu-
ma por hectare, ante 1.350 quilos na
temporada 2015/16. A área plantada na
temporada 2016/17 está estimada em
939,1 mil hectares, retração de 1,7%
na comparação com os 955,2 mil da
safra passada.
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COMERCIALIZAÇÃO LENTA GARANTE FIRMEZA DOS PREÇOS

Média dos preços do milho
(R$/saca de 60 kg – Centro-Sul)maio 52,97

fmarço 30,25

abril 26,54

maio 26,31

junho 25,41

julho 24,57

agosto 25,09

setembro 27,10

MILHO Arno Baasch - arno@safras.com.br

Média mensal do preço do trigo em Maringá/PR
(R$/tonelada)

março 630,00

abril 630,00

maio 635,45

junho 651,43

julho 698,52

agosto 686,09

setembro 604,00

TRIGO
LAVOURAS GAÚCHAS E PARANAENSES DEVEM TER MENOR POTENCIAL PRODUTIVO

Gabriel Nascimento - gabriel.antunes@safras.com.br

A dinâmica de negócios no mercado
de milho seguiu bastante lenta ao longo de
setembro no Brasil. Os consumidores en-
contraram dificuldades para a aquisição do
cereal, seja por conta por elevados custos
para a contratação de fretes, seja pela deci-
são dos produtores de seguir retendo as
ofertas. De acordo com o analista de Sa-
fras & Mercado Paulo Molinari, tal cená-
rio contribuiu para a manutenção das co-
tações em bons patamares, mesmo com
um quadro de oferta abundante de milho
decorrente da colheita recorde no País na
safra 2016/17, superior a 93,5 milhões de
toneladas.

Molinari ressalta que outro fator de su-
porte às cotações é a dificuldade climática
para a arrancada do plantio da safra verão
2017/18 de soja e de milho. A semeadura
do cereal iniciou nos estados da Região Sul,
diante do retorno das chuvas. Do Paraná
para cima, contudo, as atividades não co-
meçaram ou evoluem em um ritmo ainda
lento por conta do clima seco, caso do

Sudeste e no Centro-Oeste. “Em alguns
estados, como São Paulo, a tendência é de
que o plantio no cedo fique complicada,
diante da falta de chuvas”, comenta. Já em
Goiás e no Distrito Federal, por exemplo,
não chove há mais de quatro meses e os
produtores aguardam a chegada das pre-
cipitações para iniciar as atividades de cul-
tivo. Diante das dificuldades de comercia-
lização interna, ainda que as exportações
de milho agora avancem em melhor rit-

mo, a expectativa é de que haja um declí-
nio significativo na área a ser cultivada na
safra de verão 2017/18. Safras & Mer-
cado estima que a área chegará a 3,846
milhões de hectares, com um declínio de
27,4% em relação aos 5,295 milhões cul-
tivados na primeira safra 2016/17. Com
isso, a produção deverá alcançar 24,067
milhões de toneladas, bem abaixo dos
33,56 milhões de toneladas colhidos na
safra de verão 2016/17.

O mercado brasileiro de trigo segue
avaliando as condições das lavouras nas
principais regiões produtoras. Segundo
o analista de Safras & Mercado Jona-
than Pinheiro, no Rio Grande do Sul, após
algumas precipitações, mesmo que de
baixo volume, foi possível ver recupera-
ção sutil em algumas lavouras. Entretan-
to, para outras, já foi constatado que não
haverá tempo hábil para a recuperação
da cultura, que terá reduções de produti-
vidade em algumas áreas. A colheita ain-
da não foi iniciada. Já no Paraná, a co-
lheita se aproxima da metade. “Vale res-
saltar, no entanto, que as lavouras se-
guem apresentando queda de qualidade,
já que a seca segue atingindo o estado,
sem precipitações no curto prazo. A ten-
dência é de que o estado também apre-
sente reduções de produtividade, além da
perda de qualidade do produto colhido”,
diz o analista. No cenário internacional,
o mercado segue avaliando o último re-
latório do Usda que, devido a um reajus-

te dos estoques iniciais, apresentou re-
dução das reservas finais globais, abrin-
do espaço para recuperações das cota-
ções nas bolsas internacionais.

Conforme relatório da Emater/RS, a
semana encerrada em 21 de setembro
foi favorável ao desenvolvimento  no Rio
Grande do Sul, mesmo com baixa umi-
dade em áreas mais ao Norte do estado.
As lavouras melhoraram o aspecto vi-
sual em consequência do clima e da apli-

cação de fungicidas. Mesmo assim o
potencial produtivo segue abaixo do es-
perado, com espigas menores e densi-
dade de plantas abaixo do ideal. No Pa-
raná, segundo o Departamento de Eco-
nomia Rural (Deral), a colheita de trigo
para a safra 2017 atinge 46% da área
plantada, estimada em 962,535 mil hec-
tares, foi colhida. Ela deve ficar 12%
abaixo do 1,099 milhão de hectares
cultivado na safra anterior.
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SOJA
ESTADOS UNIDOS DEVEM COLHER A MAIOR SAFRA DA HISTÓRIA

Dylan Della Pasqua - dylan@safras.com.br

Soja em Cascavel/PR
(R$/saca de 60 kg)

março 63,50

abril 60,68

maio 62,86

junho 62,71

julho 65,79

agosto 63,35

setembro 64,90

O relatório de setembro do Departa-
mento de Agricultura dos Estados Unidos
(Usda) elevou a sua estimativa de safra de
soja em 2017/18, surpreendendo o merca-
do, que apostava em corte. Se o número
do Usda for confirmado, os americanos
colherão a maior safra da história. A
produção foi elevada de 4,381 bilhões de
bushels, o equivalente a 119,2 milhões de
toneladas, para 4,431 bilhões de bushels
ou 120,59 milhões de toneladas. No ano
anterior, a produção ficou em 117,2 mi-
lhões de toneladas. O mercado apostava
em número de 117,6 milhões de toneladas.
Os estoques finais em 2017/18 estão
projetados em 475 milhões de bushels, ou
12,93 milhões de toneladas. O mercado
trabalhava com um número de 437 milhões
de bushels ou 11,89 milhões de toneladas.
Em agosto, a estimativa também era 475
milhões de bushels, ou 12,93 milhões de
toneladas.

Para 2016/17, o Usda cortou a proje-
ção de 10,07 milhões de toneladas 9,39
milhões de toneladas. O mercado projeta-
va estoques de 364 milhões de bushels ou
9,91 milhões de toneladas. O Usda indica
estimativa de exportação para 2017/18 de
2,250 bilhões de bushels contra 2,225 bi-
lhões do relatório anterior. Para 2016/17, a

estimativa foi elevada de 2,15 bilhões para
2,17 bilhões de bushels. O esmagamento
está projetado em 1,94 bilhão para 2017/
18, repetindo o mês anterior. O número
para a temporada anterior subiu de 1,89
bilhão para 1,85 bilhão de bushels.

O relatório projetou safra mundial de
soja em 2017/18 de 348,44 milhões de to-
neladas. No relatório anterior, o número era
de 347,36 milhões. Os estoques finais fo-
ram reduzidos de 97,78 milhões para 97,53
milhões de toneladas. O mercado aposta-
va em estoque de 97,3 milhões de tonela-
das. A projeção do Usda aposta em safra
americana de 120,59 milhões de toneladas.
Para o Brasil, a previsão é de uma produção
de 107 milhões de toneladas, repetindo o

relatório anterior. A previsão para a
Argentina permaneceu em 57 milhões de
toneladas. Pelo lado da demanda, destaque
para a elevação na estimativa de importa-
ções chinesas, que passaram de 94 milhões
para 95 milhões de toneladas.

Na temporada 2016/17, a produção mun-
dial está projetada em 351,44 milhões, com
estoques finais de 95,96 milhões, contra 96,68
milhões do mês anterior. O mercado aposta-
va em estoques de 96,8 milhões. A produção
americana está projetada em 117,2 milhões
de toneladas. A safra brasileira está previs-
ta em 114 milhões e os argentinos colhe-
riam 57,8 milhões. A demanda chinesa
pularia para 92 milhões de toneladas, con-
tra 91 milhões indicados no ano anterior.
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MASSEY FERGUSON LANÇA COLHEITADEIRA
PARA AGRICULTURA FAMILIAR

A Massey Ferguson levou muitas novidades para o seu espaço na 40ª
Expointer. Além dos tratores com uma série de inovações, a marca apresen-
tou tecnologias e outras linhas de equipamentos voltadas ao incremento de
produtividade no campo. Um dos destaques foi a colheitadeira MF 4690,
com financiamento pelo Programa Mais Alimentos. Voltada para o trabalho
em pequenas e médias propriedades, a máquina tem sistema híbrido de processamento e duplo rotor, o que determina um baixo
índice de perdas mesmo em condições extremas, como em culturas com alto volume de palha, lavouras com grande produtivi-
dade ou com alta umidade nos grãos. A expectativa, com o lançamento, é de que até o final do ano seja possível ampliar o market
share da empresa em colheitadeiras no Rio Grande do Sul dos atuais 16% para 20%, destaca o diretor de Vendas da Massey,
Rodrigo Junqueira (foto). Segundo o executivo, o mercado de máquinas agrícolas projeta um crescimento em torno de 15% nos
negócios realizados no País até o final deste ano.

LS TRACTOR FAZ PRÉ-LANÇAMENTO
DE LINHA DE TRATORES

O pré-lançamento da LS Tractor na Expointer chamou a atenção do público. A
empresa decidiu inovar e levou para a feira o novo modelo da Série H sujo de terra.
“Trouxemos o trator do jeito que ele saiu do teste feito no campo de um cliente”, conta
o gerente de Vendas da empresa, Ronaldo Pereira (foto). Projetada desde 2015, a nova
família de tratores chegará para atender ao mercado na faixa de potência entre 100 cv

e 150 cv com a proposta de manter a
potência aliada à economia de combus-
tível, robustez, conforto para o opera-
dor e tecnologia em equipamentos
voltados para a agricultura de precisão.
Segundo Pereira, o lançamento oficial da
Série H deverá ser realizado na Agrishow
do ano que vem. A LS Tractor também
levou para a feira de Esteio as novidades
da empresa em plantadeiras e em tele-
metria, como o Unit Control, que fornece
ao produtor, a distância, uma série de
informações referentes ao funcionamen-
to de um determinado equipamento.

PLATAFORMA DE COLHEITA É DESTAQUE DA JOHN DEERE
O estande da John Deere na Expointer concentrou uma grande diversidade de atrações aos clientes que visitaram a

feira. Entre os destaques, foi feita a entrega do trator 6100J da
campanha “Seu John Deere Sempre Novo”, iniciada na Agrishow
para estreitar o relacionamento com os clientes e incentivá-los a
utilizarem soluções completas em pós-vendas, peças e serviços
originais. Durante a feira também foram realizadas diariamente
apresentações ao vivo do Especialista em Ação, com a aborda-
gem de diferentes temas relacionados às tecnologias da empre-
sa. Entre as novidades em equipamentos, foi apresentada a linha
de plataformas GreenSystem. A opção para milho, entre 17 e 26
linhas, é compatível com as colheitadeiras da Série S e promete
mais leveza e mais flexibilidade com o chassi de alumínio. Se-
gundo o especialista em Soluções para Colheita da John Deere,
Marcos Balsan (foto), a plataforma garante alta qualidade de corte
nas variadas condições da lavoura.

PRODUTOS A BATERIA
DA STIHL DESTAQUES

NA EXPOINTER
O destaque da Stihl na Expointer foi

a nova linha Compact de produtos a ba-
teria. Todos os equipamentos usam ba-
teria recarregável, eliminando os fios e
tornando mais econômica e prazerosa a
atividade de jardinagem. Ao todo, qua-
tro produtos compõem o lançamento: a
motosserra MSA 120 C-BQ, a roçadei-
ra FSA 56, o soprador BGA 56 e o po-
dador HSA 56. “Participar de um en-
contro dessa relevância é fundamental
para qualquer empresa da área. As di-
versas atrações de capacitação e apre-
sentação de tendências, aliadas com a
apresentação de maquinário agrícola,
fortificam o impacto da feira”, afirma o
vice-presidente de Marketing e Vendas,
Romário Britto.
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PULVERIZADOR DA CASE
IH CHEGA COM

16 ITENS NOVOS
Um local especialmente planejado para

a agricultura de precisão, mais de 200 co-
laboradores e a exposição de quase 30 pro-
dutos estiveram em destaque no estande
da Case IH na 40ª Expointer. Entre os equi-
pamentos apresentados na feira, esteve o
modelo 2017 do pulverizador Patriot 250
Extreme. A máquina promete melhor de-
sempenho, maior disponibilidade operacio-
nal e alta tecnologia de aplicação. Com novo
motor FPT Industrial de seis cilindros, com
potência de 177 cv, homologado no Pro-
grama Proconve MAR-I/Tier 3, garante
8,5% de reserva do torque, alto desempe-
nho em terrenos irregulares e o modo eco-
nomy para um menor consumo de com-
bustível. Além disso, conta com novo
tanque de combustível 75% maior que o
modelo anterior e com 2.500 litros de
capacidade para armazenar a calda. Com
piloto automático e altura de barras auto-
matizadas, além da suspensão hidráulica
ativa, o Patriot 250 Extreme também foi
projetado para oferecer maior conforto e
mais estabilidade na operação.

NEW HOLLAND APRESENTA O DEFENSOR 2500
Pensando na importância de uma eficiente proteção da lavoura, a New Holland

levou para a Expointer o novo Defensor 2500. Entre os diferenciais do pulverizador
autopropelido estão a maior precisão na aplicação e a maior estabilidade da barra,
com a possibilidade de operações em inclinações de até 21%, informa o especialista
de Produto da New Holland Carlos Schimidt (foto). Com 175 cv de potência, o
equipamento pode ser adquirido nas versões 27 e 24 metros com duas opções de
corte de seção: 9 ou 5 seções. No mesmo período da Expointer, a New Holland
anunciou, na Farm Progress Show, nos Estados Unidos, uma novidade global da
empresa: o novo trator conceito movido a biometano. Em condições reais de campo,
o equipamento produz, pelo menos, 10% menos de emissões de CO

2
 e reduz o total de emissões em 80% em comparação com um

motor padrão a diesel. O desempenho ambiental melhora ainda mais quando alimentado por biometano produzido a partir de restos
de colheitas e resíduos de culturas energéticas de origem agrícola, o que resulta em emissões de CO

2
 próximas a zero.

MAHINDRA PRETENDE DOBRAR PRODUÇÃO NO BRASIL
A Mahindra anunciou durante a Ex-

pointer que pretende dobrar o volume de
produção no Brasil até 2022. Hoje a ca-
pacidade de montagem é de 1 mil trato-
res por ano na fábrica em Dois Irmãos/
RS. Para concretizar o plano de expan-
são, a empresa analisa a compra de uma
fabricante de implementos ou tratores,
ou mesmo a construção de uma nova

unidade. A companhia deverá investir
US$ 70 milhões nos próximos cinco anos.
Até o final de 2017, a projeção é ampliar
das atuais 15 para 20 as concessionárias
existentes no País. Durante a Expointer,
a Mahindra também apresentou aos cli-
entes o trator 6060, de 57 cv, capacida-
de de levante de 2.200 quilos e 15 mar-
chas à frente e 15 marchas à ré com re-

versor sincronizado. “O equipamento
oferece também a opção de redutor de
velocidade, que confere a capacidade de
desempenhar tarefas a velocidades que
se situam em torno de 0,4 km/h, como é
o caso da utilização de corte e distribui-
ção de silagem”, explica o especialista de
Marketing de Produto da empresa, Gil-
berto Dutra.

GEHAKA NO IV SIMPÓSIO GOIANO DE
PÓS-COLHEITA DE GRÃOS

A Gehaka estará presente no IV Simpósio Goiano de Pós-colheita de Grãos, um
dos maiores eventos do Brasil em novas tecnologias na armazenagem de grãos, no
início de outubro, em Rio Verde/GO.  Um dos temas em pauta no evento serão os
desafios e seus efeitos na pós-colheita de grãos, em que assuntos como secagem,
aeração, armazenamento, qualidade e segurança da soja e do milho estão em destaque.
A Gehaka é a única empresa do mercado capaz de fornecer um medidor de umidade
adequado ao regulamento técnico metrológico e aprovado pelo Inmetro para transa-
ções comerciais de grãos. “Nós queremos mostrar aos produtores e compradores as
vantagens em ter um instrumento de confiança. Um medidor fora dos padrões pode
causar enormes prejuízos, especialmente quando falamos em transações de grande
porte”, comenta Alexandre Fernandes, diretor da Engenharia da Gehaka.

HUGHESNET: BANDA LARGA VIA SATÉLITE NA
INFORMATIZAÇÃO DO CAMPO 

O acesso à Internet ainda é um desafio para boa parte da população da
zona rural do Brasil. Pensando em encurtar distâncias e oferecer uma solu-
ção eficaz para a informatização do campo, no ano passado a Hughes lançou
no Brasil a HughesNet, banda larga via satélite voltada principalmente para
locais não assistidos ou com soluções que não proporcionem uma experiência
completa ao consumidor. A grande vantagem do serviço em relação a outros
serviços em zonas rurais e pequenos centros é a ubiquidade. Com a banda
larga da HughesNet, o consumidor recebe Internet em qualquer lugar, a
qualquer hora. Isso é possível porque o serviço opera na banda Ka, faixa na
qual os satélites trabalham com custo menor e recebem altos padrões.
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MICROQUIMICA LANÇA PROTETOR BIOLÓGICO SYNFLEX
A Microquimica lança o protetor biológico SynFlex. Utilizado em conjunto com o inoculante Atmo no pré-tratamento

de sementes de soja, o produto consegue antecipar o processo entre 10 a 30 dias antes da data da semeadura, garantindo
um ganho operacional para o produtor. O SynFlex é um aditivo para inoculantes na forma de uma emulsão, contendo
protetores osmóticos e protetores físicos para as bactérias, o que proporciona maior eficiência no processo de inocula-
ção e de Fixação Biológica de Nitrogênio (FBN). De acordo com o diretor técnico da Microquimica, Roberto Berwanger
Batista, a recomendação normal para o uso de inoculantes é que o tratamento das sementes seja realizado em no máximo
24 horas antes da semeadura para garantir a sobrevivência das bactérias inoculadas. “Com o SynFlex é possível ampliar
esse prazo para até 30 dias no caso do inoculante turfoso e 10 dias para o líquido, garantindo a integridade das bactérias
e eficiência da FBN”.

ECOPUMP PLUS É
NOVIDADE DA FOCKINK
Como parte do pacote que compõe o

Sistema Supremo de Irrigação, a Fockink
apresentou na Expointer o EcoPump Plus,
que faz a medição direta da pressão de água
com controle total da área irrigada. O equi-
pamento tem um controle de bombeamento
inteligente que visa atender a demanda ins-
tantânea de água do pivô com o mínimo de
potência requerida, variando a potência no
eixo do motor em função da pressão de
água em cada torre. A tecnologia promove
a economia de energia elétrica e óleo diesel
em até 50% dependendo da topografia. Se-
gundo o gerente comercial de Irrigação da
Fockink, André Santin, por meio dos dis-
positivos de leitura de pressão distribuídos
em todos os lances do pivô, o sistema
ajusta-se automaticamente de acordo com
o relevo da área, o que permite trabalhar
apenas com a pressão mínima necessária
para a completa eficiência da irrigação, re-
duzindo os desgastes mecânicos causados
pelo excesso da mesma.

MEDIZA DESTACA SELECIONADOR E MEDIDOR
DE UMIDADE

A empresa Mediza destaca dois produtos: o selecionador de impurezas
MDA 2000 e o medidor de umidade Automático MDA 1200 (foto). O sele-
cionador MDA 2000 é totalmente automático, mostra no visor, em poucos
segundos, toda a leitura da seleção com a porcentagem de impureza pre-
sente na amostra. O equipamento possui balança integrada dando a pesa-
gem exata da amostra para a seleção, além de impressora para relatório da
amostra. Já medidor MDA 1200 realiza a medição de umidade e peso espe-
cífico de cereais automaticamente. A amostra não precisa ser moída ou
pesada, o usuário somente deve colocar o cereal no funil ao final da medi-
ção (cerca de 15 segundos). O equipamento descarrega o cereal na gave-
ta, mostra e imprime umidade, temperatura, peso específico, número pro-
gressivo, tipo de cereal, data e hora da medição.

FERTILLUS É INOVAÇÃO DA MONTAGNER
A Montagner apresentou na Expointer a descompactadora e fertiliza-

dora Fertillus. O equipamento com dupla função foi projetado para corrigir o
solo em perfil com profundidade de até 40 cm em única aplicação, otimizando
o custo operacional e proporcionando melhores condições para o desenvolvi-
mento radicular. Os sulcadores ainda têm regulagens ajustáveis para direcio-
nar o produto em até quatro posições/profundidade, de acordo com a neces-
sidade do solo. “O Fertillus descompacta o solo e consegue colocar o corre-
tivo em subsuperfície sem promover o revolvimento do solo, qualificando o
sistema de plantio direto”, conclui o diretor comercial da Montagner, Juliano
Mühl (foto). O implemento está disponível em três modelos: 700, 1100 e
1500, com reservatórios de 2.450, 3.700 e 5.100 litros, respectivamente.
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ANOTE AÍ

Mais informações sobre
eventos em www.agranja.com

Nos dias 10 e 11 de outubro,
será realizada no campus da Esalq,
em Piracicaba/SP, a primeira edi-
ção da EsalqShow, uma feira dedi-
cada a inovações e ao empreen-
dedorismo na agricultura e nos
setores associados. Piracicaba e a
Esaql/USP receberão outras enti-
dades de ensino, pesquisa e ex-
tensão, agricultores, empresas de
ponta, novos empreendedores,
profissionais e estudantes do Bra-
sil e do mundo. As principais lide-
ranças envolvidas com o agrone-
gócio, desde a pesquisa até a pon-
ta nos mercados, estarão presen-
tes para palestras, debates e ou-
tras atividades para promover ini-
ciativas que possam agilizar be-
nefícios para a sociedade, levan-
do ao público as últimas tendên-
cias, novas ideias, produtos e ser-
viços. Mais em http://fealq.org.br/
esalqshow

O V Simpósio da Ciência do
Agronegócio será realizado nos
dias 26 e 27 de outubro, na Facul-
dade de Agronomia da Universi-
dade Federal do Rio Grande do Sul
(UFRGS), em Porto Alegre. O
evento, que é organizado pelo
Programa de Pós-Graduação em
Agronegócios da UFRGS, terá
como tema central “Big Data no
Agronegócio”. A programação
incluirá apresentações de traba-
lhos científicos e palestras que
abordarão assuntos como inteli-
gência artificial aplicada à agri-
cultura e a transformação digital
no setor. Mais informações no
site www.ufrgs.br/cienagro

O XIV Seminário Nacional de
Milho Safrinha é um evento reali-
zado a cada dois anos e é consi-
derado referência na divulgação
de inovações tecnológicas do mi-
lho safrinha. Além de uma opor-
tunidade de difusão de conheci-
mentos, debates e discussões para
produtores, empresários, cientis-
tas, técnicos e estudantes ligados
à cadeia produtiva da cultura nes-
ta modalidade de cultivo. A reali-
zação é da Fundação MT, com a
correalização da Aprosoja/MT,
promoção da Associação Brasi-
leira de Milho e Sorgo e apoio
científico da Universidade Estadual
de Mato Grosso, além do patrocí-
nio de empresas e apoio de veícu-
los de comunicação como A
Granja e de instituições de pes-
quisa. Mais informações no site
snms2017.fundacaomt.com.br

FORD: VERSÃO
ESPECIAL DA RANGER
BLACK EDITION EM

FRANKFURT
   A Ford anunciou o lançamento

de uma edição especial da Ranger na Europa, a “Black Edition”, apresentada ao público pela
primeira vez no Salão de Frankfurt, Alemanha, no mês passado. Com produção limitada a
2.500 unidades, a picape se destaca pelo visual todo em preto, com carroceria na cor
“Absolute Black” e acabamento no mesmo tom na grade do radiador, rodas, santantônio e
outros detalhes. A Ranger Black Edition é derivada da versão de topo Limited com cabine
dupla. Entre outros equipamentos, vem com sistema de navegação por satélite, central
multimídia SYNC 3 com tela sensível ao toque de 8 polegadas, câmera de ré, ar-condicio-
nado automático digital de dupla zona, bancos de couro e retrovisores com rebatimento
elétrico e aquecidos.

HORUS AERONAVES PARTICIPA DA AGRO TECH CONFERENCE
A Horus Aeronaves, especializada no desenvolvimento de drones e veículos aéreos não

tripulados (vant) para mapeamento em agricultura, topografia e mineração, juntamente com
outras startups voltadas para o agronegócio, participou, em setembro, na capital paulista, de
um debate na Agro Tech Conference, sobre os benefícios dessas novas tecnologias para o

desenvolvimento das atividades no campo.
O evento debateu o futuro da agropecuária
apresentado pelas startups que estão revolu-
cionando o agronegócio, para um público-
alvo formado por executivos, produtores,
investidores e profissionais ligados ao setor.
“Um evento como o Agro Tech Conference
mostra a relevância das startups no merca-
do brasileiro. Assim, queremos destacar as
vantagens e os diferenciais que as nossas
tecnologias oferecem ao agronegócio”, afir-
ma o CEO da Horus, Fabrício Hertz (foto).
“Vamos mostrar que podemos ajudar a mu-
dar o mundo fazendo tecnologia aérea para
o agronegócio”, acrescenta o empresário.

CONGRESSO SINDAG REÚNE MAIS DE DUAS MIL PESSOAS
O Congresso Sindag Mercosul e Latino-Americano de Aviação Agrícola, realizado em

Canela/RS, em agosto, promoveu uma série de eventos que mobilizaram operadores, pilotos
e técnicos da aviação agrícola, além de pesquisadores, autoridades, fornecedores e entusias-
tas de todo o continente. O evento, promovido pelo Sindicato Nacional das Empresas de
Aviação Agrícola (Sindag), é o maior no setor no Hemisfério Sul. Foram mais de 30 palestras
e reuniões, abordando desde as pes-
quisas científicas da parceria do Sin-
dag com a Embrapa, até operações de
combate a incêndios com aviões, qua-
lidade ambiental, novos equipamentos
e outros temas. O congresso contou
com 71 expositores em sua mostra de
equipamentos, tecnologias e aerona-
ves e teve participantes de 11 países –
Brasil, Argentina, Paraguai, Uruguai,
Colômbia, Estados Unidos, Canadá,
México, Irlanda, Alemanha, Bolívia. G
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TRATORES & COLHEITADEIRAS 

IPMA- ÍNDICE DE PREÇOS MÁQUINAS AGRÍCOLAS 
Levantamento exclusivo da ferramenta Via Consulti, em parceria com a 
revista A Granja para sua publicação, lista os principais tratores, colheitadeiras 
e pulverizadores, seus valores referênciais de varejo à vista, através do 
IPMA - fndice de Preços de Máquinas Agrícolas. Instrumento desenvolvido 
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para servir de apoio a todos, quanto aos valores médios praticados para 
estes equipamentos no mercado brasileiro. Poderá haver divergências de 
valores devido ao caráter regional e/ou comercial. Maiores informações 
e outros equipamentos você pode acessar em www.agranja .com. 
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COLHEITADEIRAS 

GRUPO VIA MÁQUINAS 
Av. Do Estado, 2100 Bloco 1 sala 18 
Nações I Baln. Camboriú I se I 
CEP 88338-063 
Tei/Fax 47 3311-0550 
comercial@viamaquinas.com br 
www.usadaomaquinas.com.br 
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EDITAL DE LEILÃO PÚBLICO ELETRÔNICO 
Comunicamos aos interessados que serão oferecidos em leilão Público, a realizar-se todas as quintas-feiras às 15h (UTC-3) e pela rede mundial de 
computadores através do site www.usadaomaquinas.com.br. O pagamento do valor do arremate será em parcela única, bem como a Comissão ac 
Leiloeiro de 5% e despesas administrativas, devendo todos serem pagos através de depósito em dinheiro na rede bancária, OOC ou TED, no prazc 
~e até 2 (dois) dias úteis após o encerramento do leilão, impreterivelmente. 
O arrematante fica obrigado a recolher o ICMS incidente sobre o valor da arrematação. Débitos de IPVA, Seguro Obrigatório, Multas de Trânsito ou 
~e averbação vencida ou quaisquer outros débitos incidentes sobre o bem arrematado, ficam a cargo do arrematante, correndo_por sua conta e riscc 
a retirada dos bens. Serão de competência do Leiloeiro a análise e descrição dos casos omissos. RECOMENDA-SE A VISITAÇAO DOS BENS PARI' 
POSTERIOR COMPRA OS BENS SERÃO VENDIDOS NO ESTADO EM QUE SE ENCONTRAM E SEM GARANTIAS, assumindo o arrematante 
odo e qualquer ônus que recaiam sobre os bens leiloados. Descrições dos lotes, horários para visitação e todas as condições de venda poderão se 

obtidas através: (47) 3311-0550 /contato@usadaomaquinas.com.br/www.usadaomaquinas.com.br. 

Números de produção da indústria brasileira de máquinas agrícolas 
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Jan-Ago(C) Ago (D) 
25.101 3.808 
25.06.;...1 ----:-- 3.804 

7 
208-.....--

577 41 

21.622 
21.584;...._-:--

261 
Fonte: Anfavea/Setembro 



AND~7 
ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS DISTRIBUIDORES 2 7 
DE INSUMOS AGRICOLAS E VETERINÁRIOS ~ 

Contribuindo em prol da Distribuição 

www.andav.com.br 

OUTUBRO 
DIA NACIONAL DO DISTRIBUIDOR DE 

INSUMOS AGRÍCOLAS E VETERINÁRIOS 
Lei n°12.500, de 4 de Outubro de 2011 
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51 9 8406 2276

IMÓVEIS

SEMENTES

SERVIÇOS

Venda de Imóveis Urbanos e Ru-
rais em Minas Gerais Goiás e São 
Paulo. Áreas para Loteamento em 
todo o Brasil. Agenor Rezende 
CRECI 2018. Uberaba/MG. abre-
zendeimoveis@ hotmail.com - (34) 
3331-0826 (34) 9196-5853

Sementes Falcão - Gerando Quali-
dade Sempre. Sementes de soja 
Intacta RR2 Pro, Trigo e Aveia 
Branca. RST 153 Km 0 - Passo 
Fundo/RS. www.sementesfalcao.
agr.br - (54) 3316.4999

OUTROS
TRR Kaninha. Combustível de qua-
lidade entregue na lavoura ou em-
presa no Rio Grande do Sul. Ligue 
(54)3344-1538 e consulte preço e 
condição de entrega.

Plantiflora Reflorestamento, plan-
tios florestais, eucalipto, pinus, 
arvores nativas, nogueira pecã e 
oliveiras, manejo e tratos culturais. 
(51) 9643.3186 e-mail: plantiflo-
ra@gmail.com  Site: www.plantiflo-
ra.com.br

BAMAGRIL – Implementos Agri-
colas Fones: (77) 3628-3330 / 
3628.3409 / 99971-1134 Av. JK 
N° 3179 – Jardim Imperial Luis 
Eduardo Magalhães – BA – 
WWW.bamagril.com.br

AGROMETA – Projetos e Consul-
toria Ltda. Georreferenciamento, 
Regularização fundiária. Licencia-
mento Ambiental, Perícias Judiciais. 
Imagem de Satélite – Fones: (65) 
3642.4260 / (65) 3052.5593. Site: 
www.agrometa.com.br 

Projetar Serviços Agrícolas Ltda
Consultoria Agrícola, Assistência 
Técnica e Elaboração de Projetos
Contato: (55) 9 9652.2249
projetar.ap@hotmail.com

Coopertec - Planejamento Técnico, Con-
sultoria e Assessoria Agronômica
Av. General Osório, nº 105 - Cruz Alta/RS

(55) 3324.1742 – (55) 9.9978.0773
coopertecpejucara@hotmail.com

Álamo Monitores de Plantio. Leve 
sua produção as alturas.
Monitor A10 Wireless - SEM FIO 
entre monitor e plantadeira. Saiba 
mais: www.alamo-rs.com.br

Crematec Equipamentos Elétricos
Cachoeira do Sul/RS – Rua An-
tônio Pereira Fortes, 325 – (51) 
3722.1128
Rondonópolis /MT – Rua Rio Gran-
de do Sul, 2999 – (66) 3421.0202

AGROGUIA

(51) 3233.1822 
agroguia@agranja.com   www.agranja.com.br

ANUNCIE NO

E OBTENHA ÓTIMOS RESULTADOS
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UMA MÁQUINA
DE FORMAR LÍDERES

-

GLAUBER EM CAMPO                                     GLAUBER SILVEIRA

CCCCConheonheonheonheonhecccccendo-seendo-seendo-seendo-seendo-se
melhormelhormelhormelhormelhor,,,,, o líder c o líder c o líder c o líder c o líder consegueonsegueonsegueonsegueonsegue

identificar identificar identificar identificar identificar em queem queem queem queem que
prprprprpreeeeecisa melhorcisa melhorcisa melhorcisa melhorcisa melhorararararar,,,,, o que o que o que o que o que

dededededevvvvve ser mane ser mane ser mane ser mane ser mantidotidotidotidotido,,,,, e - e - e - e - e -
extremamenteextremamenteextremamenteextremamenteextremamente

imporimporimporimporimportantantantantanttttte - ce - ce - ce - ce - como seomo seomo seomo seomo se
relacionar com osrelacionar com osrelacionar com osrelacionar com osrelacionar com os

diferentes públicos comdiferentes públicos comdiferentes públicos comdiferentes públicos comdiferentes públicos com
os quais convivemosos quais convivemosos quais convivemosos quais convivemosos quais convivemos

Presidente do Sindicato Rural de
Campos de Júlio/MT, presidente da

Câmara Setorial da Soja, presidente da
Associação de Reflorestadores do MT,

vice-presidente da Abramilho e Diretor
Conselheiro da Aprosoja

Identificar, qualificar e motivar
líderes são desafios permanentes
para uma instituição que atua com

a representação de classe. Essa pre-
ocupação inspirou a Associação dos
Produtores de Soja e Milho de Mato
Grosso (Aprosoja) a criar um pro-
grama de educação corporativa nos
moldes dos já existentes em algumas
regiões produtoras dos Estados Uni-
dos. Na época, como presidente da
entidade, vi a grande oportunida-
de que surgia ali e decidi investir
na iniciativa.

Agora em setembro fiquei mui-
to satisfeito em ver como aquela
semente se firmou e deu frutos.
Tive a honra de participar do en-
cerramento da quarta edição da
Academia de Liderança, um pro-
jeto de formação de líderes da
Aprosoja. Eram quase 70 delega-
dos, que são agricultores voluntá-
rios no trabalho de representação
de classe que fazemos em Mato
Grosso.

Falei para uma plateia formada
por jovens, adultos, homens e mu-
lheres de várias partes do estado,
que em comum têm o desejo de se
manter em uma atividade tão arris-
cada – e mágica – como a agricul-
tura e que dedicam parte de seu
tempo para escrever um novo jeito de
fazer política.

Por isso mesmo essa é uma ini-
ciativa a se aplaudir. Criada quando
a única forma de se fazer ouvir foi
fechar rodovias, a Aprosoja cresceu
e se instalou como uma importante
entidade da sociedade civil organi-
zada. Desenvolveu processos inter-
nos, investiu na formação de lideran-
ça e hoje consegue ser ouvida pelo
mercado e pelos governos como
importante setor. Eu tenho certeza de
que o trabalho que é feito na Acade-
mia de Liderança é um dos motivos

desse respeito – que chega a ser in-
ternacional – que a associação rece-
be hoje.

Na Academia, debatemos gestão,
política, economia, marketing e co-
municação, mas talvez o mais impor-
tante seja o convite que é feito ao au-
toconhecimento. Conhecendo-se me-
lhor, o líder consegue identificar em
que precisa melhorar, o que deve ser
mantido, e – extremamente impor-

tante – como se relacionar com os di-
ferentes públicos com os quais con-
vivemos. Fazemos um exercício de
autocompreensão e de compreensão
do outro que é essencial na atuação
da Aprosoja.

Afinal, como queremos mostrar o
nosso trabalho, falar da nossa
realidade e apresentar o nosso ponto
de vista se não conseguimos dialogar
com a sociedade?

Na Academia de Liderança,
aprendemos a ser estratégicos. A co-
nectar o dia-a-dia da entidade com a
realidade dos associados. Descobri-

mos que é possível comprar brigas
sem sermos radicais, e percebemos
como nos tornamos responsáveis pe-
los agricultores que representamos ao
sermos eleitos delegados ou diretores
da Aprosoja. É um voto realmente de
confiança, que traz consigo desafios,
dificuldades e oportunidades, mas
também a grande chance de jogarmos
de fato o jogo da boa política.

Geralmente, a etapa mais espera-
da pelos acadêmicos é a visita a
Brasília, onde “tudo” acontece. Vi-
sitam o Congresso Nacional, al-
guns ministérios, outras entidades
do setor, e checam, in loco, como
a política de fato ocorre. É uma
verdadeira universidade para os
nossos líderes do agro. De lá, saí-
ram importantes nomes da política
estadual, como o atual vice-gover-
nador de Mato Grosso, Carlos Fá-
varo, e setorial, como Ricardo
Tomczyk, Rui Prado, e tantos ou-
tros que – tenho certeza – ainda
comporão as páginas desta revis-
ta.

Essa tradição, que tenho a hon-
ra de ter ajudado a concretizar,
continua nesta e nas próximas ges-
tões. Neste ano, a Aprosoja volta
a realizar eleições diretas para es-
colher suas lideranças para o triê-

nio 2018-2020, e é certo que muitos
dos acadêmicos já formados voltarão
a compor o quadro de delegados e di-
retores. Independentemente do resul-
tado, já podemos antever que um dos
planos de governo da próxima gestão
será o fortalecimento dessa importan-
te máquina de formação de lideran-
ças que é a nossa Academia.
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otmis.com.br 

Inovação. Essa sempre 
foi a marca da Otmis. 

CTMIS 
A Otmis é a marca da Jacto para produtos e serviços em 

agricultura de precisão. É assim que fazemos chegar até você, 

amigo agricultor, informações e conhecimentos essenciais 

para faci litar o seu traba lho no campo. 

Da mesma forma que trabalhamos por soluções e evoluímos 

a cada dia, nossa marca também mudou. Ela representa um 

novo momento de traba lho incansável por soluções inteligentes 

que vão trazer ma ior produtividade para sua lavoura. 


